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T^ INALMENTE, já não resta dúvida de que o Brasil estará
•*- ;; presente à segunda frente na Europa. Desde o começo,
sustentamos essa iniciativa ccmo verdadeiro imperativo na-
cional.

Não provocamos a guerra. Fomos a ela arrastados do
ferma ma.s grosseira. Até há um ano passado, a posição do
çoverno brasileiro foi da mais formal neutralidade. O ini-

•".migo nazi-fascista aproveitou-se, aliás, dessa neutralidade
para fazer o Leu jogo. Antes dos primeiros afundamentos
de barcos brasileiros, já havíamos sido praticamente agre-
didos em nosso próprio solo.

* *

A prepararão da agressão teve início com a fundação
: c'o integralismo, hoje plenamente identificado como o agerv
' te político organizado do nazi-fascismo entre nós. Ao mes-

mo tempo que procurou lançar a opinião pública contra
todas as Nações Unidas — contra a Rússia, contra a China,
contra a Inglaterra, contra os Estados Unidos, contra o
México —-, o integralismo. fazia a propaganda do Eixo —
da Alemanha hitlerista, da Itália fascista, do Japão milita-
rista — e desmoralizava a democracia como regime político
e os democratas do pais e de todo o mundo.

Alem disto, conspirou é promoveu revolta para se
apossar do poder, visando conduzir a nação para as aven-
turas sangrentas em proveito do Eixo.

Quando vieram os primeiros afundamentos, a opinião
pública não ocultou seu desejo de ver o Brasil imediata-
monte na guerra ao lado das Nações Unidas contra o nazi-
fascismo. O governo continuou, porem, a manter a sua
aíitucJe neutral, agindo invariavelmente com a maior cau-
tela e serenidade.

Só em face do afundamento de cinco barcos brasi-
loiros, em poucas horas, a pequena distância de nossas cos-
tas, a que qs massas populares responderam cem ondas de
protesto em todas as capitais e grandes cidades do país,
reclamando a guerra, o governo, ccmo sancionando a von-
tade nacional, declarou o estado de beiigerància. Tínhamos
aceito, afinal, o desafio. Entramos na guerra e, desde então,
só devíamos pensar e agir no sentido de fazê-la do modo
mais ativo e mais brilhante. Achar que o Brasil devia, desde
aquele momento, participar, na prática e não por símbolos,
do conflito armado era e é uma questão de brio, de pun-
donor para as nossas forças armadas, de defesa e de honra
para a nacionalidade.

* *

Aqui dentro do país mesmo, na calma aparente em
que temos vivido, estamos em guerra. Até aqui vieram os
agentes do Eixo. A sua base tática, o integralismo, force-
ceu-lhes ps elementos para os atos de sabotagem, para os
afundamentos dos navios, antes e depois de Agosto de 1942,
para os crimes traiçoeiros contra a vida de nossos irmãos e
nossos aliados.

A guerra do nazi-fascismo é, e sentimo-lo na própria
carne, uma guerra totalitária. Guerra de vanguarda e de
retaguarda. Estamos e continuamos, assim, fazendo a guer-
ra de retaguarda, desde que o inimigo atingiu o nosso solo,
o nosso "front" interno. E' essa um tipo de guerra dificil,
em que o agressor quase sempre está oculto e excelente-
mente protegido. Fazemo-la com muitos êxitos.

Mas não se ganha a guerra lutando apenas na reta-
guarda e na defensiva. E' necessário ir à vanguarda e fazer
a ofensiva. Neste momento, todos os nossos aliados se en-
contram na ofensiva, às vésperas do esmagamento total do
inimigo. Permanecermos em casa, seria o mesmo que ter-
mos começado uma viagem e ficarmos no meio do caminho.
Não teríamos atingido o nosso objetivo. A quinta-eoluna
aue fez uma enorme força para que o Brasi! não reconhe-
cesse o estado de guerra com o Eixo, fez depois força maior
ainda para que" o Brasil não enviasse os seus soldados ao.
"front". Mandar tropa aos campos de operação, seria atacar
concretamente o nazi-fascismo e concorrer para a sua mais
rápida liquidação. E isto não convinha nem convém à quin-
ta-coluna. Mas todas as suas manobras, as mais sutis, as
mais demagógicas, as mais "nacionalistas", foram, enfim,
anuladas. . . Já no almoço de Ano Bom às classes armadas,
o presidente Getulio Vargas havia dito: "As Nações Unidas,
e principalmente os nossos aliados americanos, sabem que
pcclem contar conosco". E chegou o instante de conftrmor-
mos com atos a palavra do presidente. Tomamos, de fato,
embalagem para a guerra.

* * ' * '•

Ainda agora, o ministro Gaspar Dutra concedeu ao
"New York Times" uma oportuna entrevista, reafirmando
categoricamente a decisão do nosso governo de enviar tropa
expedicionária aos campos de batalha. Depois da promessa
do presidente Vargas, nada mais importante do que a de-
c!aração do ministro da Guerra, neste momento, aliás, em
viagem para os Estados Unidos — declaração que, pelo
vigor do tom e pela sua ressonância, transmitida que foi em
resumo de Nova York, durante a Hora do Brasil de quarta-
feira da semana finda, dissipou todas as dúvidas a respeito.
Marchamos resolutos para a guerra. Estaremos presentes,
sim, à segunda frente. Daremos o nosso quinhão de esforço,
de coragem, de sacrifício pela queda do nazi-fascismo.

As portas dos quartéis se abriram para receber os vo-
(Conclue na 9.* pág.)
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A S PRIMEIRAS! palavras de.' ' Rodolfo Moita Lima foramdc entusiasmos arrebatado pelos
Estados Unidos, assunto que des-
de logo provocávamos.Não foi propriamente o pais
gue me encantou. Estava pre-
parado para ver maraviUias <•¦
realmente as vi. Não adivinhava
era o esplêndido grau de juven-
tilde c bom liumor que apresen-
ta aquela gente. Povo comum-
cativo, sadio, feliz é o norte-
americano. Isso deve em gran-
de parte correr por conta de útn
regime alimentar muito botn.
Bem alimentado, com intestinos,
fígado e coração funcionando
normalmente, o homem será
sempre o que ê o americano.
Seja por isso ou não, certo é
que cònstitue Um belo e agrada-
vel espetáculo o povo do pais ir-
mão. Haja agora uma palavra
bem merecida para o carinho
com gue ?ws recebe, a nós. oi
brasileiros. São extremamente
carinhosos conosco: Trago essa
inesguectvei impressão da cord:a-
lidade e afeto com qu? nos ro-
deiam. Ou üòrque o Brasil sem-
pre se orientou pela politiez
americana ou por lutar, onfem.
como hoje, ao lado dos Estados
Unidos, o fato é gue existe uma
excepcional boa vontade rwr mr-
te deles. Essa boa vontade cum-
pre auc saibamos aproveitar.

Indagamos da nossa propagan-
da naquele pai*. Resultados lyosi-
tivos?

£*' um assunta nne desgosta
muita gente, mas gue devo dt-
zer a verdade. Somos là conheci-
dos coma grandes produtores
de café. E só. Há muito mais
que mostrar o Brasil mas eles
nada sabem, apesar do vivo inte-
resse atual que manifestam pelasnossas coisas. Se isso è assim só
posso concluir pela ineficiência
eu deficiência da nossa propa-
ganda.

Rodolfo Metia Lima volta aos
pequenos flagrantes, da conside-
ração gue os americanos dispen-
sam aos brasileiros. Dois deles
são especialmente curiosos.

ENTREVISTA COM RODOLFO MOT-
TA LIMA SOBRE A GUERRA E OU-
TROS PROBLEMAS DA AMÉRICA

Fala através desta entrevista para os leitores de
DIRETRIZES o .jornalista Rodolfo Moita Lima. Foi
cie, durante alguns anos, deputado federal pelo
seu Estado, as Alagoas. Mas, a sua principal, a sua
fundamental atividade é o jornal. Antes, durante
e depois de sua função de parlamentar, jamais
deixou de ser jornalista, e jornalista politico com
banca num jornal, que vaie por uma verdadeira
trincheira popular: o "Correio da Manhã". Tendo
ido aos Estados Unidos, Rodo!fo Mota Lima fa!a-
nos, agora, sobre os principais aspectos que ali
observou da preporeção humana, bélica e indus-
trial para a liquidação, pelas armas, do nazi fas-
cismo. E' um democrata da velha guarda falando
sobre a atualidade dramática do maior pais de-
mocrata da América. Daí, o vivo e amplo inte-
resse desta entrevista exclusiva para os leitores

de DIRETRIZES

— Os almofadinhas de Los Ange-
les sao apelidados de -^ot-Suits' .
São meços bonitos gue su en-
fiam em vastas calças apertadas
na bainha, à moda de bomba-
chás. As suas parceiras vestem-
se de '-slaks". e sáó as nossas me-
lindrosas. Essa gentinha ociosa
costuma, aqui como ta. passar
desapercebida. Os tempos de
guerra porem, são duros, hà mui-
to sacrifício coletivo para qua

esses péltntras nã^ provoquem ir-
niacõo. O pessoal que voltava
do Pacifico, onde conheceu as
privações da luta contra o
amarelo, resolveu acabar com os
"zóc-t-suit". Marinheiros e sol-
dados, à paisana, limparam as
rvem de Los Angeles dos pelin-
trás, em Ttieio a inc^eantes. O b<5,

(Continua na li.* págr.)
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#8 comemorações do
22 de Âgo sto

12/8/1943

COMEMORAR-SE-Á 
no

próximo dia 22 de
agosto o primeiro aniver-
sário da entrada do Bro-
sil na guerra. Em conse-
quência do afundamento
do "Annibal Benévolo" e
do "Baependí", 

torpedea-
dos dentro das nossas
águas, crime que rema-
tava muitos outros onte-
riormente cometidos pe-
los corsários nazi-fascis-
tas, o governo brasileiro
declarou aceitar o estado
de beligeráncia com a
Alemanha e Itália. Já ho-
je temos a acrescentar, ao
rol dos navios perdidos em
nossas próprias águas, o"Bagé", afundado no dia
31 último. Com ele per-
fazem as nossas perdas
no mar o total de 27 na-
vios ofundados, somando
1 15.996 toneladas. Quasi
duas mil vítimas de mor-
te pagaram com sangue
brasileiro a atitude do seu
país de, antes, facilitar o
esforço aliado e em se-
guida unir-se às nações
livres do mundo para o
esmagamento do nazi-
fascismo.

Comemorando a 21,
tarde de sábado, o ani-
versário da nossa partici-
poção na guerra, a Socie-
dade Amigos da América,
Liga de Defesa Nacional
e União Nacional dos Es-
tudantes promoverão uma
grande passeata popular,
que se movimentará na
Esplanada do Castelo, on-
de os patriotas se reuni-
rão junto à estátua de Rio
Branco. O trajeto será
feito até o Largo do
Machado, compreenden-
do homenagens a gran-
des vultos da nossa his-
tória, prestadas em fren-
te aos monumentos que a
grotidão popular fez eri-
jir em nossa capital. Um
único orador falará junto
a cada estátua, no tem-
po máximo de oito minu-
tos. Do Largo do Macha-
do a massa popular, em
bondes cedidos pela em-
presa proprietária, se di-
rigirá ao cemitério de São
João Batista para revê-
renciar os mortos brasilei-
ros da Grande Guerra,
junto ao túmulo das víti-
mas de Dakar.

Antes da concentração
o general Manoel Rabe-
Io, acompanhado de ele-
mentos das três entida-
des promotoras das co-
memorações cívicas, se
dirigirá à estátua de Ben-
jamin Constant, fundador
da República, depositan-
do uma palma de flores
naturais no monumento.
Virá em seguida ao en-
contro da massa concen-
trada no Castelo, que se
movimentará, a pé, até o
Largo do Machado, to-
mando daí o caminho do
cemitério.

A Sockídade Amigos
da América, Liga de De-
fesa Nacional e União
Nacional dos Estudantes
pedem o comparecimento
do povo a essa demons-
tração de patriotismo e
sentimento anti-fascista

OS PONTEIROS DA
CONFERÊNCIA DE

ADVOGADOS
Muito oportunamente reúne-

se no Rio de Janeiro a II Con-
ferência Inter-A7nerica7ia de
Advogados, cuja instalação ofi-
ciai teve lugar no sábado últi-
jno. Co77io acontece gerahncn-
te, os discursos desse dia não
revelara7n :naior expressão,
permanecendo ?i.as fórmulas
vagas das orações e?n que o
propósito primeiro c simples-
7nente desincumbir-se de uma
fxmção protocolar. A vida da
Co7iferência estará sem dúvi-
da no bom funcionamento dos
seus órgãos, ou seja, das suas
comissões, especialmente as
que se ocuparão de problemps
de direito público. Destas mes-
mas, sem dúvida, terti 7naior
relevo a Co?nissão Pennanente
de Proble7)ias de Após-Guerra.

Muita contribuição desenxa-
bida a7neaça tomar o tempo
dos membros dessa comissão, o
que sempre c 7\aiural numa re-
união e7n que o nivel das men-
talidades 7ião excede do médio
e umas poucas figuras se so-
bressaem por uma ampla cul-
tum geral, capaz dc fornecer
perspectivas aos debates da
matéria: especializada. E ne7ii
apenas uma sólida cultura ge-
ral informando o conhecimen-
to jurídico será suficiente para
que a Comissão dc Problemas
de Após-Guerra possa deixar o
terreno das considerações i7io-
perantes e largar âncora em
porto seguro. Naqueles juristas
aos quais faleçam o instinto
das necessidades populares, a
sensibilidade para afinar com
as espera7iças das massas do
mundo inteiro, a capacidade de
bem julgar os problemas que
se decidem nesta guerra, inu-
til será a cultura, que não se
apresentará com outro aspecto
que não o de uma erudição pe-
dante e acadêmica.

A palavra de Roberto Lira,
7nembro da Comissão dc Di-
rello e Processo Penal, definiu
o que esperamos todos possa
marcar o sentido da Conferên-
cia que se reúne C77i nossa ca-
pitpl: "Não 7ios restringiremos
a debates puramente técnicos,
que não teem razão de ser
7nuna hora de re7i07iação do
Direito".

Em entrevista publicada há
poucos dias ouvíamos a afir-
7nação de «m juiz, membro da
conferência de desembarcado-
res, recentemente encerrpda,

de q\ie não podíamos aba7ido-
nar as fo7ites do direito rorna-
no. Sabemos o que sigfiifica
esse pensamento, que podemostraduzir, em linguagem nada
jurídica, por estas expressões
de desabafo: "C07n Hitler ou
se7n Hitler quere7nos continuar
reacionários"1'. Temos que es-
perar que essa mentalidade
tambem se manifeste (por queJião?) no augusto conclave que
ora inicia seus trabalhos. Fia-
dos 7ias palavras do prof. Ro-
berto Lira, que exprimirão os
sentimentos não apenas do
ilustre cri7ninalista, 7nas de to-
do um grupo de juristas de es-
panador na mão, acreditamos
que iwia outra mentalidade
procurará preponderar na
Conferência, p, dos que a cer-
tam seus ponteiros pela "hora
de re7iovação do Direito".

PROBLEMAS DE
APÓS - GUERRA

Já salientamos a importãn-
cia da Co7nissão Permanente
de Problemas de Após-Guerra
no seio da Conferência Inter-
Americana de Advogados, que
se reúne quando o Instituto
dos Advogados Brasileiros fes-
ieja seu primeiro aniversário..

Juizes, 7ne7nbros do ministé-
rio público e advogados, em
grau vário, são h07nens ineli-
nados a encarar os proble7>ias
e sentimentos humanos atra-
vés do vidro liso da doutrina
jurídica, que não pennilc re-
frações nem irizações, revela-
os sempre por um mesmo ãn-
guio. Daí constituírem aqueles
profissionais um corpo geral-
mente apontado como excessi-
vãmente conservador, preso a
textos e fórmulas, incapaz de
ver iun homem se.7n o situar
rium dispositivo de código para
bem o compreender. A carica-
tura não sentaria mal ao gru-
po, se 7ião ejitendessemós que
7icle. co7no em qualquer outro
grupo social, penetra o pensa-
mento 7iovo através das rea-
ções e compreensões indivi-
duais dos eleme7itos que 7ião se
sujeitam ao confinamento dos
estudos téc7iicos. Ve7iios, efetl-
vãmente, 710 Brasil "^mo em
outros paises, homens que, fa-
zendp sup vida habitual 7\o Pa-
lácio da Justiça, são iguahnen-
te capazes de se distinguir e?ri
outros campos da atividade in-
telectual, 71a política, 710 joma-
lismo, no magistério superior,
nas letras e 7ias artes, o que
lhes infunde maior agilidade
710 trato dos problemas sociais

I it1NOS QUATR
CANTOS DO MUNDO

A CIÊNCIA E A GUERRA
Paxá proteger os náufragos nos mares Infestados por tuba-

rões, a Marinha norte-americana anunciou a utilização dc uma
substância que é repelente para os tubarões. Um cozimento se-
creto de diversos ingredientes detestados, ele foi desenvolvido
pelo Escritório de Pesquisas c Desenvolvimento Científico, em
coopea-aeüo com Investigações Navais Inc., e já foi subme-
tido a um test mis águas da Flórida e Equador. Outra conquista
cientifica a serviço da guerra são as lentes óticas que perm^.tem aos observadores dos aviões olhar diretamente para o sol,
esconderijo favorito dos bombardeiros inimigos.

A LUTA DO POVO IUGOSLAVO

Quando as operações na Sicilia chegam a seu fim, e se apro-
xima o momento em que finalmente será absorta a verdadeira
Segunda Frente, o heróico povo iugoslavo ativa a sua luta con-
tra o nazismo. Os "partisans'' comandados por Kosta Nagy,
se bem que hostilizados pelos agentes desagregadores de Minai-
lovich, que recebeu armas dos italianos para combate-los, jáforjaram um Estado livre abarcando um sexto da Iugoslávia,
eqüivalendo a uma área igual à do Estado do Rio. Há uma As-
sembléia Nacional composta de (>K membros c um presidente, o
partisan Ivan Ilibar, « hefe da Iugoslávia Livre.

A TIRANIA NAZISTA NA BULGÁRIA
Apesar das medidas tomadas pelos governantes de incuta-

lidade nazista, e da pressão exercida pela Gestapo, o povo bül-
garo continua profundamente anti-nazista e profundamenterussófilo. As emissões de Moscou em búlgaro são ouvidas portodos os que possuem aparelhos de rádio. Após o fracasso da
ofensiva da primavera em 1942 e do desastre alemão cm Sta-~
lingrado. aumentou o ritmo da resistência búlgara. O custo da
vida em Sofia aumentou de 600 por cento. As deportações cm
massa para os campos de concentração se tornaram um acon-
tecimento comum. Os judeus são particularmente visados. Há
50 mi! judeus na Bulgária e somente cerca de mil conseguiram
fugir. Como os de Salônica, eles são obrigados a trabalhar na
construção dc estradas e outras obras dc interesse para os na-
zistas, nenhum deles podendo escapar do trabalho realizado em
péssimas condições.

que se definem 7ia ordenação
jurídica. Estão esses habilita-
dos a compreender que, se evo-
luem os problC7nas sociais, c já
wíi spencerepno há cinquen-
ta anos atrás o admitia, deve
a ordem jurídica 7iecessaria-
7n,e7ite acompanhar essa evolu-
ção. Se os fatos sociais ca7ni-
nham. na frc7ite das leis essa
constatação só pode estimular
os estudiosos do direito a ace-
lerar o passo.

Já começam a aparecer na
Comissão de Problemas de
Após-Guerra, submetidas a de-
bates, indicações e teses que
reflelc7n nada mais que U7n de-
sejo de repetir velhas frases
feitas do direito público do sé-
culo XIX. Certo que desse di-
reito muita coisa deve ser
mantida, 7nas tambem muita
coisa acrescentada. Qupndo

° \

"coventrizada"

nenhuma voz

Especial para DIRETRIZES

S ingleses já aprenderam agora a dar
respostas duras, diretas e boas. Ago-

ra não ha mais aquele exoterismo meio-hi-
pócrita meio-maxoquista, com que mister
Chambcrlairs ia entregando o mundo e a
Inglaterra para o cepo dos carniceiros de
/víunich. Agora Churchill e Éden rão dan-
do logo o troco imediato a quem quer que
surja com manobras de "suavixação" de-
pois que a dor começou a doer no lombo
dos eixistas.

Enquanto Londres era
e Coventry era arrasada,
beata ou piedosa se levantou dos seus ar-
raiais dc recolhimento e fingida indiferen-
ça, para protestar contra a guerra de ter-
ror aéreo. Foi o que Churchill e Éden res-
ponderam aos que, com fumaças de incen-
so, querem encobrir manobras de proteção
ao nazi-fascismo senão agonizante, pelo
menos irremediavelmente condenado.

Agora essas mesmas voxes se eleva-
ram, frenéticas e gemebundas. Pois Roma
foi bombardeada. Roma, que sacrilégio !
Que heresia, que abominação !

Choremos com eles, irmãos. Chore-
mos. Realmente é cem mil vezes lamen-
tavel que tenha sido necessário bombardear
a veturto e sagrada capital dos cézares.

Choremos, porem, as crianças que tal-

EMIL F A RH AT

vez tenham morrido. Choremos as muihe-
res inocentes talvez atingidas pelos escom-
bros ou pela viuvez. Choremos o sangue e
a vida dos não culpados que estão pagan-
do involuntariamente. Mas não choremos
as pedras e os tijolos, as colunas ou as pa-
redes. Por Deus, não choremos essas coisas,
que é uma blasfêmia só a eias chorar
quando há vidas e corações para chorar.

Tristeza das tristezas, talvez eu ande
errado e obrando contra Deus: mas se fosse
necessário decidir entre matar um mendi-
go inocente e improdutivo, ou então des-
truir cinqüenta relíquias, por mim o men-
digo ficaria vivo. E' triste, irmãos: mas pre-
firo ver o sangue das pedras, o esqueleto
das paredes em ruínas, a ver o sangue de
um inocente, ou os ossos de um mutilado.

Roma bombardeada. Que teria atrai-
do a Roma as bombas demolidoras dos
aviadores norteamericanos? Que razão mui-
to poderosa teria levado as Nações Unidas
a correrem os riscos de um gesto de tão
grande repercussão política? Só a cretinice
c a estupidez poderiam admitir que se ti-
vesse planejado arrazar a capital mundial
do Catolicismo. O que as bombas america-
nas estão destruindo são as fábricas, os
quartéis e todas as numerosíssimas instala-
ções industriais-militares que o celebrizada

{COJilinua na 27.a pág.)

fora77i os di"eitos do homem
definidos pela pri7neira vez, vá
o exemplo, neles não se in-'
cintam os que, com rigorosa
atualidade, Roosevelt mcniifes-
tou nos dias de hoje: o de não
passar fojne e o de vão ter
7ncdo da policia secreta. Os en-
ciclopedistas e políticos da
França revolucionária teriam
possivelmente admitido que
7ião passar fome e 7ião ter
medo da policia secreta cons-
titulam direitos implícitos 710$
que 7io7nearani na famosa de-
ciar ação. Ventos hoje que eles
devem-se destacar dos outros,
ser assegurados isoladamente^
desde que os rótulos democrá-
ticos 7ião são suficientes para
garantir, jião estando eles ex-
pressa, direitos C07710 esses vi-
tais à exista icip, social do ho-
771em.

Os direitos das nações, por
outro lado, teem sido repeti-
ãamente reconhecidos, nestes
e naqueles teri7ios, nestas e 71a-
quelas conferências interna-
cionais. Qualquer compêndio
para uso das escolas de direito
referir oc tratados de We '-
falia, em seguida à Guerra dos
Tri7ita Anos, o Co7igresso de
Viena, depois de Napoleão, o
Tratado de Versalhes, conse-
quência da Grande Guerra, to-
dos eles determinando 7iâo
ape7ias alterações nos mapas
como, igualmente, no direito
internacional, Nenhum desses
documentos, ou mes7no qual-
quer outro inspirado nas reco-

(Continua na 27.a pág.)

O NOVO DIRETOR-
GERENTE IVO

GLOBO"
Assumiu as funções dc diretor

gerente d'"O Globo!' «> nosso con-
frade Hugo Barreto antigo e bri-
Ihantc profissional. Hugo Barre-
to iniciou-se na profissão de jor-nal no Rio Grande do Sul, onde
ocupou posição destacada na im-
prensa local. Vindo para o Rie»,
trabalhou no "Diário Carioca" c,
depois, no "O Globo", como re-
dator político. Possuí largo tiro-
cínio e grande capacidade joma-Hstica. Mas Hugo Barreto, des-
de alguns aros. é tambem tesou-
reiro do Instituto de Previdência
e tambem da Associação Brasilei-
ra de Imprensa. Nas novas fim-
ções que está agora ocupando, nio
6 portanto, um novato. Ele co-
nhece como poucos, cm todos os
seus detalhes, o que c um jornal.'£ a sua presença ria tesouraria de"O Globo" «cyá uma garantia de
maiores êxitos para o gra/do
vespertino.

:
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MEDO das Incalculáveis
cõiTsequón&.ao dá guer-
ra dominava o primei-

ro ministro; E foi sob a ihflu-
ência desse sentimento qua
Mr. Chamberlain, sonincb en-
cabulado, com os seus dentes
enormes, suas espessas ..o-
brancelhas c seu triste, guar-'
da-ehuva, tomou o avião pa-
ra Munich.

Alguns observadores duvido-
ciosos esforçaram-se para
transformar a de. agei.ada ce-
gonha da capitulação muni-
quista cm graciosa pomba da
paz. Ma.s dentro de pouco
tempo o.s acontecimentos de-
rnonstraram que o vergonhas j
episódio serviu apenas para
adiar a guerra e fo.rtif car ma-
terialmenle o Eixo. Não adi-
antou a j>olítica de jogar car-
ne à.s feras fascistas.

E aí está a guerra. E aí e.;-
tão suas conseqüências, qua
não podem ser conhecida: se-
náo através de uma po i Lia
desligada de velhos preconaei-
tos, baseada em I rop 'sitos
francos e hones.es, livre de
segundas intenções ineoníes-
favcls.

Um vasto ecc-no s_..ara o
Brasil dos principais teatros
da guerra. Ma; os seus reflc-
xos já nos atingem de cheio.
Mesmo antes de reconhec r-
mqs o estado de beligcráncia
com a Alemanha e a Itália, os
efeitos cia guerra já se f-.vi-ni
sentir entre nás.

Ho|e a população do Rio es-
tá diante de uma tremenda
crise de habitações. A guerra,
ao mesmo tempo que provoecu
a escassez de materiais de
construção e a dificuldade de
transportes desses materiais,
determinou um g.ande au-
mento de população, com a eu-
trada de muitas levas ce re-
fugiaclos no país, E ses re.fu-
giados. alem de numeres es,
tão de um tipo especial.

O governo tornou obrigató-
rio um depósito em dinheiro
no Banco do Brasil por parte
dos refugiados que procuras-
sem asilo no Brasil. Esía rne-
did.a redundou numa seleção.
Entraram no r,aL; somente
pessoas de certas posses. Mé-
dias e'pequenos capitalistas.
Não entraram, porem traba-
lhadores — operários ou la-
vradòres. Entraram peque-
nos comerciantes e pequenos
industriais. Esses elementos,
de alguma capacidade aqui-
sLiva, quase náo teem capa-
cidade produtiva. Infil ra-
ram-se nos grandes centros
urbanos, principalmente no
Rio e em São Paulo.

De sorte que a guerra, ao
mesmo tempo que diminuiu,
de certo modo. a febre de
construções i principalmente
de pequenas construções resi-
dencials), fez com que aumen-
tasse rapidamente o número
de candidatos a casas e apar-
lamentos.

Hoje, bairros como por
exemplo Copacabana, muda-
ram de feição. Tornaram-se
cosmopolitas. Mas o seu cos-
mopolitismò não é como por
exemplo o do Braz, em S. Pau-
Io, onde as correntes imigrató-
rias despejavam periódica-
mente centenas de famílias
de operárias, que vinham para
aqui náo apenas encher as ca-
sas, mas tambem produzir na
indústria e na lavoura. Esses
imigrantes construíram tam-
bem casas, como operários da
construção civil e de outras

PROPRIETÁRIOS E INTERMEDIÁRIOS APARECEM COMO
INFRATORES DAS LEÍS DE INQUIL1NAT0 — POR CAUSA
DA GANÂNCIA DE UNS POUCOS, O POVO JÁ NÁO TEM
ONDE MORAR — A INFLAÇÃO E A ESPECULAÇÃO, CAU-

SAS PRINCIPAIS DO AFLITIVO PROBLEMA
ViC~>ct'.Cy-zr.i «Je J. L. Ferreiro Especial para DIRETRIZES

industrie.;; relacionadas e re-
p r e sentavam incontestável-

mente um fator de progresso e
de bem estar.

Não nõ.s cabe, aqui, pregar
normas para o solução do
problema dos refugiados de
guerra. Abordamos, apenas, a
questão da-crise de habitações.
Em face dessa crise, o critério
de seleção dos refugiados de
guerra que se adotou, posili-
vãmente não beneficiou os In-
qüiljnos cariocas.

de certos proprietários, o go-
verno houve por bem elabo-
rar os dècretos-leis n. 4.598.
de 20 de agosto de 1942 e nú-
mero 5.169, de 4 de janeiro
deste ano. A execução fiel
desses doLs decretas impediria
a exploração dos aproveitado-
res e resguardaria a economia
popular. Mas a lei começou a
ser burlada com engenho e
arte. E hoje há uma verdadel-
ra jurisprudência firmada pe-
Ias íraudadores...

com a corda no pescoço, mui-
tas vezes cooperam com os
senhorios, ajudando-os a bur-
lar a lei. Tornam-se cumpli-
ces dos exploradores e ajudara
em muitos casos os senhorios
gananciosos nas manobras em
que èies próprios são as viti-
mas diretas. E desde que as
leis de inquilinato não são
fiscalizadas pelos inquilinos,
os maiores interessados no as-
sunto, torna-se impossível a
sua fiel execução.

•?wkíWS^^v.í*^.*

Bairros inteiros de casas de. apartamentos foram consfruidós no Rio. Mesmo assim, não há onde
morar e os senhorios, prevalecendò-se das dificul dades, inventam maneiras de burlar as leis da

inquili nato.

AS LEIS DE INQUILÍNATO
As casas e apartamentos são

poucas para o número sem-
pre crescente de moradores.
Esta é a causa fundamental
da crise. Tudo mais gira em
torno deses fator material. E
uma das primeiras manifes-
tíções da crise foi a pasmosa
exploração dos senhorios. Vi-
sando pôr termo ao revoltan-
te e criminoso procedimento

FORAM OS ALUGUEIS AU-
MENTADOS?

Foram os alugueis aumenta-
dos depois de entrarem em vi-
gor os dccretos-leis? No papei,
não. De fato. sim. Os alu-
gueis foram aumentados de
fato porque subsistem as cau-
sas materiais da crise de ha-
bitações. E como não há ca-
sas para todos os pretendeu-
tes, os próprio» inquilinos,

OS PORTEIROS MUDAM DE
MENTALIDADE

Com o aumento do preço
das casas e apartamentos,
com a falta de residência e a
enorme procura de casas e
quartos, as porteiros começa-
ram a mudar de mentalida-
de. Hoje são mais importan-
tes que as contínuos de ga-
binetes ministeriais firequen-

tados por pretendentes a em-
pregos.

Ouvimos diversos deles, em
várias casas de apartamentos.
Apressam-se em dizer que em
seus domínios não há como-
dos para alugar nem nenhu-
ma perspectiva de vaga. In-
formam que é grande a lista
de pretendentes.

Nem é bom pensar nLso
— informou-nos um deles, na
Praia do Flamengo. Todos os
apartamentos daqui estão
alugados com contratos. E
como o edifício é novo e os
contratos são válida1» no nú-
nlmo por seis meses, não te-
mos nenhum para vagar.

—. Quem sabe, falando com
o proprietário...

Não adianta. Os primei-
ros inquilinos entraram com
alguns andares ainda em
construção e já temos uma
grande lista de candidatos a
vagas. Só se o senhor desço-
brir alguém daqui que esteja
d U pos to a passar o contrato.
mas isso só se consegue com
muito dinheiro. E isso mesmo
é difícil.- Quem tem onde mo-
rar, hoje, segura o que tem
e não quer fazer negócios.

No centro da cidade, na TI-
Jucá. e em Copacaabna ouvi-
mos ainda alguns desses fun-
cíonários.

•Em Copacabana pergunta-
mos a um deles:

Qual o tipo de aparta-
mentos mais procurado?

Ah. meu amigo. Hoje to-
do.s os tipos síio procurados e
não se encontra enhum.

OS ANÚNCIOS DE
PAPELÃO

No centro da cidade, na La-
pa. no Catete e noutros bair-
ros ainda ha quartos pana alu-
gar. anunciados pelo clássico
papelão pendurado. O preço
desses cômodos não subiu
muito, estes últimos cinco
anos. Mas esta não é soluçào
para os casados, principal-
mente os que teem filhos.
Mesmo porque nesses quar-
tos dá-se preferência aas so!-
telros ou então a casais sem
filhos que trabalhem tora.
Uma verdadeira conspiração
contra a Instituição da famí-
lia, proverbialmente a base da
sociedade.

MOVEIS E CORTINAS

Nos anúncios de jornais, ul-
tlmamente, os preços das ca-
sas e apartamento não apa-
rentam acréscimo. Mas há
sempre uma condição aos in-
quilinòs: compra de moveis,
compra de cortinas, concertos,
pinturas, etc. Aí é que esta a
esperteza. Aí é que está a ma-
neira de burlar a l»i.

Eis um anúncio recente-
mente publicado:

"Trapassa-se apartamento
em Copacabana, perto do Li-
do, com 2 quartos. 1 sala, etc,
aluguel 700 cruzeiros mensais,
a quem comprar um grupo es-
tofado de sucupira, uma sala
de jantar de sucupira, um
dormitório de solteiro com
colchão de mola, mesa e ar-
mário de cozinha, tudo com
pouco uso. oor 7.500 cruzei-
ros".

Note-se que os moveis es-
tão anunciados por dez veses
o valor do aluguel mensal.

Lemos tambem o seguinte
anúncio:

"Apartamento com sala e
quarto conjugados. vara/Ia,
copa, etc., viagem urgenife a
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quem comprar por qualquer
preço rádio eletrola e outros
moveis".

E* claro que muitos interei-
sados aparecerão para ver o
apartamento. E então os mo-
veis vendidos a qualquer pre-
ço e por motivo de viagem, se-
rão passados naturalmente a
quem dér mais.

UMA MOBÍLIA POR DOZE
MIL CRUZEIROS

Foi anunciado um aparta-
mento no Flamengo por 1*100
cruzeiros. Dada a localização
e o número rie cômodos, não
seria excessivamente caro, em
face dos preços atuais. En-
tretanto, .segundo o anúncio"dá-se preferencia" a quemcomprar uma mobília por doze
mil cruzeiros...

Invariavelmente essas mo-
bilias impostas como condição
aos Inquilinos são empurra-
das por preços escandalosa-
mente altos.

Eis aí outro anúncio ciirlo-
so:"Traspassa-se bom aparta-
mento no Flamengo, com uma
sala, dois quartos, dependeu-
cia para empregada, etc, por630 cruzeiros mensais, a quemficar com os moveis, no valor
de 20 mil cruzeiros".

E' verdade que um aluguel
de 630 cruzeiros já é um poucosalgado. Mas, 20 mil cruzeiros
de moveis «sados é positiva-mente muto dinheiro paraum apartamento de 630 cru-
zeiros. Neste caso está muito
evidente a manobra altista,

UMA CASA COM DOIS
PREÇOS

O Jornal anunciava uma.
casa, na rua Saturnino de Bri-
to, na Gávea, por 7CO cruzei-
ros. Fomos vê-la.

Como sempre acontece ho-
Je em dia. era grande o nume-
ro de pretendentes.

Havia uma "fila" de pre-tendentes no papel.
Atendeu-nos uma senhora

muito distinta. Por uma co-
incidência muito comum nes-
tes últimos meses, a senhora
era forcada a ceder uma cor-
tina, que não desejaria de.s-
montar, pois não ficaria bem
na casa para. onde vai. Pura
questão de estética...

Havia também alguns mo-
veis dos quais pretendia de.s-
fazer-se. (Mais uma coinci-
tíència). Ainda assim, como
a casa é muito boa e está, de-
vido a lei do inquilinato, por
um preço evidentemente bai-
xo, a senhoria propôs mais
uma condição: o pagamento
de mais 500 cruzeiros mensais,
por fora do contrato, que re-
zaria TOO cruzeiros mensais.

Eis aí orna habilidosa ma-
neiia de conciliar as coisas.
Pelo contrato, que estipulava
em 700 cruzeiros o preço do
aluguel, a casa seria alugada
sem nenhum ctesrespeito à lei
do inquilinato. Quanto aos
moveis, às cortinas e aos 500
cruzeiros pagos por baixo do
pano, tratava-se, evidente-
mente, duma justa compensa-
ção, dada a majoração atual
do preço dos aluguiiis...
CONCERTOS E PINTURAS

São também freqüentes as
exigências de pintura e con-
certos por conta do.s inquili-
nos. A Saúde Pública não dá
o "habite-se" para casas que
não estejam limpas e com to-
das as instalações em períel-
to funcionamento. Os senho-
rios, que são naturalmente os
responsáveis pela conservação
de seus imóveis, agora exigem
que os concertos e pinturas
sejam feitos pelos inquilinos.

Como é grande o número de
pretendentes a casas que va-
gam, há sempre um inquili-
no em situação mais aflitiva
que se sujeita a fazer pintu-
ras e concertos por conta pró-
pria. Esse processo, também
muito comum, representa uma
das formas de burlar a lei do
inquilinato para a qual as
senhorios sempre contam com
a cumplicidade forcada dos
inquilinos.

DONDE SAEM TANTOS
MOVEIS?

Afinal, onde vão os senho-
rios ou intermediários buscar
tantos moveis e cortinas para
vender? Eis aí um aspecto
curioso da crise de habitações.

Qualquer pessoa que se dê
no trabalho de percorrer jus
colunas dos anúncios verifi-
cará uma verdadeira febre de
vendas de moveis e cortinas.
Qual a razão desse aumento
de oferta no mercado do.s mo-
veis usados e das cortinas des-
botadas? A razão já vimos
qual é: arranjar um pretexto
para burlar a lei do inquilina-
to. Mas resta uma questão:
donde surgem tantos moveis e
tantas cortinas?

Não será que já existe uma
organização de vendedores de
moveis e cortinas a preços
proibitivos? E' possivel quesim, mesmo porque o negócio,
que é dos piores para quem
compra, é o dos melhores pa-

oportunidade de declarar quea Prefeitura nada podia fa-
zer, pois o caso não é da alça-
da da administração munici-
pai.

Realmente, a legislação quetrata do problema do inquili-
nato é federal. Em a sua for-
ma não pode ser condenada.
Apenas, os exploradores sem-
pre encontram meios de bur-
lar os dois decretos-leis queregulam o assunto.

OUTRAS COMPLICAÇÕES
Fizemos uma peregrinação

pelos domínios das senhorios.
Esses senhores cultivam há-
bitos especiais. Muitos, não
dizem o preço dos aluguéis e
pedem referências aos càndl-
datos. De posse de uma lista
de pretendentes com as respee-
tlvâs fichas, escolhem a pes-
soa com quem poderão fazer
melhor negócio.

Uma condição favorável
nessa corrida de candidatos a

uma oferta vantajosa, pas-
sando-os adiante.
AS "REFORMAS SUBSTAN-

CIAIS"
Tamer está muito cm voga

uni outro recurso. O senhorio
pede a casa ao inquilino ale-
gando que vai residir nela. O
inquilino, por lei, é obrigado
a atendê-lo num determinado
prazo. Desocupada a casa, o
senhorio começa a fazer
obras. Não é difícil obter pro-
vas de que essas obras tenham
sido "de grande porte". Feito
isto, o aluguel pode ser au-
mentado, pois a lei permite o
aumento do preço depois que
o, imóvel é submetido a reíor-
ma substancial.

OS TRANSPORTES
URBANOS

Certamente, a falta de
transportes urbanos inílue no
preço das casas. Essa Influên-
cia, entretanto, é relativa. A
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SEU GRANDE SUPLEMENTO INTERNACIONAL
contenda, entre muitos colaborações e reportaaeni oo maior

importância, o seguinte:

A VERDADEIRA SITUAÇÃO DA GUERRA
— num esplêndido ortiao de J. Ferguíon, o fomoso comen-

tarista do "Reuters".

SERÁ' VONNEURATH O BADOGLIO DA
ALEMANHA?

Importante artigo de Lynn Heinaerling

FRANCO QUER SABER QUEM VAI
GANHAR A GUERRA

As radiações do ditador espanhol através de um do-
cumentado estudo de Sigrid Ame

CARTA DE WASHINGTON
correspondência especial dos EE. UU.

Nesse número: — o repto do vice-presidente Walloce.

E MAIS AS GRANDES REPORTAGENS
ONDE O BRASIL ESTA' EM GUERRA

Samuel Wainer, enviado especial de DIRETRIZES oo
Norte, numa sensacional reportagem sobre o esforço de

guerra do Brasil
BALANÇO DA LUTA NO BRASIL CONTRA A
QUINTA-COLUNA DURANTE O PRIMEIRO

ANO DE GUERRA

mm
ra quem vende. Alem de cons-
tituir uma forma de impor o
pagamento de luvas por par-
te cios inquilinos, a venda de
moveis e cortinas a cândida-
tos a casas e apartamentos
representa íun comércio com-
pletamente isento de impôs-
tos. Portanto, essa abusiva
venda de moveis velhas, ge-
ladeiras paradas, rádios ca-
ducos e cortinas pre-histórl-
eas, alem de constituir uma
maneira de burlar os decretos
leis n. 4.598 e n. 5.169, é um
comércio clandestino, que não
paga impostos e que faz dos-
leal concorrência ao outro co-.
mèrclo.

O POVO PROCURA PRO-
TEÇAO

Acossados pelos que aten-
tam contra a economia popu-
lar. os inquilinos buscam am-i
paro junto aos poderes públi-
cos.

Muitas queixas teem sido
endereçadas, por exemplo, á
Prefeitura. Tratando desse
caso em entrevista à impren-
sa. o Sr. Osvaldo Romero, di-
retor do Departamento da
Renda Imobiliária, jâ teve

inquilinos é a pronuncia es-
trangeira. Os senhorios sabem
que os estrangeiros estão sem-
pre em condições de atender
ás suas exigências, que visam
burlar as leis. Mais facilmen-
te, compram cortinas e mo-
Yeis "por qualquer preço". A
distribuição de gás lambem
dá margem a manobras. As-
sim, é muito freqüente, quan-
do se procura casas, encon-
trar cinco apartamentos ser-
vidos por um relógio. A quo-
ta é distribuída por cabeça,
arbitrariamente. Esbarrando
com tantas dificuldades, os
candidatos deixam os .seus no-
mes e aguardam uma respos-
ta. Nesse intervalo, ou que es-
tão mais necessitados, natu-
ralmente, procuram os senho-,
rios ou intermediários e se
submetem às mais absurdas
exigências.

Os compradores e revende-
dores de apartamentos tam-
bem contribuem para o enca-
recimento das moradias. Es-
ses cidadãos compram apar-
lamentos ainda em constru-
ção, certos de sua valoriza-
cão e pouco depois encontram

crise de transportes atinge a
todos os bairros. E a falta de
casas e apartamentos tam-
bem .se estende á todos os
bairros, se bem que o proble-
ma seja mais agudo na zona
sul,

O ALUGUEL E OUTRAS
DESPESAS

O aumento dos preços do
aluguel »ão é o único acres-
cimo nos orçamentos domes-
ticos. Também subiram de
custo a roupa, o calçado, o
transporte, a educação, as di-
versões, etc. O aumento geral
do custo de vida transtornou
por completo a economia de
muitos lares.

Calcula-se que o preço do
aluguel deve ser no máximo
um terço do orçamento de ca-
da família. Outros acham que
não se deve gastar mais de
um quarto da despeza geral
com os aluguéis. De sorte que.
embora o encarecimento* da
vida atinja * todas as parce-
Ias do orçamento doméstico, a
despe/a mais sensível é sem-
pre a do aluguel da casa.

O ENSARDINIIAMEN TO E A
FUGA PARA OS SU-

BURBIOS
O ensardinhamento e a fu-

ga para os subúrbios são duas
soluções que logo ocorrem às
vitimas dos gananciosos se-
nhorios e intermediários. Tra-
ta-se evidentemente, de palia-
ti vos muito precários.

O ensardinhamento chega a
ser uma solução de desespero.

Um cômodo superlotado não
tem cubagem de ar suficiente.
E a, cubagem de ar prevista
pelos higienislas não é luxo.
E' coisa indispensável à ma-
nutenção da saúde.

Há porem, outros inconve-
nientes mais graves, que cons-
tit.uem as pragas dos "cor-
ticos".

Muitas doenças Infecciosas.
sào de. diagnóstico dlfiçil; A
tuberculose, por exemplo, cni
certa fase de seu desenvolvi-
mento, só perie ser constatada
através de vim exame de Raio
X. De sorte que não se pode,
saber, pelas aparências, e nem
mesmo por um exame clínico,
se uma pessoa está ou nr.q. tu-
berculosa.

A lepra, em certas formas,
pode permanecer oculta *M>r
muito tempo, principalmente,
quando se trata de lepra ncr-
vosa-ou.de uma fase inicial da
doença, quando ainda não se
pode notar deformações. ,CY>
um especialista pode. tam-
bem. constatar que uma pes-
soa é portadora de lepra.

Há ainda a.s pessoas que
nào são doentes e teem ger-
mes de doenças como o tifo, a
tíesenteria e ou a diítcria.

As doenças venéreas podem
ser transmitidas às crianças
com a vida em promiscuidade.
E c sabido que muitas pessoas,
principalmente do sexo femi-
nino, podem ser portadoras fie
certas moléstias dessa espécie,
ainda que o ignorem.

Constitue um s*ériò perigo
para a vida em habitações su-
perlotadas a transmissão de
parasitas. E num cômodo
atravancado de moveis, maí
varrido, mal encerado ou mal
lavado, é comum a prolifera-
ção de parasitas.'

As moléstias de pele, tam-
bem resultantes, quase sem-
pre, da falta de boas condi-
ções sanitárias, são muito co-
múris em residências eoleti-
vas excessivamente cheias. A

. sarna, por exemplo, é muito
difícil de ser combatida nu-
ma aglomeração de pessoas.

Quanto à fuga para o.s su-
burbios, pode-se dizer que a
solução não é boa. Representa
um rebaixamento do nivel de
conforto para os que saem dos
bairros mais próximos. Si^nl-
fica mais tempo gasto cm via-
gens de ida c volta para o tra-
balhe, impossibilidade de ai-
moçar em casa, viagem mais
desconfortável, menos escôías
nas proximidades, menos di-
versões. Tendo-se ainda em
vista que nos subúrbios já há
também, embora menos áceri-
tuada, uma crise df* habita-
ções, a mudança de muitos
moradores dos bairros mais
próximos para os mais afãs-
tadOs dentro em pouco trans-
ferirá os aspectos mais ãgu-
dos do problema de uma zona
para outra. Alem dis.so, nos
subúrbios eonstroe-se. menos
que no centro, pois a falta rie
material de construção atinge
mais cm cheio as firmas que
trabalham em pequenas edl-
flcàções.

PARA OS GRANDES MALES
OS GRANDES REMÉDIOS
Para o grande nial que é a

crise de habitações, o grande
remédio seria intensificar a
construção de residências ba-
ratas, pondo a serviço riefsa
campanha o.s amplos recursos
da tlácnica moderna. Esta so-
lução torna-se difícil, no mo-
mento, porque há falia de ma-
teriais de construção, há falta
de transportes desses mate-
riai.s dos centros de produção
para os centros de consumo e

(Continua rui^PÍ.1 pág.)
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LONDRES, 
— Julho, de

1941}.
As pessoas que eslava.ru

perto do general JDe Gaulle
quando ele derrubou uma
me.a de chá numa grande e
importante testa, afirmara
qáè ouviram-no murmurar
com desgosto: "Somonte eu
podaria ter leito isso."

Aqu°les que o conhecera
meus intimamente duvidam de
que tenha realmente pronuu-
ciado tais palavicuS. E lem-
bram que De Gaulle não pos-
sue uma natureza introspec-
tiva. E afirmam ser muito
pouco provável que um ho-
mim que, nas mesas políticas
e militares do passado, derra-
mou turbulentamente tanto,
ieite, preocupe-se seriamente
por ter derramado agora um
pouco de chá.

Em resumo, dizem que a
í.rajse citada não está de açor-
co com o caráter de De Gaul-
le. e desaliam quem quer quo
ít.i a apontar outras ocasiões,
ao longo dos últimos 10 ou 15
anos, em que De Gaulle não
tenha sido fiel a si mesmo.

Esta mais do que provo do
que: ue Gaulle sempre foi,
cesde que atingiu a maturl-
dade, exatamente como é
hoje em dia — de unia cons-
tancia •insxora.vel, direto em
sxips intenções, Indesviavel,'
m Tenso a contempòrizações e
nem sempre, diga-se?.-bem su-
cecldo no que tentou.

D.* Gaulle ' é um homem
muito 1'otte e muito deternu-
í>ado. Tira sua forca de suas
convicções: e est-js derivam
igualmente c!o raciocínio e da"mi tica' . Segue inflexível-
iv.mi.3 pelo caminho que- se
traçou, e de olhos bem aber-
tos. .Rerume-nte preocupa-se
cem a.?, .conseqüências cie seus'
r.qs.. Não pensa nelas, muito
simplesmente,

.E,., tã-p longe quanto pode-
cr o; alongar a vi.tev. De Gaul-
is ^"rnpre foi ass'm.

O maio vivido e:c-mplo para.
pe-v.-.-lo, envbora haja; muitos-
«ú&ros, , ainda, consiste num.
falo passado há dez anos•atrás. De Ge.ulle um jovtm,
mas- não inteiramente oos-
cueo oficial, havia, de.envol-
v do o que era, na é;.ie;ea, uma
nova teoria de guerra: taiiis,
manejados por 

' 
éspeçialis -

tas..: grande velocidade ' e
surpresa... • ataque concentra-
c.o sobre ürri sõ ponto. Isso
já nãp é novidade agora mas
era em 1933. De Gaulle pro-
curou difundir sua teoria, por
meio de um livro.

O livro atraiu imediatamen-
te as atençõeá de Berlim. E
logo o Quartel General Ale-
mão prestou-lhe a homena-
gem de adotar todos os prínci-
pios que nele eram explana-
dos.

O livro permaneceu obs-
curo ria França até que De
Gaulle declarou, publicarneri-
te, que seis divisões blindadas
poderiam romper a Linha
Maginot. Com tal declaração,
De Gau'le pisou rudemente etu
calos sagrados — os calos de
Philippe Pétain, Marechal de
França.

Tudo prova à evidência que
Pétain er; o apóstolo da. guer-
ra defensiva. Ó ataque era
por ele anatematizado. Se a
L^inha Maginot chegou a ser
uma religião para òs france-,
fes, Pétain foi, sem dúvida,
seu mais alto sacerdote.

Consequentemente, com sua
crítica a,'guerra defensiva em
gerai, e a Linha Maginot em
particular, De Gaulle arrisca-
va-se a um completo e rápido
suicídio profissional. Na hie-
rárquia do velho exército
francês, um jovem oficial,
caso aprigaiS.se algumas am-
bíções, não deveria andar pu-
blicamente condenando a alta

De RELMAN MORIN
ExcJtKiyo poro DtfMETOHZES

A figura de Charles De Gaulle foi pontaultima.mente em evidência, mais uma vez, a
propósito de uma declaração de Churchill, a
seu respeito, O artigo do jornalista americano
Rclrnan Morin, que oferecemos a nossos leitores,
com exclusividade para todo o Brasil, é uni ex-
celente estudo, focalizando a personalidade do
chefe militar francês. No estudo de Reíman
Morin, De Gaulle aparece com as suas quali-dades de lutador determinado e cem bs seus
pequenos defeitos; temperamento glacial, modos

um tanto ríspidos e por vezes mal humorados.
Há quem atribua a esta rispidez certa reserva
que se nota, às vezes, em tomo do chefe do*
franceses combatentes. Este artigo de Morin
foi escrito antes das última* interpelações sur-
gidaa na Câmara dos Comuns. E' portanto um
depoimento insuspeito, elaborada num momento
em que a personalidade do lider da resistência
gaulesa não era objeto de debate. E isto ressalta
o seu interesse.

estratégia e muito menos a
pessoa sãcròsahta de seu piih-
cipal defensor, o yenorayelMarechal!

Os franceses que conhece-
ram De Gaulle á época, afir-
tnam que ele se lançou ã quês-
tão cabendo perfeitamente o
que poderia acontecer, plena-
mente cenciente das conse-
quêhcias prováveis que suas
palavras teriam. "Mas acre-

bastante maduras para as de-
mocráeio-s.

Veiu-então a segunda guer-
ra mundial'— e encontrou
De Gaulle imutável, e mais
do que sempre fiel às suas
convicções.

Primeiro, foi a "drôle de
guerre". com os franceses e
os alemães repousando por
detrás de suas linhas, nada
fazendo. De Gaulle fora para

que substituíra Gamelin, pre-
ocupava-se mais com uma
possível revolução comunista
em Paris do que com os ale-
mães. Raytnaud, o primeiro
ministro, estava hesitante,
sem saber ao certo o que fa-
zer.

De todos eles, De Ga-ulle foi
o único que desejou continuar
com a luta. — Aonde — perr
guntaram-lhe. Na Bretanha,

Hlc^K^^^í.ILá:^ll íí^^B WÊèW®--^ ü mÊÊ^sm SUS P

Ctiarlcs De Gaulle, o
de armas

ditava no que acredita.va, e
para ele nada ma:es tinha im-
pòrtância além disso".

Aí está De Gaulle.
Se nada mais conseguiu o

primeiro livro (dofs outros se
seguiram a ele, a despeito
da tempestade», atraiu- sobre
De Gaulle um pouco de aten-
ção, em seu país. Começaram
a surgir perguntas a seu res-
peito. Quem era Charles De
Gaulle?

A biografia era : rápida...
Nascido cm Lille, a 22 de no-
vembro de 189Ü. flho de um
professor de uma universida-
de católica. Graduado em
St. Cyr, a academia militar
de elite. Foi para o "front"
em 1914 sob o comando do
coronel Philippe Pétain, que
o ...citou, nos termos mais .elo-
giosos. Ferido três vezes, apri-
sionado em Verdun. Cinco
tent?-tivas infrutíferas de fu-
ga. Serviu na Polônia com
Weygand., Professgr de His-
tória Militar em St. Cyr.

Não há nada de grande im-
portáncia. em tudo isso. Pou-
cos anos depois, as lições da
guerra civil espa-nhola já es-
lavam amadurecidas. Mas não

bravo chefe dos franceses combatentes, condecorando alguns companheiro*
que nunca deixaram de lutar pela honra e peal liberdade da França

respondeu. Temoj as costasa frente como coronel. Game-
Jin era o comandante em che-
fe.

De Gaulle estava convenci-
do de que os alemães ataca-
riam quando o momento apro-
priado chegasse. E mais uma
vez, com audácia inacredita-
vel, colocou sua cabeça sob o
cutelo do Alto Comando.

Teve a temeridade de en-
viar a Gamelin um "memo-
randum" em que afirmava
que o ataque alemão era imi-
nente. e aconselhando uma
ofensiva sem mais delongas.

O ataque veiu, os alemães
romperam, e, ironicamente,
seis divisões destroçaram to-
do o exército francês e isola-
rum os ingleses em Dunquer-
que. O governo fugiu para
Bordéus. Chamado por Rey-r
naud. que 6 observava desde
as. primeirs.s controvérsias,
De Gaulle foi tambem para
Bordéus, como membro do
Ministério da Guerra,

Desempenhou, lá um papel
diferente, mas sempre de
acordo consigo mesmo.

Pétain. mergulhado num
êxtase de martírio, era pela
rendição total. Weygand,

mar, e o
as
mar estápara o

aberto.
E. supondo-se que não pu-

dessem conservar nem mes-
mo a-quele cantinho de terri-
tório francês?

— África do Norte, então.
O exército do Oriente está in-
tacto. A esquadra está Inta-'cta. 

O que importa é conser-
var a França na guerra.

Não podiam concordar. Por
inicia-tiva própria. De Gaulle
voou para a Inglaterra. Atra-
vessou o Canal três vezes nu-
ma semana, antes da capitu-
laçáo final. Poderia ser fu-
zilado por traição, e ele bem
o sabia. Mas parece que isso
não lhe • importava muito.

E agora, a fase atual, o pe-
ríodo de debaites políticos è
esforços, nem sempre, ainda,
bem compreendidos e bem su-
cedidos, período em -que De
Gaulle aparece, ào vezes, fora
de seu habitual modo de ser.
As mesmas qualidades que fi-
zeram dele uma figura de he-
rói. fazem com que seja.u-m
máu político. Não admite
contemporizações, e está longe
de ser um homem maleavel.

Sua posição em Londreg é
*x seguinte:

Os ingleses não esqueceram,
nem podem esquecer, que ele
foi à Inglaterra para conti-
nuar a guerra», pessoalmente,
depois que seu pais abandonou
o campo de luta. Não se trata
de um Darlan. Sem hesitar,
escolheu no cavalo inglês e
apostou nele tudo o que pos-
suia, num momento em que a
corrida parecia perdida.

Não reconheceram seu Con-
selho Nacional como um go-
verno formal. Nem ele pediu
nunca que o reconhecessem.

Os próprios franceses acham-
se mais divididos em sua ati-
tude pa.ra com De Gaulle do
que ninguém mais. De ne-
nhum modo aderiram todos,
em massa, à sua organização.
Pelo contrário, muitos deles
criticaram abertamente, a ele
e ao seu movimento. Suas ra-zões são um tant difíceis de
aceitar: muito simplesmente
temem que De Gaulle deseje
tornar-se Ditador da França.

Desde a Terceira República
os generais franceses torna-ram-se um tanto suspeitosnesse ponto. E De Gaulle, se-
gundo seus críticos, é o "beau
ideal"' de um ditador.

Afirmam que ele dirige seuConselho Nacional com mãode ferro, dando ordens, nuncaaceitando sugestões! Descre-
vem De Gaulle, e corrente-
mente, como um homem forte.
Apontam seus gestos do pas-sado como evidências de fa-nátisnro do gênero Hitler

Até seiyj gesto lembram-
lhes sua semelhança com Hi-tler. Um, é bem verdadeiro,
não deixa de apresentar certa"semelhança. As vezes, duran-
te seus discursos, De Gaulle
detem-se, com os punhos nos
quadris e os cotovelos pro-
jetados para a frente. Seus
amigos procuraram, com mui-to tato, fazer com que aban-donasse o "tic'*, mas ele pen-sou que estivessem apenas
brincando.

No setor político, muito
singularmente, De Gaulle pa-rece ser tudo para todos 03seus inimigos. Em contraste
coni aqueles que o chamam
de fascista, outros, numero-
sos, tratam-no de comunista,
Lembram que a Rússia o reco-
nheceu, que deputados so-
cialistas e comunistas sãomembros de seu Conselho, e
que as uniões operárias fran-
cesas enviaram-lhe delegados
especiais.

Não se sabe em que acre-dita ele atualmente. Mas sa-be-se que é, claramente, um
ardente nacionalista — enca-
rando a França como o lider
cultural do mundo. Mas ne-
nhuma conclusão de qualqueroutra natureza surgiu de nada
do que tem dito e escrito.

Pessoalmente, não se pare-ce com Dale Carnegie. A dis-
tancia, apresenta uma figura
bastante impressionante, poisé alto. vigoroso, simpático e
de perfil severo.

Mas ,de perto, parece frio,
Incisivo, máu humorado. Nun-
ca foi visto beijando crianças
ou batendo amigavelmente
nas costas de alguém. Não
parece ter amigo íntimos, e
todos que o vêem teem a im-
pressão de que ele não tem
necessidade de amigos íntl-
mos. Seu tra.ço essencial é a
Idéia de distância glacial queinfunde em quem o vê.

Isso. naturalmente. não
corrobora a opinião dos que
suspeitam de suas ambições
políticas.

Apesar de tudo isso, De
Gaulle é imensamente popu-la«r. Recebeu uma genuína
ovação recentemente, enquan-
to esperava o automóvel na
calçada da Catedral de West-
minster. Vai a pé para o ho-

(Continua na 9.a pág:.)
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DURANTE A REVOLUÇÃO

PAULISTA DE 32

os estudantes bateram-se
com o mesmo idealismo de
um t outro lado, e muitos
íoram às trincheiras como
voluntários. Data deste ano
uma série de campanhas nem
sempre justificáveis. Ade-
mais, a luta partidária des-
viava as atividades acadêrni-
cas, impedindo que o movi-
mento de unificação prosse-
guisse. Os estudantes íize-
iam uma acerba campanha
contra o aumento das taxas
escolares; e, após cessai a
Revolução constitucionallsta,
desenvolve: am um movimen-
to pró média, que positiva-
mente foi o predomínio do
espírito de vadiação prevale-
cente até há alguns anos.
Obtiveram os estudantes do
governo a conhecida e feliz-
mente revogada Lei 9A.

Mal surgiram os primeiros
indicias de um movimento
fascista no Brasil, a mocida-
de acadêmica esclarecida,
protelando a realização de
todas as suas aspirações, não
teve mais outra preocupação
que obstar-lhe os passos, pies-
sentindo o grande risco que
corria o futuro do país. I>es-
de então, sempre e caoa vez
mais fortemente, vê-la-emos
empenhada na luta que se in-
tensificava ao passo que se
desenvolvia o monstro rea-
cionário.

A luta contra o fascismo
prosseguia e, ao surgir o in-
tegralismo, anurrciarair-se
embates consideráveis. Em-
bravecia sobretudo os mocos
acadêmicos verificarem que
a demagogia nacionalista do
sigma arrastava colegas bem
intencionados que se gasta-
vam na defesa de um movi-
mento de traição nacional.
Muitos desiludiam-se logo e
desligavam-se do integralis-
mo. Outros se fanatizavam
com o contágio místico e se
tornavam exaltados plinia-
nos.

O 2o CONGRESSO NACIONAL
DE ESTUDANTES

obteve o patrocínio do pre-
sidente da República e sub-
venção do Ministério da
Educação. Presidindo a reu-
nião dos estudantes vindos
de todos os Estados, o mini'--
tro Gustavo Capanema sali-
entou, em seu discurso de
enceiramento, o progresso
que havia feito, no sentido
da compreensão e da coope-
ração, o movimento univer-
sitário. e solidarizou-se com a
assembléia.

Nesse Congresso teve orl-
pem a atual União Nacional
dos Estudantes, cujas normas

/»
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Publicamos nesta página a segunda
parte do magnífico documentário de Ed-
gar d Snoiv, conhecido jornalista norte-
americano, sobre as atrocidades gue os
alemães vcem pratica?ido no território
russo ocupado. Melhor do que qupisquer
palavras a respeito, falam mais alto os
fatos citados por Snow, e através dos

quais se pode pesar e medir a barbárie
e sadismo npzistas na sua fria realidade.
A história, no desenrolar dos seus acon-
tecimentos, nunca nos havia dado, nem
mesmo nos tempos obscurantistas da
Inquisição, amostras tão frias e tão ter~
riveis de crueldade e furor criminoso.

O sr Getuho Vargas, patrono do 2- Congresso Nacional de Estudanteszembro de 1938, entre os representantes do IV Conselho Nacional
foram visitar s. excia.

estudantis dos países que visl-
tou na Europa e comp.omc-
tendo-se moralmente perante
os congressos de que partiei-
pou a promover, de regresso,, a
criação de" um órgão que e.<-
pressasse a representação na-
cional dos estudantes b:asl-
leiros, dedicou-se á realização
do 2.° Congresso Nacional de
Estudantes, cujo plano foi em
grande parte de sua autoria.
Sua volta ao Brasil coincd u
com a intensa campanha em
prol da unificação dos estu-
dantes então desenvolvida;
aos esforços do.s esforços s«
juntou a sua útil colaboração
e o congresso se realizou com
o escopo final de se fundar
a U. N. E.

Tarefa ingente foi também
tornar compreensível á gran-
dc massa dos estudantes e-pa-
lhada na grandeza de nosso
território, indiferente em sua
maioria e falha de espirito
universitário, as g andes van-
tagens de uma organização
nacional. E, na verdade, lo-
mente quando elas comecarr ra
a se evidenciar, os estudantes
de fato compreenderam a U.
N. E.

Esta foi
I

A GRA-NDE função DO3
CONGRESSOS NACIONAIS

Neles, os estudantes vindos
de toda a parte do país dis-
cütáam exausàva-meme, e:;;.,.;-
nham os seus anseios ot.m.;;-
tas e seus desabafos céíico?, os
seus sentimentos e opiniões
com inteira liberdade: per ,;-
so quasi sempre as iesoiuçi.es
íoram unânimes. As discaicsó.s
liquidavam toda incompreen-
são.

de
reunido no

Estudantes (julho
Rio em
dc 1940)

dc-
gue

políticas foram admirável-
mente expostas pelo acadê-
mico Wagner Cavalcanti, em
nome da Comissão organiza-
dora, num discurso que ain-
da hoje lemos com emoção. A
oue se havia fundado a 11 de
agosto cie 1937, e que não che-
gara a reunir a maior parte
dos estudantes dos Estados,
que reivindicavam um siste-
ma de representação equita-
tivo. reorganizou-se por pro-
posta nossa, apoiados pelo.>
representantes d o Centro
Acadêmico XI de Agosto de
São Paulo e, enfim, pela qua-
se totalidade aos delegados
acadêmicos.

O RECONHECIMENTO
CIAL DA U. N. E.

OFI

Íoi levado à consideração do
presidente da República pelo
ministro Gustavo Capanema,
em fevereiro de 1942. De sua
f-xpoKição de motivos são as
seguintes palavras: ,-A classe
acadêmica de nosso pais tem

realizado um esforço digno
õe atenção e apreço no senti-
do de se organizar para fins
de significação universitária.
A União Nacional dos Estu-
dantes criada pelos estudan-
tes universitários. há quase
um lustro, tem sido orienta-
da no sentido de dar à vida
acadêmica mais ligação, uni-
tíade e entendimento." A 11
do mesmo mês, o presidente
Getulio Vargas assinou de-
creto reconhecendo a -União
Nacional dos Estudantes como
entidade coordenadora e re-
presentativa dos corpos dis-
centes dos estabelecimentos
de ensino superior de todo o
país". Para a consecução
deste fim tão desejado e que
poderia ser considerado como
uma prova do apreço que me-
receu do primeiro magistrado
da nação o esforço rios estu-
dantes, contribuiu preponde-
rantemente a atividade inces-
jante do acadêmico Paes
Leme, então presidente da
U. N. E. num desdobrar dc
energias e resolução.

O CONGRESSO DE GUERRA
DA U. N. E.

realizou-*e com pleno êxito
e é a sua sexta assembléia
nacional. A reunião anual
dos congressos desde 1938 de-
monstra o quase perfeito fun-
cionamento de um sistema dc
representação de uma classe
eximiamente movei, como ft
a classe acadêmica, postos
de parte o tumulto das dis-
cussões e o entusiasmo dos
jovens estudantes.

II

São estes os principais epi-
f>ódios do histórico e vitorio-
so movimento da mocidade
acadêmica. A U. N. E., seu
antigo e máximo objetivo.
não se formou, contudo, sem
luta nem oposição. E, ao fa-
Inr em oposição, salientemos
o apoio animador e continuo,
jamais enfraquecido, que lhe
¦.."eu a nossa imprensa, no Rio
p nos Estados, mesmo quan-
do a U. N. E. não passava
ue uma aspiração. A luta
pela U. N..E. foi longa e de-
morada. Todavia, as dificul-
dades nunca superaram o
ideal, sobretudo generoso e
patriótico dos que batalha-
iam por ela. Seria justo, nes-
te momento, em que ela é

uma vitória indiscutível, lem-
bráimos os nomes dos pn-meiros batalhadores da UNE,
não fosse a angústia do e.<
paço de que dispomos.

A PERSISTENTE RESOLU-
CAO DESTES MOÇOS

de tendências e formação a.s
mais diversas, e de muitos ou-
tros que a nossa memória não
guardou, e ainda dos que, sem
vir aos congressos do Rio, sus-
tentaram nos Estados o mes-
mo ideal, unidos para o mes-
mo fim, venceu toda oposição.
Esta partia sobretudo de ele-
mentos estranhos á mocidade,
de aventureiros — e antes da
U. N. E. havia muitos — queexploravam o nome dos es-
tudantes para o.s mais escu-
sos interesses tantos pessoais
como facciosos. Poucos apre-
ciaram, no seu começo, com
simpatia o movimento dos es-
tudantes visado pelos inimi-
gos da mocidade e da cultura
com invetivas de toda a or-
dem, ás quais os estudantes
responderam prossptuúndo o
seu trabalho construtivo e pa-triótico. Os primeiros respon-
saveis pelos destinos da U.N.E..
ou melhor, os que a tornaram
uma realidade, enfrentaram
problemas tão difíceis como
nem antes nem depois se
apresentaram aos estudantes
e os venceram. Deliberar a
fundação de uma entidade de
tal vulto, reunindo os dele-
gados acadêmicos em congres -
so, foi um grande esforço inl-
cialrnente mal compreendido
pelos próprios estudantes.
Efetivar a sua realização, um
esforço dez vezes maior. Pre-
servar a U. N. E. contra todas
as oposições e consolidá-la em
tempos difíceis, muito maior
ainda.

Entre os poucos amigas da
U. N. E. nos seus primeiros
dias. mencionaremos o dr. Jo-
sé Carlos de Macedo Soares.
Ainda como Ministro do Exte-
rior patrocinou a ida á Euro-
pa da Estudante Clotilde Ca-
valcanti. delegada da União
Universitária Feminina para
representar a mulher univer-
sitária nos congressos inter-
nacionais de Cracovia (Po-
lonia) e Paris, em 1930. via-
gem e representação prestl-
giadas pelo presidente da Re-
pública e que resultou na
mais valiosa contribuição â
formação da U. N. E. .

Observando as ortanizagões

O PROGRAMA DA U. N.
É UNIVERSITÁRIO

IS.

O Congresso de 1938 eiabo-
rou um plano de sugestões pa-
ia a reforma do ensino, c cs-
te plano cònstitue o seu pro-
grama educacional. Sua piccl-
pua finalidade e a aproxima-
ção ünivérsitávia. E esta a U.
N. E. realiza com êxito nes
conselhos nacionais que rc-nne
todos o.s anos e no intercám-
biio continuado que as suas
diretorias e secretarias man-
têm com os estudantes do
Brasil inteiro por meio do.s
centros acadêmicos filiados.
Seu prog.ama de reivindica-
ções universitárias é cons-
titüido anualmente pelr.s rei-
vindicaçÕes cios estudante-; do
cada faculdade, submetidas
ao conselho nacional e, se
justas, por ele aprovadas.

A Ti. N. E. NA DIANTEIRA DA
LUTA CONTRA O EIXO

contra os nossos inimigos In-
ternos e externos, é um faío
que decorre do alto grau d": r-
vismo e de cultura políüca
desta mocidade que desempe-
nha o papel de esclarecedora
do povo, como disse o Presi-
dente Getulio Vargas, estimu-
lando-a. E a quem o Presirien-
te Roosevelt, recebendo sua
mensagem de simpatia não
hesitou em responder-lhe co-
mo a uma forca considerável
e conciente do seu papel afir-
mando em carta diigida ao
Presidente da U. N. E.: "Todos
nós temos um posto vital na
luta para preservar a saVràda
herança da liberdade que è
indispensável ao homem em
seu anseio de cultura".

Repitamos ainda que a lula
contra o fascismo no Brasil,
seus disfarces e agente?, não
surgiu entre os estudantes
com a fundação da U. N. E.,
porém desde nne os emissários
de Hitler começaram a afir
entre nós. E a ooósic.ão dos
estudantes lhes foi mortal.

CONTRA O INTEGRALISMO

de São Paulo partira a luta e,
em seguida, o.s estudantes ca-
riocas seguiram a mesma tri-
lha, e a estos os do Brasil in-
teiro. Em julho de 1936 uma
proclamação dos universitários
dizia: "Oporemos todas as
nossas íoiças ao integralismo.
Contra esse falso nacionalis-
mo arregimentaremos o.s ele-
mentos mais combativos da

(Concluc na 10.a pá,-*.)
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LGUNS comentaristas alia-
dos já observaram quo a

H"Va atitude política t.a
Espanha, de estrita neutralidade-,
que constitue, agora, sua diretriz
Oücia.1, chega demasiado tarde.
A resposta ua Espanha a tal cri-
tica v o irauicional refrão "mais
vaie tarde do que nunca..." o
ditado oferece uma peculiar c au-
tontica signiiicaçv^j no que u<<
respisto â Espanha.

entretanto muitos oráculos e
advinhos políticos procuram ala-
nesaraente esquecer seus prévios «
rótundos yafcicínios: 

'•Espanha
logj se unira ao Eí::o". -iispa'-
íiíiá porá suas baoes miliiares,
navais e aéreas à disposição iio
ÍEixo". Havia, na verdade, mui-
Ias razões para prever que a Es-
panha entraria na geurra ao
lado do bando úos países ds» Eixo:
pelo menos durante os três pri-meiros anos do conflito armado:

Urna de ta is razões era a tíe
que a Alemanha e a Itália aju-
duram o ditador Franco a cou-
seguir a vitória, na guerra civil
espanhola que terminou na pri-
maverá do ano de 1939. Por ou-
tra parte, o regime estabeleci-
do por Franco ora de* caráter to-
lalitário e o seu partido político— a falange — tora grande ana-
logia com os partidos políticos
naai e fascista.

Qulrà razão era a de que desde
o verão de 1940, após a derrota da
Franca, até o outono de l!)iJ.
quando as forças norte-america-
nas ocuparam o Norte da África,
uma simples cadeia montanhosa
separava a Espanha, débil e
exausta, do mais forte e poderoso
exército do Continente.

— Que queria você que lizes-
somos em tais condições? — Terão
perguntado, naqueles dias. os na-
cionalistns interrogados pelos cri-
tiros;. — Iríamos provocar Hitler?
S? tivéssemos feito isto, não teria-
mes durado nem o tempo neces-
sário para ouvir as aclamações e
felicitações d >s paises aliados.
Não nos agrada a idéia do suici-
dio nacional.

E' um fato irrefutável que a
grande maioria dos espanhóis, in-
dependentemente rie suas opiniões
políticas s< bre o regime interno
dos pais, mostram-se satisfeitos dz
que a Espanha não tenha parti oi-
pado da conflagração. Sc fossem
realizadas, de surpresa, eleições
gerais — o que não parece, certa-
mente, provável — e Franco apre-
sentasse sua candidatura, o lema
mais apropriado e vantajoso para
sua apresentação seria este: "Ele
manteve a Espanha neutra". E*
verdade que seus inimigos poderi-
mn replicar, sem faltar com a ver-
dade: '' Mas foi cie quem começou
n guerra civil..."; porem este
fato não contradiz aquele de que
os espanhóis estão satisfeitos do
que o Governo totalitário de Fran-
co não se tenha unido ao Eixo du-
rante os três primeiros anos de
guerra.

Hoje em dia, ao mesmo tempo
que a atitude do Governo, quanto
aos problemas internacionais, é
de autêntica neutralidade, pelo
menos aparentemente, o pais atra-
vessa um período de profunda
transformação em relação à sua
atitude de não-beligerância oue
beneficiava o Eixo. Somente em
escassos redutos continua predo-
minando a antiga atitude politi-
ea em favor da Alemanha. En-
trelanto. „ Ministério de Assun-
lios Estrangeiros, dirigido pelo as-
tuto e veterano diplomata e se-
neral. o ponde de Jordana, conil-
nua seguindo a mesma atitude de
neutralidade, e isto já há álgun.t
mezes, O conde de Jordana inici-
ou tal trajetória ao tomar conta do
Ministério, no mês de setembro de
1912. um mês e meio antes que as
forças expedicionárias norte-ame-
riòànas ocupassem as posições *>s-
tratégicas de Marrocos, vísínhas â
xona de retaguarda da Espanha."
A imorensa do nais. sob o controle
da Falange Espanholai trãdicio-
nalista, mudou muito reoehlemen-
te sua atitude, mas tal mudança
foi notória, nelo menos nara quem
durante vários anos. vinha lendo
seus artigos editoriais an ti-brita-
nicos e anli-norte-americanos, ou
para o nem procurava inutilmente
encontrar nos periódicos notícias
de procedência aliada.

A mudança afetou tambem o co-
mercio internacional: ps rè presen-
tantos do Eivo já não obtém tudo
quanto desejam do país e o co-
mércio internacional está orienta-
do agora por um sistema de igual-
dade « de completa neutralidade.

E" quasi seguro que a Espanha
continuará firme na sua atitude
de neutralidade durante mais ai-
gum tempo; não podem sem dú-
vida deíK-outarcm-se as possibili-
da d cs de uma mudança repentina

Neste arfigo, da outoría de C.5.F., um dos mais autorizados comen-
taristas políticos europeus, é estudada a política oportunista de Franco,
que prepara a Espanha para aderir a quem vencer, depois de ter inicia-
do este conflito, com a guerra civil que derrubou o gc/erno republicano
graças ao ostensivo apoio de Hitler, Mussolini e de todos os inimigos da
democracia. Torna-se ainda mais oportuno este trabalho no momento em
que, na Itália, Badoglio procura contemporizar ante o desmoronamento
das ai mas germano italianas, procurando retardar a derrota e resguardar
cs interesses do totalitarismo. O artigo de C.S.F. possue ainda a vantagem
de ser um trabalho sereno c desapaixonado.

e imprevista no regimem; Segun-
do a frase de um cohspicuo persa-nagem oficial, a "neutralidade"
significa ohegar-s'e o mais perto
possível do verdadeiro significado
dé tal palavra. isto é: nt'm aliado-
filo nem partidário do Fixo.

Tal atitude náo resultará agra-
da vel a nenhum dos grupos em
guerra, pois cada uni deles dese-
jaria quc a Espanha se dicidisse
plenamente pela causa. Em par-ticular. a posição a respeito da
Alemanha se tornará diricil. já
que até agora o Governo espanhol
tem sido abertamente simpático
a<>s nazis.

Eis aqui as razões que os nacio-
nalistas espanhóis opõem aos beli-
gerantes esmo resposta aos seus
convites para que se juntem aosru respectivo grupo:

OS ALEMÃES — Vocês já es-
queecram a ajuda prestada porHitler ao general Franco? Sem tal
ajuda, vocês teriam perdido a
guerra. Os Estados Unidos e a
Inglaterra, então, náo os ajuda-
ram. Ambos lêem pouca simpatia
pela Espanha.

OS NACIONALISTAS ESPA-
NHÓIS — Não; nós, nacionalis-
tas, não esquecemos a ajuda mate-
rial prestada pela Alemanha à Es-
panha, porem sabemos que ela já
foi suficientemente papa. O ar-
mamento e material bélicos ven-
didos à Espanha foram pagos por
um preço sumamente conveniente
para a Alemanha. E' verdade que.
em alguns cas~s, o governo ale-
mão nos concedeu o benefício do
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FRANCO

longo prazo A divida denomina-
da "Condor", do governo espa-lihol, roi valorizada pela Alemã-nha cm 230.Oí!0.00<) de marcos.Tambem foi abonada em exces-so, em vista do que você; nos de-vem agora pelos artigos que lhes

lemos enviado durante esta guer-
ra; agora vocês nos devem 
õOO.OCO.&jO de marc. ;s e ainda
pedem ampliação de debito.

OS ITALIANOS — E a divida
da ajuda material de guerra que
lbes facilitamos? Ainda nos de-
vem vocês 5.000.000.OCO de liras.

OS NACIONALISTAS ESPA-
NHÓIS — Como? Se vocês mes-
mó manifestaram que náo que-riam o pagamento para não ter
imobilizado esse capital em liras,
o que não era recomendável nas
atuais circunstâncias...

OS ITALIANOS — Está bem_
Esqueçamos o exemplo das liras;
mas, e a divida que vocês têem
para conosco pelo sangue vertido
pelos voluntários italianos em seu
pais? Milhares deles morreram
heroicamente no solo espanhol...

L. N. E. — E* certo. Agradece-
mos tais sacrifícios e a ajuda à
nossa causa, porem sabemos queisso se deveu. Vocês, os italianos,
enviaram os voluntários porqueMussolini não queria que neste
outro lado do Mediterrâneo exis-
tisse um governo espanhol Kepu-
blieano, P não por amor à Es-
panha. Vocês, os alemães, envia-ram soldados bisonhos que ainda
estavam sendo adestrados para os
postos de oficiais da arma da
Aviação, de Artilharia e de Enge-
ímeiros. Enviaram aviões novos,
canhões modernos, armamento no-
vissimo qu<» pretendiam experí-
montar na atmosfera real da
guerra. Nossa guerra civil lhes
deu unia excelente oportunidade

Aconteceu l^esta e in a ii
/ \S últinjos telegramas já não deixam dú-
V/ vidas: até o sr. AtouHo de Paiva, tão
cauteloso e comedido em suas afirmações,- será capaz de jurar que Kharkov náo chegará
até o fim da semana. Ontem um cidadão
muito esclarecido esteve explicando como é
a situação. Um dia, os alemães desconfia-
ram que os russos estavam preparando um
assalto bastante legal contra Orei e adjacên-
cias. Ora, se tal assalto se desse e se re-
vestisse de sucesso, estaria desmantelada toda
a linha do fuehrer. O jeito era impedir o
assalto. Impedir como? Os generais, incapa-
zes cie uma imaginação, folhearam os seus
livros didáticos e aprenderam que somente um
contra-assalto evitaria o assalto. Então fize-
ram aquela ofensiva quç eles diziam que não
era ofensiva, os amigos devem estar lembra-
dos. Ao soar o primeiro tiro de canhão, rei-
nova u maior alacridade entre os alemães.
Até que enfim eles iriam enganar os danados
áoi russos, oh! tão ladinos! Mas do segundo
tiro em diante recomeçou a tragédia. Por
uma original coincidência, os russos espera-
vam o ataque alemão. E um exército prevê-
nido vale por dois, explicam os estrategistas.
Veio o primeiro ato. veio o segundo, o ter-
ceiro e a apoteose. Uma apoteose wagneciana,
como o fuehrer gosta: os russos agüentaram
os alemães, mataram alguns milhares deles,
depois foram empurrando os mesmos, e reto-
mando os cidades que iam encontrando pela
frente, o que é unir o uhl ao agradável. Uma
das cidades era precisamente Orei, tambem
conhecida na Unter der Linden pelo nome
de "ouriço". 

Os alemães, entre dois chapei
ersatz, garantiam que Orei jamais cairia, pois
tal proeza estava fora de todas as possibili-

, dades militares. Mas há mais possibilidades
no mundo, oh, Hitler! do que sonha a tua
vã presunção. Depois de Orei, foi a vez cie
Bielgorod. Para não falar nos centenas de
vilas, povoações, fazendas, granjas de terri-
veis nomes e, agora, de lembrança ainda mais
terrível para os nazis.

Há ainda um detalhe: é que, à propor-
ção que os soviéticos iam reconquistando o
terreno ocupado pelos nazis, descobriam su-
jeiras c mais sujeiras dos alemães. Coisas
medonhas. Somente em Orei, os homens cie
Hitler mataram, com gases letais ou simples
mente a tiros, 15 mil judeus. Mataram tam-
bem crianças, velhas e moças. Em Bielgorod.
a mesma coisa; apenas as vitimas foram em
menor número porque a população da cidade
é menor do que a de Orei, e os alemães le-
vam muito em conta as coisas da estatística.

Agora qs colunas tusíOj estão marchando

em direção Kharkov. Vamos atrás delas t
presenciemos grandes coisas. Grandes e belau.

QUANTO 
a Sicília, depois da tomada cte

Catan.a, cuja queda foi prevista poY nós
e pelos demais comentaristas internacionais do
mundo, os aliados estão avançando em dir-i-
ção a Messina. Messina é a única coisa mais
ou menos que resta aos nazi-fascistas na ilha.
Depois de Messina, eles têem que pular para
o território italiano propriamente dito. onde
começará uma nova história. Aliás, como diz
o Grande Otelo, já estão pulando. Pulos
inúteis, de resto, pois que os aviões aliados
não dão uma folga aos fugitivos. Dia e noite,
alemães e italianos são metralhados e faleci-
dos no estreito que separa a ilha do continen-
te. A hora vespertina em que traçamos este
ensaio, os ingleses e norte-americanos estão
a nove milhas de Riposío. Riposto, explica
o telegrama, fica a meio cominho entre Ca-
tania e Thaormina, Agora, diz um colega
que está lá na frente, a questão é de saber
quem corre mais. Ressucitaram os esplendo-
rosos tempos da maratona, e alemães e italia-
nos, numa solidariedade comovente, se con-
fundem numa única disparada. Não pedere-
mos terminar esta revista às tropas sem fclar
nos destruidores bombardeios de Turim, Milão
e Gênova. A coisa aconteceu há quetro ou
cinco dias atrás, quando uma robusta lua ar-
gê.nfea brilhava sobre os Alpes. A luz e v->-
lúvel. já ensinava Julieta, creio que do co-
nhecido balcão. A opaca lua que mostrava
Londres aos nazistas, na idade méd:ã desta
guerra, é a mema que ogora ilumino Milão
e Gênova para que os aliados não desperdicem
suas pontoría*. E' a mesma, apertes móis
limpa.

IVTO Que diz respeito às nossas questões le-
-L* cais, ha a chegada de N. S. de Copaca-
bana, que estava na Bolívia e que foi tra-
rida de lá para cá, como um meigo pressr.ti
do país amigo, por um grupo de distintas e
elegantes senhoras bolivianos. Há um artigo
do sr. Bcrrero Leite Filho informando que o
desembarque na Sicília foi efetuado, oo mes-
mo tempo, em 2-1 lugares diferentes Cubo
artigo, da senhora Raquel de Queiroz, que
acha que tudo é fuleragem. Há tombem,
entre muitas outros, uma crônica de Genolino
Amado onde vem esta sabedoria que mui tes
desejariam consertar: s fé nunca morreu rvo
cora*, go do povo.

para um ensaio; .«w;us canhões,
*eus "MessersehmiLs", seus equi-
pamentos técnicos, foram treina-
dos e melhorados era vista da pra-iiea que a guerra civil facilitou,
antes que tivesse início a guerramundial. Graças aos objetivos cs-
panhóís e as lições aprendidas em
nessa guerra. A.s pardas que vocês
lofreram foram as perdas lógicas
num treino realista de tal valor.Esquecendo, porem, tudo isso e su-
pondo que tenhamos, na verdade,
contraído uma dívida de sangue
com vocês, podemos citar o exem-
pio da "Lcg-ião Azul", composta
de soldados nossos e que esteve na
frente russa desde p começo da
guerra com o p:n/o soviético; mi-lhares de espanhóis foram mortes
combatendo eom uniforme alemão
e mima frente alemã. Nossa divi-
da de sangue já foi saldada.

OS ALEMÃES — Sim. Mas,
e os sistemas políticos? O governode vocês é um governo totalitário
como o nosso, E' um governo fas-
cista.

h. N\ E. — Sem dúvida. Nosso
regimem político é totalitário. Te-
mos um governo de partido, pn-rem se vocês querem saber, na
exata, o que é a organização in-
terna do regime, leiam o que o
conde Jordana expressou no mês
de dezembro findo .sobre a Espa-
nha e Portugal. 'Nosso sistema
político — disse cie — está inspi-
rado num profundo sentimento
católico, que o diferencia dos res-
tanto? regimens". isto significa
que é possível que a Falange le-
nha copiado o Fascismo em gran-de escala, mas a Espanha Nacio-
nalista continua sendo profunda-mente católica c tradicional.

OS ALEMÃES — Sim. mas
continua sendo um sistema politiÍU
anti-eomuni,sta. Vocês nâo com-
preendeni que seu país desaparece-
ria se as Nações Unhias ganhas:^-ma guerra; a Espanha seria de-
vorada pelo comunismo e seus
dirigentes seriam todos executa-
dos.

L. N. E. — Já pensamos nis-
so. O perigo do comunismo é o
que mais nos tem preocupado noa-
ta guerra. Sabemos, porem tam-
bem que se nos unimos a um ou
a outro grupo beligerante, nosso
país será invadida e nem nosso
governo nem nosso povo poderiam
suportar outra guerra. Somos
uma raça nobremente orgulhosa;
cremos — c* nacionalistas — ha-
ver lutado à nossa guerra e nela
Tencido. Não acreditamos que tal
guerra haja sido lutada em vão
nem que seja necessário repeli-la
em nosso próprio solo. Já resol-
vemos o nosso problema. Se nos
unimos a vocês na luta contra o
comunismo c vocês perdem a guer-ra, a Espanha se tornaria um

„ campo propício para a exp>rièn-
cia comunista. Alem disso, pi-rem, nâo estamos absolutamente
seguros de que o dilema desta
guerra seja o Fascismo ou Co-
munismo como nis querem fazer
crer. As Nações Unidas afirmam
que o regime político interno do
país é assunto de nossa peculiarincumbência, e não acreditamos
que nele intervenham depois da
guerra, mesim que tal enunciado,
agora, não seja absolutamente
sincero.

OS NORTE-AMERICANOS —
Esse é o ponto... A^im é que se
fala... Porque, pois. náo entram
vocês na guerra ao nosso Iad:>7
Depois de tudo, estamos lhes for-
necendo gasolina, petróleo, e ou-
tros artigos de que necessitam.

L. N. E. — Vocês disseram"dando"? Naturalmente queremdizer "vendendo". Bem sabemos
tanto vocês quanto nós, que se a
Espanha obtêm petróleo dos Es-tados Unidos ou da Venezuela não
ê por amar de vocês ao nosso país.Vocês nos proporcionam gasolinae nos mandam através dos ocea-
nos nos seus próprios navios, se.cm trsea, nos lhes fornecemos os
artigos de que necessitam c quedesejam ter fora do raio de ação
do eixo, como « tungstênlo, •
couro, ferro, etc.

OS INGLESES — F/ verdade;
porem o trigo argentino, o cafébrasileiro, a gasolina norte-amr-
ricana e todes os produtos quevoeés recebem não lhes chegari-
am se a frota das Nações aliadas
não tivesse autorizado seu transi-
to.

L. N. E. — Certo Porem, e o*
submarinos alemães? Nossos bar-
cos não poderiam importar o "ba-

*on" ingleses se os submarinos ale
mães não lhes permitissem nave-
gar livremente. Na realidade, os
alemães já puzeram a pique ai-
guns dos no*sos navios, como paranos recordarem tal circunstância.
Tambem necessitamos dos alemães
para nosso oimércio marítimo.

(Continua na 27.a páç.)
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Â lição do torpedeamento do "Bagé"
s~^l torpedeamento do "Bogé" veio demonstrar móis uma

vez que não podemos sub-estimor o perigo da pira-
toria nazi-fascista nas costas brosileiros e que se torna ne-
cessário consolidar dia a dia a nossa frente interna para
prevenir o país contra surpresas que o inimigo tente ain-
do fozer. Há um ano, precisamente em agosto, o sinistro
ossalto nazi-fascista aos nossos navios costeiros marcou
uma nova época de luta nacional contra o hitlerismo e o
mussolinismo. O Brasil tomou a sua posição ofensiva que
lhe cabia por força das convicções democráticos de seu po-
vo. O trucidomento de mulheres e crianças brasileiras de-
finiu a "boa vontade" tão conclamada pelos quinta-colu-
nistos e simpotizantes do Eixo, "boa vontode" que leva-
ria a soltar poroquedistas em nosso litoral e tomar de as-
salto os nossas boses e bombardear nossas cidades.

* *
A opinião de que estamos livres da pirataria fascista

e que não devemos nos concentrar tanto no esforço total
de guerra ocoba de ser negada pelo torpedeamento do
"Bogé", no mesmo local em que foram afundados os navios
costeiros em agosto do ano passado. Dizer que o fascismo
está vencido e que o Brasil não precisa reforçar as suas
defesas e trabalhar ativamente na sua mobilização e na
sua participação na guerra é uma tendência perigosíssi-
ma negoda pelos fatos que se sucedem todos as horas. A

quinta-coluna no Brasil, por exemplo, está ainda mano-
brondo as suas armas e quem duvida de sua cumplicidade
com o torpedeamento do "Bagé"?

As crianças mortas, as mulheres, os marítimos desa-

parecidos, o novio perdido, tudo isto nos adverte, violen-
tomente, que necessitomos lutar de modo mais concreto
contra a quinta-coluna e contra as hordas sanguinária: de
Badoglio e Hitler.

* *
A guerra não está somente no Pacifico, nos rotas dos

comboios no Atlântico, na Sicília, na frente oriental, so-
bre os cidodes itolianos, germânicas, inglesas e russas.
Ela está aqui sobre nós, nas nossos costas, trazida pelos
submarinos fascistas, pelos torpedos e pelos canhões da
pirotaric totalitária. 0 que nos cabe fozer senão defender-
nos e otocar os corsários, fazer a guerra profundamente,
limpar nossos mores do banditismo nozista? Como oguar-
dor tronquilomente o desfecho da guerra na Europa se
oinda temos o inimigo às nossos portas, trucidondo as nos-
sos mulheres e os nossos crionços? Como "torcer" openos
pelos virórios aliodas nc Sicília e na Rússia, sem uma con-
tribuiçõo maior dos nossos sacrifícios e do nosso sangue,
da nossa copocidade de luta e do nosso justo desejo de
vingança numa guerra que é nossa, pela qual unimos os
nossos esperanças, porque é a guerra da democracia con-
tro o fascismo?

A guerra está em nossas cosos, em nossos ruos, em
nosso pois. Há luto, pronto e ódio em centenas de lares
brosileiros otingidos pela fúria assassina do hitlerismo. A
resposta 2 barbaria é: mais esforço de guerra contra os
nozis, morte oos que assassinaram nossos irmãos e erison-

guentorom nossos mares!

Panorama de teès
os Fronts

Por Neif Kennedy
redator do Reuters

(Especial para DIRETRIZES)

LONDRES, 
9 — Dois livros

sobre o Japão analisam
profundamente a menta-

lidade do povo e dos estadistas
japoneses, antes desse país ter
entrado na guerra.

O seu autor. Frederick Mo-
ore, foi conselheiro do Depar-
tamento de Estrangeiros do
Japão, durante 14 anos, tendo
servido sob os três últimos em-
baixadores em Washington,
Saito, Horinouchi e almirante
Monura, antes do ataque a
Pearl Harbour.

Assim, o seu interessante lí-
vro "With Japonese Leaders"
é o primeiro relato do persis-• tente esforço japonês para in-
timidar a América e fazer com
que ela deixasse livre aos ni-
pónicos o Extremo Oriente.

Os japoneses estavam con-
vencidos — escreve Frederick
Moore — de que a Inglaterra
seria derrotada, o mesmo acon-
tecendo aos Estados Unidos,
antes que o Japão se visse
obrigado a lutar em duas fren-
tes.

O autor não esclarece no seu
livro como puderam as leaders
japoneses s$e conservar no er-
ro ao julgar os seus inimigos,
e principalmente no que diz
respeito á psicologia do ame-
ricano.

Os retratos simpáticos que
Frederick Moore faz no «eu li-
vro dos embaixadores e outros
leaders civis do Japão, basea-
dos num longo trato íntimo
com os mesmos, justificam a
esperança do que podem se
tornar os nipónicps, quando
forem instruídos de "que não
foram favorecidos pelos seus
deuses, mas arruinados pelos
leaders militaristas".

Helen Mears. autora do livro"Year of Wild Board" foi para
o Japão em 1935. no momento
mais critico, logo depois que
esse pais deixou a Liga das
Nações e viveu em companhia
de um amigo, em Tóquio, longe
da influência ocidental, em
contácto com as classes mais
humildes — estudantes, agrl-
cultores e pescadores.

Como to;;o.s os que já viaja-.
vam pelo Japão. Helen Mears
achou-o um país hospitaleiro,
embora turvado por uma at-
mosfeta produzida pela "con-
vicção de que os seus filhos
pertenciam a um mundo seu
diferente, do qual eu era ex-
cluiria. hipnotisando a si mes-
ma«*. com a repetição a cada
momento de que "o nosso Im-
pério data do ano 60 A. C." e"a nos a linha direta de impe-
radores é divina".

Posteriormente, durante a
sua estada ali. a autora co-
nheceu um professor america-
no. experimentado no ensinar
os japoneses e que falava sem
receio em aulas muito instru-
tivas, dizendo que a conduta
japonesa era um composto de
ambições, complexo de infe-
rioridade e principalmente de
superstição e um medo doen-
tio.

A edição do livro "Road to
Victory", foi preparada espe-
cipalmente pelo arcebispo de
Nova York para as forças
combatentes estadunidenses.

O Dr. Spellman recorda aos
católicos, aos judeus e aos pró-
prios católicos, as palavras do
Presidente Roosevelt. ao no-
mear representante diplomáti-
co para o Vaticano: "Apenas
com uma associação entre os
que buscam a paz e a luz. po-
deremos enfrentar e vencer as
forças do mal".

O Dr. Spellman diz que "as
bases dos atuais acontecimen-
tos desoladores está "em se
ter negligenciado, os deveres
para com Deus" asseverando
que a próxima vitória será a"Vitória dos ideais da Ame-

ECONOMIA
PARA

QUE E' CAPACIDADE TRIBUTARIA
. LGUMAS pessoas dão a entender que f.agar impostos é perder/Aparte de sua renda ou de seu trabalho. Apreciam às vezes o

problema da capacidade tributária sob o ponto de vista da imper-
feição dos serviços públicos. A boa ou má aplicação dos impostos
não decide sobre aquele problema considerado cm tese. E' uni
problema diferente como também è diferente a questão de saber
quem deva pagar maior ou menor imposto. O nosso sistema iri-
butàrio padece do mal de basear-se nos impostos gue recaem sobre
as despesas, encarecendo os artigos obrigatoriamente consumidos
pelos gue têm pequena renda. Mas hoje náo nos ocupamos dos
impostos como instrumento de justiça social e sim da capacidade
tributária da Nação. Não tratamos agora do que cada pessoa possaou deva pagar de impostos mas do que seria possivel retirar do
conjunto do trabalho nacionW para as despesas da presente si-
tuação.

A divisão mais geral da produção de um pais è a QUe separa
a produção do Estado da produção dos particuLares. De um lado
tem-se a Administração Pública em todas as suas modalidades a
produzir e a satisfazer várias das necessidades humanas. De outro
são os indivíduos isoladamente ou dentro das empresas trabalhando
para os mesmos fins. As repartições e órgãos dos vários governos
prestam mais comumente serviços de caráter coletivo como os de
higiene, segurança pública, benefícios de seguro social, etc. Já os
particulares trabalham indiferentemente na prestação de serviços
como hospitais e transportes, ou na elaboração de produtos. Os
particulares e suas empresas vendem serviços e produtos direta-
mente em troca de dinheiro. Os governos só o fazem em parte.Os órgãos industriais do Estado vendem, por exemplo, passagensde suas ferrovias, produtos como livros das imprensas oficiais e, em
nosso caso, brevemente ferro e aço da Usina de Volta Redonda.

O maior volume das atividades dos governos está, como disse-
mos, no terreno dos serviços prestados coletivamente, como os de
higiene, segurança, difusão cultural e fomento à economia. Em
pagamento desses serviços cs governos não podem receber de cada
cidadão o preço respectivo por unidade vendida e ]>or isso instituem
impostos para cobri-los.

Nem sempre os governos podem limitar-se aos serviços indi-
visos que têm seu exemplo mais típico na higiene pública. Os
impostos cobrem também serviços prestados individualmente. Neste
caso, estão a internação em hospitais piíblicos, a distribuição gra-
tuita de medicamentos, de viveres essenciais como leite, o ensino
gratuito, etc.

De modo que, quando se fala em capacidade tributária, põe-te
cm jogo a prestação de "iodos os serviços que o Estado realiza por
meio do seu sistema de tributos. Dai a expressão "esgotamento da
capacidade tributária'' não ter significado propriamente econômico.
O povo por seus órgãos políticos pode decidir que determinadas ne-
cessidades nacionais e individuais devam ser atendidas pela Arími-
nistraçôo Pública. Nesse caso, o que tem a fazer i transferir dos
cidadãos para o Estado uma parte, da renda nacional, criando para
isso novos impostos eu ampliando os existentes. Si a nom árre-
cadacão for aplicada racionalmente náo haverá prejuízo paru a
Nação. Serviços que anteriormente comprávamos diretamente aos
produtores serão agora fornecidos pelos governos em troca dos novos
impostos. O regime de distribuição dessa nova produção do Estado
não será certamente o metmo. E' possivel que os novos impostos
retirem a alguém uma parte de sua renda aue reverta em proveito
geral

Em técnica econômica o resultado do traballio de toda a Nação
sempre pode ser considerado em bloco. E não se pode ter ilusões
sobre a maneira de utilizar a soma geral dos trabalhos de todo um
povo dentro das fronteiras nacionais. Qualquer que seja o regime
político uma parte desse trabalho é administrada pelo Estado, isto
é, arrecadada por meio dos impostos e taxas e distribuída na pres-tação dos serviços piiblicos. E cm qualquer regime sempre uma
parte do trabalho nacional é aplicada livremente pelos que auferem
rendas. Entretanto a capacidade tributária é considerada como
tendo um limite além do qual a instituição de imprjstos deioryaniza
a economia nacional. E' jx>rtanto um limite imposto às tarefas do
Estado na prestação dos serviços nacionais que só ele pode realizar.
Os motivos por que assim se considera esgotada a capacidade tri-
butária podem cercear os planos oficiais de prestação de serviços
públicos em maior escala. Podem impedir que o Estado atenda
alguns de seus fins legítimos.

O debate sobre os fins do Estado escapa à técnica econômica-
Nesse sentido pode-se dizer que a capacidade tributária varia se-
gundo os fins aue o Estado re atribue de modo permanente ou
eventual. Ninguém admitiria há ires anos que o sistema tributário
nJitC-avier.icario pudesse carrear da renda particular para as arcas
do Tesouro as quantias atualmente aplicadas à defesa nacional
dos Eitados Unidos. As novas necessidades impostas por uma
guerra tofal fizeram o Senado Americano permitir uma nova di-
visão do formidável queijo que é a renda nacional ianque. A partedo Estado aumentou consideravelmente e a reservada aos parti-culares diminuiu na mesma proporção.

Daí se conclue gue é movei o ponto de saturação denominado
esgotamento da capacidade tributária. Ele varia com o grau das ne-
cessidades pública*. Para a defesa nacional, por exemplo, além
da renda, dá-se a propriedade e a vida.

rica", a qual só virá por In-
termédio da religião.

LONDRES, 7 'Por Fergus J.
Ferguson, correspondente mi-
litar da Reuters) — A semana
finda foi na realidade unia"seínana negra" para as po-
téncias do Eixo. Durante esíe
período, o Eixo assistiu á per-
da de Orei e Bielgorod na Rus-
sia. de Catânia na Sicilia. e
dos aeródromos de Munda, em
Nova Geórgia — um recorde
de humilhação e desastre sem
igual na história da guerra.

O êxito da ofensiva rn^sa na
frente oriental ameaça ò se-
gurança de ioda a posição
alemã na Europa de leste.
Orei foi apenas o começo. O
avanço russo, tal como uma
maré montante vem cobrindo
pontos fortificados, um í.pós
outro, como se fossem caste-
los de areia, na rodo via c;ue
leva a Briansk, emquanto em
Bielgorod tem varrido as li-
nhas alemãs numa cxle-isão
de dezenas de milhas, eproiri-
mando-se rapidamente de
Kharkov, po ição-chave ao sul,
que ameaça submergir.

A captura de Kharkov ou
de Briansk abriria novas ave-
ilidas para o Alto Comando
Russo, quasi entontecedoras
nas suas perspectivas.

Torna-se evidente que, não
só as qualidades combativas e
técnicas dos russos melhora-
ram consideravelmente, com
a experiência dos dois últimos
anos de guerra, como também
os seus suprimentos têm-se
mantidos no ritmo das suas
necessidades e que as suas ar-
mas mais modernas superam
de muito as do inimigo. Por
outro lado, os alemães pare-
cem ter aprendido pouco,
quanto á maneira de solucio-
nar novos problemas e. parece
também que as qualidades
combativas rias suas tropas
têm piorado muito.

O ataque lançado contra o
saliente russo em Kur.sk, há
coV*a de um mês. seguiu exa-
lamente os métodos da guerra"blitz" que se revelaram tão
bem sucedidos no inicio do
conflito. As divisões "panzer"
foram lançadas contra ag po-

(C«wM*!ue na Th* pfl£.)
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cições ruseas, sem considera-
ção a .conseqüências, afim da
abrir caminho para a infan-
taiia. Somente em Bielgorod
os alemães conseguiram ai-
gum êxito, puramente local e
em parte alguma não íoram
rompidas as posições russes.

A tática russa foi muito di-
fe/rente. Os russos emprega-
ram ao máximo a sua artilha-
ria, como apoio para a infan-
taria, utilizando os seus tan-
quês para explorar quaisquer
ganhos eventualmente Obtidos.
A batalha pela posse de Orei
foi na realidade um "match"
de arremetidas vigoro:a1?, no
qual os russos levaram todo o
seu peso contra as posições
alemãs, nos pontos em que es-
tas eram mais fortes.

Não houve sondagem dos
pontos fracos. O poderoso"ouriço" de Orei foi assaltado
praticamente de frente, e re-
velou-se incapaz de agüentar
o peso do ataque concentredo
de que foi alvo.

Capturando Orei os russos
provaram que nenhum skte-
ma clefensivo pode esperar re-
sistir á pressão da sua ofen-
siva, e destruíram quaisquer
idéia que o Alto Comando ale-

mão pudesse estar acalentan-
do, de í.e colocar atrás ce uma
muralha inexpugnável. Sem
dúvida, os russos tiveram de
pagar um alto preço pela vi-
tóüa, as suas perdas foram
consideráveis, mas, dc qual-
quer forma, menores do queas dos alemães, que não con-
aegubram conter os seus ata-
quês. Uma ofensiva bem suce-
dida é raramente tão custosa
como uma defesa malograda.

Na Sieília, a queda de Ca-
tânia privou o inimigo de seu
último finca-pé ao sul do Mon-
te Etna, de onde está se re-
tirando ao longo da estrada
litorânea, a leste da monta-
nha na direção de Messina, ou
atendo-se precariamente a
uma linha que corre um tanto
a oe:te da montanha, rumo ao
mar, para o norte. Neste se-
tor o terreno favorece a defe-
sa e, é obvio que os alemães
estão combatendo muito de-
sespsradamente ,embora semesperanças.

Aliás, é provável que te-
nham recebido ordem de
agüentar tento quanto possi-vel, enquanto o Alto Comando
tenta retjíiear a situação re-
sultante do colapeo do fascis-

mo. Não se pode esperar que a
sua resistência sobreviva mui-
to ao bombardeio concentrado
que chove sobre as suas linhas
de comunicações, e ha certe-
za de que muito poucos efeti-
vos poderão escapar através
do Estreito de Messina.

A captura do aeródromo de
Mune a, em Nova Geórgia, é
um importante ganho para os
aliados. Assegura-lhes uma no-
va base da qual poderão prós-seguir no processo de arreme-
ter contra o perímetro da li-
nha de defesa dos nipônicos.

Assim, Rabaul, o nervo cen-
trai das posições japonesas no
Pacífico sul-oríental, encon-
tra-ee agora a uni alcance de
quatrocentas milhas dos bom-
bardeiros aliados.

Mais importante ainda do
que a perda do aeródromo pro-
priamente dito. foi o fracasso
das tentativas niponicas de
socorrer a guarnição cercada.
Isto custou um alto preço aos
japoneses, em navios, homens
e aviões, pois os comboios de
barcaças, transportes e vasos
de guerra, constituíam um
magnífico alvo para os avia-
dores aliados, que extraíram
plenas vantagens. A experiên-
cia ganha em Guadalcanal
ern Muncia, há de servir, in-
dubitavelmente, para simpli-
fic?r e apressar operações si-
milares contra outras bases
japonesas.

f\ \*rlíi^i/^
LIN YUTANG. NOS JORNAIS AMERICANOS, CRITICA A POLÍTICA DE NEGLI-
CÊNCIA DOS ALIADOS EM RELAÇÃO AOS BRAVOS COM3ATZNTE3 DI SUA PÁTRIA

foram desviados para a índia e somente depois
de complicadas negociações cnegaram a seu ver-
tíadeiro destino, que era a China.

Os chineses sabem — afirma Lia Yutang —
que essa política de desprezo não representa o
ponto de vista do povo americano. E até recer-
dam que muitos jornais, como o "New York Ti-
mes". o 'Tlerald Tribune" e o jornal '-Naticn"
de Nova York. teem publicado editoriais conde-
nando a grande deficiência do auxilio aos bravoscombatentes chineses. O próprio sr. WendeilWiilkie já tece oportunidade de afirmar de pú-blíco, depois de sua famosa viagem de insp:ção
pelas diversos fronts mundiais, que se ela fossedizer quantos aviões os amoricanos já mandaram
para a China ninguém acreditaria em suas pala-vras. tão reduzido 6 o número de aparelhos entre-
gues ao exército de Chiang Kai Chefc.

O exército chinês não entrou ern colapso nos4 e meio anos anteriores ao ataque a Pearl Har-bor devido às remessas de suprimentos alemães,
italianos, russos e americanos que passavam pelaestrada de Bunna e outras vias de acesso de me-nos importância. Hoje a situação mudou. Osdois parceiros do Japão, que mandavam armas àChina unicamente movidos por interesses mercan-tis. não o fazem mais. A estrada de Burma dei-xou de ser a grande via de acesso aos exércitosclüneses. Mas os exércitos chineses que enfreu-tam as aguerridas e bem armadas divisões nipô-nicas náo são exércitos de fantasmas e necessi-tam de meios materiais para. o prosseguimentode sua luta.

A origem dessa política, ou melhor, dessa ne-
gligência. é mais psicológica do que material.Ela não obedece à necessidade de se prestar umaajuda maior aos outros aliados. A mesqinhès doauxilio à Chiang Kai Chek náo é conseqüênciaao volume de produção da indústria bélica ame-ricana, pois ninguém ignora que essa produção écalculada em cifras astronômicas, o que se dáe que muitos americanos continuam a imaginar
uma China do século dezenove não se convence-ram ainda de que o grande país, deve ser. deigual para igual, uma das potências aliadas destaguerra, pois a China é tão importante para es-magar o Japão quanto o é a Inglaterra para es-magar a Alemanha de Hitler.

Lin Yutang chama em seguida a atenção deseus leitores para o aue se passa na guerra doFaeífico. Ninguém pôr exemplo será capaz deafirmar que as operações de Guadalcanal repre-sentam o melhor caminho para se dirigir umacampanha vitoriosa contra o Japão. Sabe-se quedepois de Guadalcanal os americanos teriam queconquistar 21 mil ilhas Derdidas em toda a imen-sidao do Pacífico até chegar a Tóquio. E depoish presença de Mac Arthur naquele front e suadeterminação de defender a Austrália represen-tam verdadeiro contraste com a ausência de umMac Arthur em Burma. com a determinação dedefender a grande via de abastecimento das exér-cites chineses.
Lin Yutang aponta os remédios para essesmales:
1" — Aviões de transporte em quantidade su-fíciente para a China.
2" — Desencadeamento da campnaha deBurma antes que a deficiência do equipamentochinês passe a influir desastrosamente nas opera-

ções militares.
3» — Unificação da estratégia aliada, o queparece ainda não se ter verificado, a menos quese trate de uma medida militar rdotada sem oconhecimento oficial eu extra-oficial dos chiae-ses. o que seria errado.
Quando se adotar uma estratégia aliada paraa ofensiva contra as nipônicos, o problema dos

abastecimento à China terá que ser levado eni
consideração, mesmo perque não é possivel umaação anti-japonesa de larga envergadura sem ot-poio da China.

|\Ja. América do Norte, como naturalmente em* ^ todos cs países onde há uma ativa participa-
ção popular no esferço de guerra, os assuntosmais importantes pedem ser ventilados e hones-
tamente discutidos. Por isso mesmo é pcssivel,muitas vezes concertar o que anda errado atra-ves de um debate leal e franco.

Assim é que Lin Yutang, o valente escritore ativo líder democrata chinês, encontra guaridanos jornais "yankees" para criticar certas debili-dades da política aliada em relação a seu país.Coisas da libera 1-democracia, diriam, com umsorriso superior, os escribas da panelinha de Ber-lim. Roma e Tóquio....'
Um dos últimos artigos de Lin Yutang pu-blicados na imprensa de Nova York analisa a si-tuação da China, que ele chama "o front esque-cido". "Quatro e meio anos antes do ataque aPearl Harbor — afirma Yutang — a China era

para muitos dirigentes aliados um front neutromuito longínquo. Um ano depois do ataque aPearl Harbor a China continua sendo, incontesta-velmente, um front esquecido, um país que é
pouco mais do que neutro e um pouco menos
que aliado".

Yutang afirma isso com amargura, recordan-do que sua pátria já perdeu nesta guerra cincomilhões de vidas, que mantém mobilizados e emluta 15 milhões de homens, fazendo frente a qua-se um milhão de japoneses numa frente de 2.300milhas e que o território de seu imenso país é aúnica faixa de terra continental colocada vis-a-vis ao Japão, constituindo, do ponto de vista mi-htar. o mais eficiente apoio para o desencadea-mento de uma ofensiva que vise esmagar o pode-rio bélico nipônico.
Alega-se que o esquecimento da China obe-dece a política de esmagamento de Hitler em

primeiro lugar. Mas o que a China pede aosaliados e ndiculamente pequeno e mesmo essasmigalhas até hoje não lhe foram concedidasAlem disso o.s suprimentos enviados à Chinasofrem um bloqueio duplo: o da burocracia deWashington e o da burocracia da índia Porexemplo: perdida a estrada de Burma, os chine-se.s pediram aos aliadas cem aviões de transpor-tes. Foram mandados 40. E desses quarenta 23
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EDU', o equilibrista do Som, continua em pleno
êxito, oferecendo ao público as mais estranhas

interpretações da música moderna.

No mesmo SHOW, Alvarenga e Ranchinho e
OS TRÊS ÉBRIOS com EROS VOLUSIA e

TODO O CA5T.
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A CURIOSA PERSONALIDADE DE CHARLES
DE GAULLE

(Continuação da S.a pág.)
tel em que almoça, e o povo,freqüentemente, obriga-o a
deter-se na rua para apertai-
lhe a mão e desejar-lhe fell-
cidades. Seu inglês é fraco e
raramente compreende o quelhe dizem, motivo porque in-
variavelmente, responde com
gra.ve fisionomia: "I am plea-
se to meetchoo".

Vive numa pequena casa de
campo, em cujas paredes há
ainda outras evidências do se i
caráter: estão cheias de foto-
grafias e desenhos de outro
homem forte, Georges Cie-
menceau. o "Tigre", da úl-
tima guerra. De Gaulle fre-
quentemente cita Clemenceau.

Sua biblioteca consta única-
mente de história política e
militar. Não há nada, nas
estantes, que se pareça cem
leituras ligeiras.

A senhora De Ga.ulle é pe-

quena e morena. Parece ti-
mida. Nunca aparece em ce-
rimônias púbiicas ao lado de
seu marido. Teem um filho e
uma filha, ambos no serviço
militar.

Quanto ao problema norte-
africano de "união" com Gi-
raud. a linha seguida por De
Gaulle é invariavelmente reta.
uma linha cie conduta que não
admite contemporizações. Exi-
ge certas coisas porque acre-
dita nelas. O acordo poderá
certamente ser conseguido
desde que ele esteja melhor
disposto a ceder em certos
pontos, mas isso não está em
sua natureza.

Através ioda a confusão e
excitação que se seguiu ao
desembarque na África — isto
é. Darlan, depois Giraud, es-
peranças e desapontamentos
— De Gaulle permaneceu tão
frio e inexpressivo como um"iceberg".

0 BRASIL NOS CAMPOS DE BATALHA
(Continuação da 1*. pá§r.)

luntários da pátria. A seguir, reiniciou-se a convocação em
massa dos sorteados. As forças armadas da nação  a
nação em armas — adestra-se para partir em perseguiçãodo inimigo.

* * t -
"Queremos ser. eficientes e para isso, precisamos dis-

por de forças completamente treinadas e aparelhadasaguardando a marcha dos acontecimentos, que determinaráa forma e o lugar onde tenham de operar" — são palavrasdo presidente Getulio Vargas. Os acontecimentos estão nomomento, determinando que os soldados do Brasil cámi-nnem para o "front", afim de esmagar o nazi-fascismo,
condição fundamental para a construção de um mundonovo. Um mundo em que a liberdade e a justiça social sejam '
fatos, e a democracia uma prática normal e viva de povoscivilizados. Não seremos mais vítimas da barbaria, e nãomais haverá, no mundo, lugar para os bárbaros. Ou paraos nazi-iasastas e seus sucedâneos.
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As atrocidades alemãs na parte da
Rússia ocupada pela Wehrmacht

II
Vera foi espancada repetida-

mente até licar inconciente.
Finalmente permitiram a sua
irmã levá-la para casa."Quando o exército Vermtlho

veio, eu ainda estava doente",
terminou ela. Nào havia comi-
do senão batatas deterioradas,
durante semanas e ainda as-
sim tinha que me arrastar de
joelhos para a rua, afim de
consegui-las".

Aí está em poucas palavras,
uma história que toma mui-
tos minutos para se conseguir
que, no entanto, eu suponho,
não tem muita significação
para quem esteja sentado em
um escritório confortável, ou
em casa debaixo de um ceu li-
vre e pleno de sol — e inquerli
assunto deste, espécie, é quase
tão penoso para quem inter-
roga como para a vitima.

A única cousa que sei. é que
durante toda a minha vida re-
corcaxei o rosto de Vera e a
exprersão de terror que lhe vi-
nha aos olhos quando, mes-
mo semanas depois, de resta-
belecida, tinha que pensar
novamente na sua passagem
pelo vale da morte. Não foi
apenas a Vera que isso aconte-
ceu aqui. mas a creaturas co-
nhecidas de quasi todas as
pessoas que se encontram aqui
na rua. É o que os russos es-
tão pensando quando nos in-
terrogam sobre a inevitável
questão do segundo front.

Kharkov, cidade de 900.000
habitantes, antes ca guerra foi
visitada pelos corresponden-
tes depois da reocupacão. A
população havia sido reduzida
de dois terços, e toda pes-
sôa ainda existente poderia
contar algum fato incrível, que
havia visto com seus próprios
pibn«. — Alguma cou -a r* "ue
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havia escapado, somente pela
graça de Deus. Dificilmente,
urna mulher ou uma creança,
teriam deixado de ver corpos
de civis pendurados nas jane-
Ias. "Não havia uma sacada
sem um cadáver flutuando'',
diziam todos.

Se você fosse de Cleveland,
Ohio, poderia ter uma idéia
de Kharkov, imaginando a sua
cidade com a ma.ioria dos seus
antigos edifícios destruídos e
duas de cada três pessoas que
conhecia mortas ou desapa-
recidas. Kharkov era mais ou
menos do tamanho de Cleve-
land e quase tão bonita. Atual-
mente, depois de ter sido liber-
tada o tempo suficiente para
dar ao mundo uma idéia dos
resultados da Nova Ordem Ia,
o luto caiu sobre ela novamen-
te, com a volta dos enforca-
dores nazistas.

Em Stalingrado vi apenac
uma casa ainda intacta quan-
do Já estive, logo depois da
rendição alemã. Deve ter ha-
vido casas lá que eu não vi,
mas em todas as minhas ex-
cursões através os campos ain-
da minados, outrora acumula-
dos de fábricas e residências,
hoje nivelados com o campo
aberto, não vi um único edili-
cio inteiro. Vivi como todos os
outros, numa toca perto da ca-
ba.na que por milagre ficou no
cume da colina muito acima
do Volga, enquanto tudo o
mais foi reduzido a destroços
e cinzas. E, ainda mais, uma
mulher de meia. idade e seu
filho permaneceram lá du-
rante a batalha mais destrui-
dora da história. Fui até a sua
casa e falei-lhes. Eram qua-
se os únicos habitantes de Sta-
lingrado que ficaram.

Tinha sido uma giande ci-
dade industrial de meio mi-
Ihão de habitantes — exata-
mente do tamanho da minha
cidade, Kansas City, Missuri
— e comecei a fazer a compa-
ração. Era como se Kansas
City tivesse todos os edifícios,
de seus subúrbios até o rio
Missuri, derrubado^, depreda-
dos, e suas ruas enterraeas em

-destroços. Colégios, igrejas, re-
sidências, fábricas, lojas, es-
critorios, teatros, monumen-
tos — como se todas as cousas
que fazem uma cidade, tives-
sem sido varridas, sem habi-
tantes deixados para respirar
o seu ar. exceto algumas crea-
turas, como toupeiras, pondo
as caheças para fora de bura-
cos cavados na terra.

(Continua na TI* pág.)

(Continuação da G.a pájj.)
nacionalidade. Contra o in-
tegralimo que se aproveita
du situação atual do pais e
mobiliza todos os seus aüep-
tos para o golpe fatal. Até
quando espeiará o governo
para decretar o fechamento
da Ação Integralista? Até queesta largue a máscara e assai-
te o poder?" Esta proclàmação
contem centenas de assinatu-
ras e foi respondida pelos es-
tudantes dos Estados com in-
confaveis adesões. Um dos si-
natários da mesma, que nós
também suscrevemos, Luiz
Paes Lemo foi depois presi-
dente da U. N. E., e eleito num
prelio onde mais de cem asso-
ciações acadêmicas, ou seja. a
quasi totalidade delas, concor-
reram, e só não contou com
quatro votos. Igualmente o
foram, por quasi unanimidade,
nos anos anteriores, nós pró-
prios, e Waldmir Ramos Boi-
ges, universitário gaúcho.

O Presidente Getulio Var-
gas executou no momento
oportuno a medida tão fre-
néticamente encarecida pelos
estudantes no arrebatamento
rio .seu patriotismo. Em maio
último observou: "Dentro de
dez dias terá decorrido um
lustro da primeira tentativa
feita no Brasil, segundo os
métodos e a insoiracão nazis-
ta para subversão da ordem:
o assalto à residência 'lo
Chefe do governo, pelas ca-
ladas da noite, e o cerco dos
lares de elementos destacados
da administração militar e ci-
vil. A conspira ta integralista
fracassou, mas só hoje é pos-
sivel imaginar a que triste
condição estaríamos reduzidos
si tivesse logrado êxito".

UM EXEMPLO DE UNI At)
NACIONAL

eis como foi proclamado pe-
los estudantes a U. N. E. Real-
mente, a sua formação ofere-
ce, no campo restrito porém
altamente significativo da
mocidade universitária, expe-
riências à criação da União
Nacional. Sobretudo um fato
podemos destacar: ela se for-
mou acima dos partidos, das
crenças de qualquer natureza.
Desapareceu a influência ne-
fasta das facções malsinadas,
e a U. N. E. se formou. Não
inclua nesta afirmativa uma
condenação aos políticos ho-
nestos e o desconhecimento
ria diversidade existente en-
Ire os brasileiros de opiniões,
tendências e concepções. Dis-
semos. ao contrário, em nos-
sa tese de fundação da U. N.
E., em dezembro de 1938: "Ne-
nhum de nós abdicou de suas
idéias políticas para partici-
par do congresso. Colocamos
os nossos interesses ie mocos e
de estudantes acima da diver-
sidade de princípios O nosso
rumo foi o superior interesse
da mocidade que repousa na
continuação da vida com a
conservação dos benefícios e
conquistas obtidos numa his-
tória nacional de empreendi-
mentos e sacrifícios". A União
Nacional não poderia ter ou-
tro rumo senão a continuida-
de da vida nacional em sua
marcha progressiva. E no mo-
mento. mais que isso. é a pró-
pria existência da Pátria em
jogo que impõe a união com-
paete dos brasileiros e das na-
ções unidas para a defesa de
cada povo livre e libertação
de cada povo subjugado; para
a sobrevivescência ria civiliza-
ção e da humanidade. Em face
da bárbara agressão eixista
qualquer divergência converte-
se em considerável auxilio no
inimigo; efetivamente reflete
um espírito egoísta, anti-na-
cional. quando não a prova
evidente de traição.

No inicio da formação da
U. N. E. interesses e vaidades
pessoais se antepuseram a
um entendimento nacional
entre os estudantes, o qual
somente com muita luta c
perseverança conseguiu pre-
valecer. Durante muito tem-
po ainda após a sua fundação

persistiu, e certamente ainda
hoje persiste, levada eonti-
nuamente de vencida, esta
resistência reacionária e de~
sagregariora. .

O APOIO DOS ESTUDANTES
AO PRESIDENTE DA REPU-

BLIOÁ
a sua política de guerra, é o
que há de mais sólido e con-
ciente em matéria de apoio
político*. Ao mesmo podemos
juntar, em termos iguais, o
apoio dos moços e ex-univer-
sitários que completaram a
sua formação na luta contra
os inimigos .da cultura e dos
povos livres, e que continuam
entrelaçados pelas campanhas
universitárias que comparti-
lharam. Já manifestam a in-
tenção de darem expressão
orgânica aos seus esforços na-
cionais, e lançam a idéia de
se sistematizar a união dos
moços universitários formados.

O apoio dos mocos e a sua
colaboração ao esforço de
guerra estão, pois, baseados no
sentimento nacional e na
compreensão de que o futuro
do país repousa na sua deci-
são inquebrantavel de preser-
var as conquistas históricas
da nacionalidade e acrescê-las
com novas. A democracia,
considerada como o sistema
que garante o exercício am-
pio da liberdade, construtivo
e honesto, com definidos ob-
jetivos nacionais, por meio do
qual a autêntica política se
deve processar para atingir as
suas legitimas finalidades
em tempos normais, estamos
certos de que sairá mundial-
mente fortalecida e aperfei-
coada desta prova. Nela se as-
sentará a reorganização des
povas. Tudo o que se conser-
var estrangeiro no pais ou per-
dera suas características e li-
Rações de origem, e sè torna-
rá nacional cem por cento, ou
voltará para o seu "habitai.*!
natural: esta é uma afirma-
ção que podemos fazer ob-
servando o nítido impulso de
reconstituição nacional dos
povos que se ativará ao alcan-
çarem a vitória contra os
opressores nazistas. O espíri-
to e o sentimento nacionais,
a civilização pátria — afirma-
ção histórica do gênio brasi-
leiro que prossegue acelerada-
mente na época atual e nes-
te grande impulso de inrius-
trialização — como a de todos
os povos historicamente for-
mados, impõem seu respeito e
soberania como base do en-
tendimenfo internacional para
que este seja amplo, sincero,
duradouro e reciprocamente
compensador.

ESTE TRABALHO PODERIA
SER RESUMIDO

em algumas frases, e o fare-
mos: A mocidade acadêmica
stmpre esteve com honra na
vanguarda rios acontecimen-
tos históricos. Os bons gover-
nos e políticos honestos sem-
pre mereceram a sua simpa-
tia e o seu aplauso: a eles
sempre esteve aliaria a mocl-
dade idealista. Com os mes-
mos deixa ela de ser oposição
e turbulência para se tornar

cooperação. A União Nacio-
nal dos Estudantes, na qual
6e movimentam os üniversitá-
rios do país, é uma legitima
expressão da atual geração,
que ao lado de um programa
de aspirações universitárias,
acha-se devotada plenamen-
te, com idealismo e abnega-
ção, á causa nacional. Reali-
zou o seu "Congresso de Guer-
ra", com o apoio do Presiden-
te ria República, conciehte do
seu papel histórico e exube-
rante rie dedicação cívica,
Ombreia-se ás gerações que lu
taram pela Independência,
pela Abolição, pela Repúbli-
ca, e se salienta por lutar pe-
Ia conservação destas gran-
des conquistas obtidas em fa-
ses sucessivas de nossa His-
toria. A ela se acham plena-
mente solidárias as turmas
acadêmicas que a antecede-
ram e que compartilham, ho-
mens formados, do.s mesmos
ideais, do mesmo espírito unio-
ríista já tradicional e das mes-
mas lutas. O dominio do Eixo
seria, numa palavra, para o
nosso país e para todo o mun-
rio, a escravização total, avas-
saladora, como a que estão
submetidos os povos europeus.
Ele será inexoravelmente der-
rotario. e se encerrará na His-
toria humana a mais negra
página rie crimes hediondos,
destruição bárbara, mortici-
nios sem conta e sem paraie-
lo. Servindo no Exército Na-
cional, como convocados ou
voluntários, estudando nas es-
colas e militando na U. N. E,
em prol da causa nacional,
ria mobilização espiritual rio
nosso povo para uma partici-
pação necessária caria vez
mais ativa na guerra, os estu-
dantes brasileiros prestam
uma contribuição indispensa-
vel à vitória das trincheiras,*
auxiliam a abertura da segun-
da frente que virá apressá-la.
Juntamente com todos os mo-
ços e todos os brasileiros, ao
lado das nações unidas, pro-
seguirão com novas energias
nesta guerra que enobrece,
honra e glorifica os que dela
participam em defesa da li-
berdade. Obterão galharda-
mente a vitória que assegura-
rá a Nação brasileira suas
conquistas históricas e insti-
tuirá para o mundo e para a
Pátria uma era de compreen-
são, liberdade, progresso e paz.

Â Caspa Mais Rebelde
F Exiinta em 48 Horas
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TEATRO JOÃO CAETANO

(Emprega CVlestino Nf<;reira)
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rulho linha terminado na véu-
pera quando os jornalistas bra-
silciros chegaram ã cidade, onde
o.s habitantes c jornais ainda co-
montavam largamente o fato. Os
americanos se cncabulavam com
a poisa e nos davam muitas ex-
plicações sobre o episódio, la-
montando que se tivesse dado ã
Chegada dos amigos brasileiros.

Por ocasião tanibcm da nossa
visita, outra questão que encheu
as colunas da imprensa amerlea-
na foi a dos conflitos cm Detroit,
havidos entre negros e brancos.
Um parque da cidade, assim íoi
n história, foi praticamente to-
i :.alj pclc3 hoxncrq dj cor. Lã

é uma possibilidade, talrc* a
mais alta, dos paises organizados
c livres. Sempre afirmei que as
democracias ganhariam a guer-
ra. Palpite cego? não. Era ra-
ciocínio apenas. Os nazi-fascis-
Ias, à sombra da confiança do
mundo, fortaleceram-se quanto
puderam, fabricaram, esconde,-
ram, acumularam. Acumularam
durante anos o que podiam pro-
dusrir para a guerra. Aconteceu
simplesmente isto: sobrevinda a
guerra entraram os democratas
tambem a produzir. Estes c os
totalitários empenharam-sc nos
fornecimentos gigantescos dc
material par a luta. Mas a inte-
ligência livre das democracia:; c

fascismo, pelo contrário, que é
regime a favor de um grupo, (Se
uma quadrilha, e náo da nação,
vive desses sacrifícios supremos
extorquidos ao povo em caráter
de habitualidade: toma-lhe o di-
nheiro, a liberdade e ate mesmo
o que as democracias em hipóte-
se alguma chegam a tomar: a
dignidade individual. O fascismo
c o rebanho desvirilixado; a de-
mocrucia é a chamada "indisci-
plina'', que traduzimos assim:
liberdade, personalidade, conci-
ência política. O direito à criti-
ca, especialmente, c fundamental
nos regimens democráticos. To-
dos nós acompanhamos as horas
amarguradas qua viveu a. nação

e con-A inteligência Hvr
JB ¦'.• ¦...; ,: ¦ v .; g kn

I csiavar» clm abarracatlc"3 cnr>
s:ur.-; r.amornt?.".", t-.r.::,.:;f) o
bancos e oa canteiros quaituj
chiavam os brancos para o
mesmo fim. Resolveram então os
segundos tomar um destorço
para resolver a situação. Reuni-
ram-se c, em maior número,
agarraram muitos prelos e cs
jogaram ao rio, de uma ponte
existente. Alguns deles morre-
ram afogados, o que talvez não
entrasse nas intenções dos bran-
cos. Conseqüência, porém: uma
luta acesa tle vários dias, entre
os grupos rivais, até que o exér-
cito interveio c restabeleceu a
ordem.

Devo lhe dizer parem, não
Obstante relutar esse fato, que a
questão racial no país vai se fa-
zendo muito menos aguda. Ape-
nas cm uma pequena região dc
sul ainda se mantém como dan-

,tcs. assim mesmo com o desuso
crescente da lei de Lynch, isto é,
do justicamento púbico, e sem
processo, do.s negros.

E os aspectos de guerra nos
Estados Unidos?

Qualquer deles, fabuloso.
Seja a preparação militar dos
recrutas em qualquer arma, seja
o esforço "record" da indústria
de guerra, seja a participação da
mulher, seja finalmente o espi-
rito de colaboração da popirla»
ção civil. Esse resultado, querodesde logo frizar, é conseqüência
de dois fatos, um de odem teeni-
ca outro de ordem política.
Creio que para cie concorrem do-
cisivamente o hábito da especia-
lização e o sentimento democrá-
iico, os doLs fatos a que me refe-
ri. E' fácil constatar que a mé-
dia dos americanos não tem
grande soma de ideais gentis;
cada americano, no entanto, ó
sempre doutor na sua especiaü-
dade. Digo "doutor" 

para si-
gnificar que sempre conhece
profundamente o seu ramo.
Pode ser um simples técnico eu»
parafusos, mas nisso é doutor.
Eleve isso a uma escala surpreen-
dento e terá uma idéia de como
todo o vasto maquinismo indus-
trlal dos Estados Unidos pode
funcionar a perfeição. Cada
grupo de trabalhadores e espe-
cialistas lida com um assunto —
c conhece de fato esse assunto.

A capacidade técnica aliada à
convicção da excelência do regi-
men político sob que vivem in-
funde no homem americano uma
notável confiança no seu esfor-
eo. Cònstitue medida dessa con-
fiança o dístico que li na sala
de administração das Indústrias
Iliggins: "Only fools say: "It
ican't be done" — só os loucos
Pi/em: "Isto não se pode fazer".

Rodolfo Moita Lima vem es-
frevendo para o seu jornal, o••Correio da Manhã", uma sério
de excelentes artigos subordina-
dos ao titulo de "Sete Semanas
nos Arsenais da Vitória", onde
passa em revista muitos dos as-
pectos americanos, dos mais súr-
proendentes aos simplesmente'pitorescos. Tomámos a direção
de alguns dos pontos tratados
nesses artigos. Nosso entrevista-
do prontificou-se a os abordar,
não sem antes manifestar um
velho o decidido ódio pelo nazi-
fascismo, que é a outra face da
fé que mantém na democracia o
nos regimens livres.

— A guerra já está decidida,
ainda que não esteja acabada.
Os Estados Unidos forneceram
«m bom quinhão à vitória que
já não larda. Todo o extraordi-
nário vigor que puzeram a ser-
viço da causa democrática não
foi milagre nem devia espantar» ,

capa-* <¦-" improvisar, r.uo sendo
i-no possivel à disciplina cri blu-
co des fascistas. O que os fas-
cistas acumularam passou aos
poucos a ser obsoleto, quase in-
servívcl numa guerra de ritmo
notadamente acelerado, onde os
armas c instrumentos se aperfei-
çoaorn quase de uma batalha para
outra. As democracias têm li-
berdade até mesmo para ser in-
teirgentes, preparar a vitória e
realmente vencer. Sucedeu o que
era previsível: depois dos gran-
des arrancos iniciais, esgotado-
o.s estoques, caem es fascistas na
defensiva, começam as deíecçõc<
como a da Itália, tudo dá com
os burros nágua. E' o que vemos
hoje.

— Esta guerra veio demons-
trar, melhor do que as palavra-
que se contrapunham aos si»-
gi-.ns sobre a falência das demo-
cráczàs espalhados pelo Eixo,
quanto efetivamente pod?m os
regimens livres, já no campo da
creação intelectual, já no cam-
po da arre-rimentação humana e
produção industrial. A diferen-
ça entre as democracias c os re-
gimens escravisádores é queaqueles não pedem os supremos
sacrifícios que se podem èventu-
almente exigir da comunhão na-
cional senão cm frente à ameaça
do sua própria existência. O

/

Inglesa. Vimos, nas horas de pe-
rigo nacional e das grandes me-
didaa de salvação coletiva, não
se modificar a função crítica da
imprensa e do parlamentar. A
crítica, sempre construtiva, não
atingia a produção das fábricas.
Podiam os representantes da na-
ção e os súditos ingleses discutir
sobre qual seria a melhor orien-
tação da guerra: enquanto pro-
curavam essa melhor orientaçã)
o esforço material prosseTuia
sem desfalecimento. Qualquer
que fosse essa orientação ela le-
ria qu- se valer em todo caso do
material de guerra que se pro-dúzia.

"Os fascidas durante anes armazenaram anuas para esta guerra —
declara Rodolfo Moita Lima — esquecidos de que esse armamento,
cern a evolução da técnica., poderia tornar-se obsoleto durante o con-
flilo. Eles subestimaram a capacidade dc improvisação dos p:iiscs

democráticos.
— A mesma

Unidos?
coisa nos Estados

— A mesma coisa. E* de se
ver a atividade inimaginável da
nação em todos os setores. A
mocidade masculina está dividi-
da entre os campos de batalha,
no estrangeiro, e os de treina-
mento, no país. O treinamento
se faz em vários pontos, inclusl-
ve nos desertos do Texas e do
Arizona. Treino árduo, treino de
um exército que vai brigar. Os
paraquedistas são exercitados em
Fort Benning. A preparaçãocompleta é feita em seis sema-
nas, obedecendo a etapas pro-
gressivas c nenhuma delas ê des-

curada ou cuidada dc passagem
Preparar um paraquedista com-
pleto em seis semanas significa
uma alta eficiência de instrução
militar. Já Randolph Field pre-
para pilotos, em lugar dc p:«ra-
qúedistas. Nesse centro o que nos
reclama atenção maior é a divi-
são psicológica, onde as reações
dos candidatos e alunos são ava-
liadas por métndos modernos e
rigorosamente precisos. São de-
terminados por esse processo o
grau de sensibilidade à luz, ao
calor, ao frio, às altitudes, pres-
são atmosféricas. São medidas a
segurança de pulso, o sangue
frio diante das dificuldades, a
firmeza de nervos.

FRONT LITERÁRIO
éí Dernais ff^ j-* j#"íí sou coríesão... *?

IIM livro de grande significação é "A vida
de Gonçalves Dias" da sra Lúcia Mi-

guel Pereira, cujas qualidades de escritora,
cada vez mais se apuram e se destacam em
nossa literatura. Mostrou-nos ela um üon-
çalves Dias até então desconhecido, mais hu-
mano, mais brasileiro, voltado aos proble-
mas de seu tempo, interessado realmente pelo
nosso índio, pelo destino de nosso povo.
Gonçalves Dias não é para nós um clás-
sico vulgar, um romântico no pior senti-
do mas um poeta vivo e conciente de sua
arte, uma admirável personalidade humana
que pode 

"ser 
apontada como um exemplo

para todos nós na hora presente.
Com muito gosto passo a citar um precio-

só trecho da sra. Lúcia Miguel Pereira que
bem revela o caráter de Gonçalves Dias, a
sua condição de inconformado:

"Estavam as cousas nesse pé quando Al-
ves Branco, receoso de que o acusassem de
ter auxiliado Gonçalves Dias por motivos
particulares, sugeriu que a dedicatória tosse
ao. Imperador ou a uma das princesas.

Embora democrata — tendo sustentado,
no discurso de Niterói, que a todos os ho-
mens, ainda nascendo escravos, deviam ser
dados meios de chegar, se fossem capazes( a
posições elevadas — Gonçalves Dias aprecia-
va o Imperador, a quem já fizera várias pòe-
slas. Mas dedicar-lhe um livro, e um livro
destinado a Teófilo, o amigo-irmão, era ou-
tra cousa. Não poderia fazer, hão lho con-
sentiriam a altivez e o valor que dava às
próprias obras. E explodiu, sem temer r.s
conseqüências: "Então não estive pelos au-
tos; não tinha aceitado o dinheiro, não o
aceitaria, com tal condição; fiz-me de pe-
dia o cal, e disse alto e bom som que ós man-
dava bugiar a todos eles — Serra. Alves
Branco, Imperador, Princèzas e os trezentos
mil réis. Que tenho eu com eles, que mg fi-
zeram eles, que relação há entre mim e
eles, que lhes fosse eu dedicar o meu traba-
lho, os meus estudos de um ano? .

*Ej remata, traçando uma norma de vida

pública de que nunca se desviou: "Demal3
não sou cortesão e não o quero ser; não
quero sobretudo aparecer aos pulhas diver-
so do que sou"."Pouco depois — é ainda a sra. Lúcia Mi-
guel Pereira quem escreve — "narrando a ses-
são do Instituto Histórico em que recitou o
Canto Inaugural cm memória do Cônego
Januário da Cunha Barbosa, reafirmaria a
sua independência para com o Monarca:"De mim nada te digo" — escrevia a Tcó-
filo "recitei uma poesia que está a sair a luz,e então a julgarás Só me distingui em não
afogar o Imperador à força de baforadas de
lisonja, verdadeiras nuvens de incenso".

E adiante há outro trecho que tão oporlu-
namenté á autora de "A vida de Gonçalves
Dias" transcreveu: .".:•. pareoe-me que sempre que se fala
na presença de um poderoso é preciso caú-
tela. e: reserva nos louvores para que se não
convertam em lisonjás; E* PRECISO ter ai-
guma coragem para se poder afrontar com
certeza na opinião do vulgo, quando se aca-
ba de louvar um destes — o epiteto de lison-
jeiro ou àdulador! E' cousá quê não podereifazer nunca, ainda que me sobrasse vonta-
de para isso; não posso, não sei".

E não posso deixar de citar ainda outra
passagem da mesma carta de Gonçalves
Dias em que se encontra a mar de
um verdadeiro homem, em que se ouve a
fala de uma nobre creatura humana, um
poet-a à altura de sua missão, o espelho He
toda uma dignidade intelectual hoje tão des-
denhada e aviltada:"... esta gente que se dá comigo não sabo
a Independência qne eu tenho na minha vida,
nos rne-us atos e nas minhas opiniões" e quê
debaixo desta máscara de cera que todos me
Vêem, há uma vontade inflexível há uma
estatua de ferro".

Este homem que foi. o maior poeta de seu
tempo soube ser — para maior glória de
sua vida — um homem livre e lutou contra a
corrupção da inteligência que é talvez a
mais triste e a mais vil de todas as corrup-
Ções.

DALCIDIO JURANUHR

Ao lado disso, aquele mes-
mo direito à critica...

Certo, desde que não diga
respeito a segredos militares.
Você parjuntou há pcuco se não
existia lá uma corrente favorá-
vel a uma derrota preliminar dos
japoneses, porque considera que
a guerra do país é sobretudo con-
tra os "japs". Existe uma cor-
rente, aliás sem qualquer impor-
lància. Ela dá os seus palpites,
que não precisam ser seguidos.
Num país cm que não se consi-
dera ofensa opinar contra o go-
verno, qualquer um pode espe-
rar decidir a guerra deste ou da-
quele modo. Os órgãos técnicos
não se perturbam com isso c de-
cidirão dela como for convenl-
ente.

Já muita coisa se disse só-
bre a mulher americana c a sua
participação no esforço dc guer-
ra...

E haverá sempre que dizer,
mas é matéria para lodo um li-
vro.-Já todos abem que existam
fágricas onde 60 % do pessoal tle
trabalho é feminino. Em Bliami
pude verificar que foram requi-'sitados 

quase todos dos seus 100
hotéis, onde funcionara corpos
aúxiliares femininos. A mulher
quase ¦ não se distingue dos ho-
mens como elementos ativos do
trabalho social, especialmente
nos grandes centros.

Pedíamos a Rodolfo Moita
Lima as impressões que trazia
de sua visita aos Estados Uni-
dos, onde integrou a caravana de
jornalistas brasileiros convida-
dos pela Coordenação araerioa-
na. Observador agudo dos pro-
blemas desta guerra, cujos an-
teccd entes acompanhou ativa-
mente nos campos de exame que
oferecia a sua ação pública, de-
sempenhada como jornalista mi-
litante ,e deputado federal que
foi pelo Estado de Alagoas. Mot-
ta Lima estava tamb.mí indicado
para fornecer suas impressões so-
bre a projetada fundação tím
nosso país. de uma academia da
jornalistas. Desviada para esse
rumo a nossa palestra, nosso en-
trevistado não eneondeu uma
certa mordacidade ao analisar
esse projeto, em que reconhece
não obstante certas vantagens,
que definiu nas seguintes pala-
vras:

— Não gc pode inventar um
Jornalista — pode-se criar um
técnico de Jornal. E* o que po-
deria formar uma academia.
Fala-se contra o jornalista auto-
didata. Pergunto agora: não
deu até hoje o Brasil grande
jornalistas? Foram quase todos
auto-ddatas, para não dizer lo-
dos. lima academia, neste paísde doutores, virá criar mais um
preconceito, que distinguira en-
tre os "bacharéis" em jornais e
os "rábulas" do mesmo. Aque-
les terão as prerrogativas, esle*
Últimos», conhecimento. A ver-

(Continua na 22* pàg.J
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Problemas ilti momento fixados
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í) BANCO DO POVO. jns-
tituição bancária com
sede no Recife é. filiais

em João Pessoa. Natal, na ei-
dade do Salvador e em variai
cidades do interior cie Per-
nambuco, apresenta tão re-
levantes somas de serviço às
comunidades nas quais desen-
volve mu atuação, que consti-
lue hoje em dia o melhor apa-
nágio dessa grande entidade
bancária, a tradição de .soli-
dez, honestidade/ criííírio e
segurança com que vem cum-
prindo, há vários anos, sua
alta finalidade social. Ls-
to influiu decisivamente a
par. de outros fatores de
natureza econômica e financei-
ra, para que o Banco do Povo
atingisse pleno déserivõlviméri-
to, através de vários períodos
de transformação, aplicando o
seu raio de ação e de serviços
ao comércio e ás indústrias
dos principais Estados do Nor-
deste. Assim, o Banco do Povo
vem disfrutando uma situação
fie relevo e de real influência
na recuperação econômica da
vasta região do país onde de-
senvòlve suas atividades e quese reflete, com decisiva infhi-
ência, nas condições do mer-
cado de capitais através de
larga movimentação de crédi-
to para operações agrícolas,
industriais e comerciais, o
movimento sempre ascencio-
nal destas operações se ca-
racteriza acima de tudo porempréstimos e pela ampliação
de créditos cie finados às fina-
lidade.s econômicas. Desfru-
tando assim de invejável con-
ceito nas diversas praçr.s do
norte do país. o Banco do Po-
vo deve, acima de tudo. a si-
tua.çao de invejável prestigio
que desfruta aos nomes que
compõem a sua diretoria, e so-
bretudo ao seu principal ani-
macior. Sr. Miguel GaMão de
Oliveira, à frente da gerèn-
cia.

UM ESPECIALISTA DE-
D1CADO

Não é o Sr. Miguel GaMão
de Oliveira um noviço, uma
figura improvisada que no .e-
tor das atividades bancárias,
empenhasse apenas os recur-
sos de posições financeiras ou
de um simples teorista de as-
suntos econômicos. Ao par de
conhecimentos especializados
do "metier". de sólidas leitu-
ras. o acatado banqueiro per-
nambucano conta a seu favor
com um tirocínio das mais sé-
rios como técnico, tendo em
vista o fato de haver feito to-
da a sua carreira como banca-
rio. dentro do Banco do Povo,
onde derde a mocidade vem
empregando sua aguda inteli-
gência, o dinamismo de suas
atividades e uma dedicação
Inegualável.

Daí. por não se tratar ainda
de homem que encare os nos-
sos problemas apenas pelo ân-
guio de sua especialidade e
dos interesses de sua própria
instituição bancária, pelo con-
ceito que disfruta em todas as
classes sociais de Pernambuco.
sua palavra autorizada sobre
os mais palpitantes proble-
mas do momento reveste-se
de interesse para os leitores de"Direi fizes".
FASES REMOTAS E CIFRAS

SIGNIFICATIVAS
O traço peculiar da perso-

nalidade do Sr. Miguel Gas-
tão de Oliveira — por mais
estranho que isto pareça num
banqueiro — é a simplicidade
de maneiras, a simpatia que
provoca desde logo um fácil
entendimento com todos aque-
les que, por motivos vários,
entrem em contato com ele.
Gestos medidas, voz branda e
calma, o Sr. Miguel Gastão de
Oliveira.põe o seu interlocutor
p, vontade, eliminando desde
logo qualquer embaraço ou
timidez.

O Banco do Povo e sua atuação — Cifras expressivas —
Imitação e legislação bancária — Cooperação com o* nossos

aliados da Nor te-América — O Brasil é muito rico

Reportagem de Antônio Freire

Mas, quando conversamos
longamente, embora interiom-
pido.s rie quando em quando
pelas consultas do.s seus auxi-
i ia res imediatos ou de um ou
outro cliente do alto comer-
cio, surpreendi-o, uma só vez,
emocionado. Foi quando rela-
tou fases das lutas pa.%sadas,
nas momentos de crise que
Pernambuco atravessou cri-
se econômica como a de 30 a
32 por motivos políticos - em
que o Banco rio Povo teve de
enfrentar, com galhardia, as
diversas fases de depressão ou
tempestade. Esta emoção se

to comercial. Os próprios Ban-
com com nomes ou finalidades
industriais, emprestam o pia-
zo curto ao comércio, a lavou-
ra. a toda gente, indistinta-
mente. Assim o Banco do Po-
vo surgindo modestamente em
finalidades e propósitos para
servir a comunidade pernam-
bucana, conquistou desde logo
as simpatias gerais e, pelas
nossas estatísticas, fácil é ve-
rificar como o vulto d? nossas
expansões tomou nesses úlr-i-
mos tempos aspectos verda-
deiramente impressionantes.

— Realmente — afirmamos

WÊsM®Ê^fàÁih&^ . '3KSg I! hh ira Bm§iis%&

^ÊÊÈÊÈÊm ÊÊmBÊBL

% ¦ J. m?
m

PROLIFERAÇÃO DE PEQUE-
NOS BANCOS, INFLAÇÃO,

LEGISLAÇÃO BANCARIA .
Conversamos já agora lon-

gamente sobre assuntos atuais
e os mais diversos. Indaga-
mos sobre o surto que se nos
afigura sintomático e alar-
mante de casas bancárias e de
pequenos bancos, principal-
mente no- sul do país, bancos
que nascem como se fosse por
geração espontânea. O sr.
Miguel Gastão de Oliveira
concorria, em linhas gerais,
com as nossas observações e
acrescenta:

— Indubitavelmente o íenô-
meno tem suas origens em
causas meramente especulati-
vas e não. como poderia suce-
der. com finalidades produ-
Uvas. Muitas casas banca-
rias que surgem assim de um
dia para outro destinam-se à
agiotagem simplesmente. Não
podem, é claro, à falta de só-
lidas bases financeiras. co-
laborar no fomento da produ-
ção. no desenvolvimento da
indústria, na distribuição de
capitais. A função principal
dos bancos é sem dúvida au-
mentar o poder aquisitivo, pro-
porcionar o numerário indis-
pensável ao giro dos negócios,
às necessidades de grandes
empresas industriais. Incre-
mentar a exploração .le iodas
as nossas riqüesas, industriais
ou agrárias. As chamadas cã-
sas bancárias não podou as-
sumir responsabilidade de tá-
manho vulto e operam quasi
sempre se-m nenhum objetivo
largo e construtivo. Observa-
mos ao Sr. Miguel Gastão de
Oliveira que Isto é uma resul-
tanle ria inflação. Sempre
acontece ao par da elevação
rie juros, da alta dos preces
e de um elevado "standard"
de viria.

O .ir. Mnrufl Gnttáo dr Oliveira, gerenlt rio Banco do Brasil no Recife

tornou maior ao referir, com
carinho, nomes de seus dedi-
cados auxlliares e companhei-
ros de luta.

— Hoje em ri ia é um fato
que toda gente pode constatar

disse-me êle — que o.s au-
xiliares rio Banco do Povo. do
mais graduado ao mais humil-
de sob o critério de funções
exercida-'-, formam uma só fa-
mília e família unida. Vive-
mos todos no Banco e para o
Banco: ele absorve todos os
nossos pensamentos. Natural'-
te esta unidade de interesses
e de sentimentos foi alcança-
da, como sée acontecer, atra-
vés de sérias vicissitudes e per-
calços cuja lembrança porem
ainda hoje concorre para tor-_
nar mais sólidos os laços de
afetividade comum.

À certa altura, a uma obser-
vacão que fizemos relembran-
do fatos ligados á evolução do
Banco, êle observou, sorrindo:

Veja bem o seguinte: o
nome de nossa instituição re-
vela bem não só sua finalida-
de, com a modéstia com que
se originou. Não demos ao
nosso estabelecimento banca-
rio nem o nome faustoso de
pessoa ou região, nem mesmo
segundo determinado objetivo
econômico onde aliás nem
sempre se deteem os Bancos
que são fundados sob esse. cri-
tério. Porque afinal quasi to-
dos eles manipulam o crédi-

COMO ACABAR COM A
ESPECULAÇÃO

— Perfeitamente, respondeu.— nao ha entre nós uma só Mas quanto á in ilação a quevoz discrepante quanto a con- <*> refere devo observar-vos o
fiança do publico e das clas.es seguinte: o Brasil é muito ri-
produtoras em relaçã? ao Ban- c0. Creio que isto basta. Ainda
co do Povo. Mas gostaríamos n0 tocante ao caso especifico
de ver as cifras da proliferação dos pequenos

— E' muito fácil. BasL, co- bancas, acredito que uma le-
tejar este quadro referente ao gislação bancária mais previ-
último qüinqüênio e hoje de dente poderá por cobro à es-
43. — Indica o saldo dos em- peculação, realizando uma se-
préstimos e dos depósitos das gura classificação de bancos e
balanços anuais. estabelecendo a exigência o.e

Verificamos então o quadro "m capital mínimo.
que se segue: Um banco não é uma brin-

Anos Empréstimos
1938 28.139.794.80
1939 28.694.291.80
1940 33.659.790.60
1941 43.549.780.30
1942 63.139.149.00
1943 ll.° semestre) 84.564.480.90

Depósitos
36.973.656.50
39.287.589.20
46.632.150,10
57.761 .933.10
90.459.37830
123.864. i 19.30

Outro fato a assinalar: O
capital subscrito do Banco era
de Cr$ 3.000.000.00. No en-
tanto, na primeira assembléia
que o Banco realizou para au-
mentar o capital em mais ..
9.000.000,00 a .subscrição ati.n-
giu no entanto a casa das . .
12.000.000.00, sem concorrén-
cia pública, num prazo de* 30
dias. dentro do corpo de acio-
instas e clientes do Banco, sem
ter necessidade de ser feita
chamada pelo edital, alean-
çando assim o capital subscri-
to a importância de Cr$ •....
15.000.000,00,

cadeira, uma simples aventura
p, nos momentos de depressão
ou crise, em face de conjunlu-
ra econômica inesperada, o
capital é que responde pela
garantia dos depositantes.
COOPERAÇÃO COM OS NOR-

TE-AMERICANOS E CON-
FIANÇA NO FUTURO

A palestra é interrompida
n*vãmente. Desta vez é um
visitante ilustre, o engenheiro
Jerónimo Cavalcanti, prefei-
to de Belém do Pará. Regres-
sàrido ao grande Estado cio
Norte, vem traçar o seu abra-

ço de despedida ao Sr. Miguel
Gastão cie Oliveira, rie qu. m
lè velho amigo. Falam do gran-
de surto rie progresso qu? se
verifica atualmente no Pará
sob o governo rio cel. Ma;? a-
lhães. Barata a quem o sr. Mi-
jauel G. de Oliveira, seu intimo
tambem em Pernambuco.

— Meu desejo é que os nos-
sas grandes aliados continuem
a cooperar conosco por muitos
anos ainda. Estamos lucran-
do muito e teremos muito a
ganhar, sobretudo em experl-
ência, com a presença de tee-
nieos e com a afluência de ca-
pitais de norte-americano." era
nosso país. Em Pernambuco
è fácil constatar que se. .le
fato, o custo de vida, se elevou
de alguma maneira, por outro
lado subiram os salários, apa-
receram novas oportunidades
comerciais e o Recife, particu-
larmente, tem lucrado muito,
sob todos os aspectos, com a
permanência de numerosos
grupos de técnicas america-
nos, entre nós. E' este o meu
pensamento e acredito que se-
ja também o de todos os per-
nambucanos e brasileiros leais,
sem discrepância. Não tenho
a menor dúvida que a solida-
riedade e a cooperação entre
brasileiro.s e americanos será,
de agora em diante, um fato
objetivo e concreto. Há uma
interdependência de fatores
econômicos que nos aproxi-
mam cada vez mais. Os fatos
estão aí não só nos objetivos
de guerra, que são comuns,
ma.s ainda na compreensão cios
mesmos ideais políticos, espi- .
rituais e econômicos. Mar-
chemos para o futuro, com
toda confiança. E não se ,es-
queça disso — disse-nos a sor-
rir, o Sr. Miguel Gastão . de
Oliveira — como única res-
posta, como "leit-motiv". a
quaisquer dúvidas ou inquie- «
tações quanto ao futuro: "o
Brasil é muito rico'".

Estas palavras finalizaram a
entrevista com o banqueiro do
Recife, figura insinuante e das
mai.s distintas, em Péínambu-
co do "self-made-man" que é,
acima de tudo. um "gentle-
man'' e cujas maneiras firial-
gas e aguda inteligência tra-
/,em â Mia palestra motivos de
satisfação e prazer.

A CRISE T)E HABITA-
ÇÕES E AS MANO-

BRÁS DOS SE-
NHORIOS

(Continuação da 4X pájr.)
h\ uma redução de produção
de materiais básicos, como o
lwno e o cimento, por exem-
pio.

A crise de habitações e as
manobras ilegais que redun-
dam no encarecimciito dos
alugueis são coisas ligadas a
um problema geral e que é o
aumento do custo da vida. Pa-
ra comabter a carestía da vi-
da é preciso combater a in-
fiação e a especulação em
geral.

Embora q mar nos separe
dos principais lèa^ros ca luta
armada, muitas cc í.íjoct.éncias
da guerra che;?:im até nós.
seqüências, porque tambem
Temos que suportar essas con-
estamos lutando. Mas é pre-
ciso evitar os abusos e as me-
didas prejudiciais ao interes-
se nacional e ao esforço de
guerra.

Mesmo porque, hoje em dia,
os que especulam com alu-
guéis e obteem lucros acima
dos normais, são autênticos"profiteurs'' da guerra, e, co-
mo tais, .'-obre eles devem pe-
sar a majoração do imposto
de rencVi ou novos impostos
sobre os lucras de guerra.
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T) ARA reduzir-me as
travessuras escassas,

encerrar-me na ordem, uti-
lizaram diversos elementos:
a princípio os lobishomens,
que, por serem invisíveis, ne-
nhum efeito produziram; em
seguida a religião e a poli-
cia, reveladas nas figuras de
padre João Inácio e José da
Luz. Resumiram-me o valor
dessas autoridades, que ad-
mirei e temi de longe, mas
quando elas se aproxima-
ram, só o vigário manteve a
reputação. José da Luz des-
prestigiou-se logo. Não ha-
via meio de apresentá-lo sé-
rio e firme, capaz de inspi-
rar medo. Um papão inefi-
caz. -Rosto cor de azeitona,
a grenha domada a banha
de porco, nos o-hos espertos
a alegria fervilhando, nariz
chato, boca larga, provida
de armas fortes, ruidosa. Na
pele baça nenhuma ruga,
nenhuma ruga na blusa, nas
calças alisadas a capricho
pela Rose n da lavgdeira.
Limpo, de colarinho lustro-
so, botinas ringidoras e bri-
lhantes, José da Luz, dife-
ria muito dos polícias co-
muns, desleixados, amarro-
tados, provocadores de baru-
lho nas feiras e cm pontas
de ruas, entre caboclos e
meretrizes.

Provavelmente esses ho-
mens se comportavam assim
por vingança. Tinham, nos
duros tempos de paisanos,
sofrido repelões e desaforos,
dormido na cadeia sem mo-
tivo, agüentado nos calos
saltos de reunas, zinco no
lombo. Vestindo o uniforme,
eram isolentes e agressivos,
apagavam as humilhações
antigas afligindo outros in-
felizes. Bebiam cachaça,
malandravam, torvos, impor-
tantes, vagarosos, e o des-
mazelo — o cinto frouxo, o
quepi de banda, o topete
ameaçador — dava-lhes
consideração. Arredios, oblí-
quos, promoviam sambas e
furdunços nas casas de pa-
lha, onde as violências pas-
vam despercebidas e nin-
guem se queixava.

José da Luz chegava-se
aos tipos que jogavam ga-
mão e discutiam política.
Um caboré enxerido, bem
falante, escorregando n a
companhia dos proprietários.
Jeitoso, amável, com certe-
za escapava às marchas ri-
gorosas da força volante, às
diligências cruas. Não guar-
dava ressentimento, não pre-
cisava desforra. Aceitava de
coração leve a tarimba. E
cantava, fanhoso e mole:

Assentei praça. Na polícia
[eu vivo

Por ser amigo da distinta
[farda.

Agora é tarde. Me recordo e
[penso.

Trabalha imenso. Não se lu-
[era nada.

ose Uâ. L "8 H ^Mr*

(Ilustração de Percy Deone) Graciliano Ramos

Uma das estrofes termina-
va com estes versos:

'.

Eu largo a farda, pego no
[capote,

Vou remar no bote: tudo é
[serviço.'

José da Luz abria muito o
e de serviço, prosódia que
depois ouvi confirmada em
várias terras. Em geral os
militares inferiores arrastam

fumavam prender-me algu-
mas horas na loja. Senten-
ciavam-me sem formalida-
des, mas o castigo implica-
va falta. E ali, no silencia e
no isolamento, adivinhando
o mistério dos códigos, fiz
compridos exames de conci-
ência, tentei catalogar as
ações prejudiciais e as ino-
fensivas, desenvolvi à toa o
meu diminuto senso moral.
Atrapaihava-me perceber
que um ato às vezes deter-

encolhido junto ao balcão,
provisoriamente em seguran-
ça. Estava escrito, era von-
tade de Deus. E esgueirava-
me como um rato, desfazia
montes de papel, capim e
maravalhas da embalagem,
sondava as prateleiras e os
caixões.

O castigo.moderado, alem
de inculcar-me as regras de
bem viver, tinha o fim de
obrigar-me a vigiar o estabe-
lecimento. Enquanto me
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a voz na primeira sílaba de
serviço quando se referem
aos misteres da caserna, que
deste modo se distinguem
das ocupações civis e ordi-
nárias, sem vogai modifi-
cada.

Foi nessa cantiga mofina
que José da Luz se manifes-
toa, achando excessivas as
exigências do ofício. Parecia
um desgraçado, na longa
choradeira. Afirmaram-me
depois que ele era péssimo,
e isto me perturbou. Sugeriu-
me um terceiro indivíduo,
nem triste nem mau. Real-
mente jovial e bom, meio
tonto, • ingênuo. Os botões
amarelos, a farda vermelha
e azul, a distinta farda men-
cionada no lamento, eram
brinquedos.

Nesse tempo, em razão
de culpas desconhecidas, cos-

minava punição, outras ve-
zes não determinava. Impôs-
sivel orientar-me, estabele-
cer uma norma razoável de
procedimento. Mais tarde
familiarizei-me com essas
incongruências, mas no co-
meço da vida elas me apa-
reciam sem disfarces e me
atenazavam. Mexia-me co-
mo se andasse entre cacos
de vidro. Julgando inúteis as
cautelas, curvei-me à fatali-
dade. Corroboravam esta
disposição certas frases ou-
vidas na sala de jantar e na
cozinha: "Que se há-de fa-
zer? Tinha de ser. Foi vonta-
de de Deus. Estava escrito".
Ainda hoje suponho que os
meus poucos acertos e nu-
merosos escorregos são obras
dum destino irônico e safa-
do, fértil em astúcias des-
concertantes. Resignava-me,

V-^4"

achava ali, meu pai se dis-
traía pela vizinhança, na pa-
rolagem, aos gritos. Alarma-
va-me com freqüência, con-
vencia-me de que ele estava
brigando. O riso grosso de
Filipe Benício e o cacarejo
de Teotoninho Sabiá tran-
quilizavam-me. Livre do sus-
to, recolhia-me ao passatero-
po ordinário e arrancava de-
le alguma satisfação. De fa-
to as horas pingavam mono-
tonas no espaço que me con-
cediam, mas em qualquer
parte a insipidez era a mes-
ma. Protbiam-me sair, e os
outros meninos, distantes,
causavam-me inveja e re-
ceio. Certamente eram peri-
gosos. Afastado, não possu-
indo bolas de borracha, pa-
pagaios e carrinhos de lata,
divertia-me com minhas ir-
mãsf a construir casas de

encerado e arreios de ani-
mais, no alpendre, e a revol-
ver o milho no armazém.
Durante a prisão lembrava-
me desses exercícios com pe-
sar. Entretinha-me remexen-
do as maravalhas, exploran-
do os recantos escuros, ob-
servando o trabalho das ara-
nhas e a fuga das baratas.
Divaga imaginando o mun-
do coberto duma população
miudinha, homens e mulhe-
res da altura dum polegar
de criança. Não me haven-
do ainda chegado notícias
das viagens de Gulliver, pen-
so que a minha gente lilipu-
tiana teve origem nas bara-
tas e nas aranhas. Esse povo
mirim falava baixinho, zum-
bindo como as abelhas. Nem
palavras ásperas nem arra-
nhões, cocorotes e puxões de
orelhas. As desavenças eram
quase suaves. E esforcei-me
por dirimi-las. Quando os
meus insetos saiam dos ei-
xos, revelavam instintos ru-
des, eram separados, impôs-
sibilitados de molestar-se. E
recebiam conselhos, diferen-
tes dos conselhos vulgares.
Podiam saltar, correr, mo-
lhar-se, derrubar cadeiras,
esfolar as mãos, deitar bar-
quinhos no enxurro. Nada
de zangas. Impedidos os
gestos capazes de .motivar
lágrimas.

Largando esses devaneios,
entregava-me à inspeção das
mercadorias. Trepava-me na
escada, abria caixas, des-
manchava pacotes de dobra-
dicas, admirava o mecanis-
mo das fechaduras. Experi-
mentava as chaves, ouvia o
tilintar seco, via as linguetas
entrando e saindo. Receava
que me surpreendessem, re-
provassem a curiosidade.
Manejando aquilo, talvez
rebentasse uma peça lá den-
tro. Forças ali contidas iriam
soltar-se, explodir, jogar-me
da escada abaixo. Recorda-
va-me do caso da pistola.
Tinha sido anos atrás, na
fazenda. Meu tio, hóspede,
guardara a arma numa ga-
veta, recomendando-me que
não tocasse nela. Eu havia
assegurado não tocar, Sozi-
nho, desejara conhecer de
perto a máquina horrivel

que detonava, matava bi-
chos. Rondara a mesa, rea-

gindo à tentação, sabendo
que não resistiria muito tem-
po. Descerrara a gaveta,
com o coração aos baques,
jurando não pegar naquele
demônio. Era o que havia
prometido. Queria apenas
vê-lo. Bem, estava ali. Uma
garrucha comum, preta, car-
regada com chumbo e pól-
vora. Apoiando nela um de-
do e náo acontecendo ne-
nhum desastre, retirara-a,
desvanecendo a s precau-
ções. Levantara o gatilho e
não conseguira fazê-lo vol-
tar ao descanso. Em seguida
me viera a idéia de exami-
nar o conteúdo dum peque-
no estojo embutido na coro-

(Continua na ii.x pág.)
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A TI oe PRIMEIROS meses
da guerra, molino Ama-

do aparecia com freqüência
nos suplementos de jornal, as-
sinahdo artigos e ensaios —
mais tarde reunidos em livro —
sobre variadas questões de ii-
teratura e da vida moderna. De
repente, o escritor sumiu das
colunas onde antes era tão ra-ro faltar a sua colaboração. Ofato causou estranheza a mui-
ta gente, sobretudo a quem não
sabia que só entrara em fé-rias o ensaísta, Isto é, o comen-tador mais ou menos distrai-
do de assuntos gerais, conti-nuando em plena atividade ooutro Genolino Amado, aquele<iUe produz todos os dias. semassinatura, uma porção de crò-nicas de rádio e editoriais deimprensa. Ficara o jornalista.a tratar das realidades Imedia-tas do seu tempo; desaparecera
o homem de letras, que discutia
coisas vagas e distantes, ver-sando problemas sutis da cul-tura c da vida. No ei tanto,
como este era o mais conheci-
do, por dar o nome aos seas es-
eritos, muitos pensaram que o
autor de "Vozes do Mundo''' en-
cerrara a sua atividade inte-
lectual.

Essa impressão, embora fal-
sa, ainda mais se fortaleceu
quando Genolino Amado publi-cou um artigo algo melancóli-
co, em que se despedia dos seus

apenas de fazer divagacões li-
terárias em torno de assuntos
que já não tinham importou-
cia nem mesmo sentido com a
deflagração da guerra. E esta
não podia ser, principalmente
naquela primeira fase tenebro-
sa, um assunto para divagacões
e floreios de espírito. O jorna-lista cumpria o seu dever, fi-
\ando pontos de vista sobre as
figuras e os fatos do momen-
to mundial. Mas o ensaísta não
desejava teorizar os aconteci-
mentos. A sua atitude foi deli-
nida assim, no artigo já lem-
brado: "Para não dizer banali-
dades líricas em tom profético
sobre o destino da Europa e
lambem para não recuar da vi-
da que me cerca, em procurade meros temas de recreação
literária, deixei rie freqüentar
os suplementos de jornal". E
não são multas as pessoas que,neste mundo e nos outros, se
apresentam assim tão sinceras,
com posição tão marcada.
SOU CONTRA O SINDl

CALISMO LITERÁRIO
Quatro anos depois. Genoli-

no Amado reaparece, com ati-vidade intensa, na crônica e noensaio assinado'. Essa "reii-
trée" causou tanta surpresa
como o próprio afastamento do

.escritor. Ele, porem, explicou-
me o caso:
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a queda da França, e enquanto
literatos fora da vida ainda dis-
cutiam as Cartas Chilenas ou
as futilidades estéticas mais
em voga, achei melhor, mais
sério e mais útil, não falar de
coisas que não podia esclarecer
e muito menos de coisas quenão mais interessavam quandoestava sendo jogada a sorte
dos povos. Minha atividade in-
telectual foi então puramen-te jornalística, debatendo no
anonimato dos artigos de im-
prensa e das crônicas de radio
as figuras e os episódios da
guerra, na expressão palpitarí-fe de cada dia e buscando aí ir-
mar, através dos assuntos coti-

contribuir para o esclareéi-
mento ou, pelo menos, para odebate de problemas populareseaté mesmo culturais que jánão podem nem devem ficar àmargem de discussão. Outros— e melhor do que eu — já co-meearam a fazer a mesma coi-
sa. E é preciso que todos o fa-
çam, pois a inteligência brasi-loira tem de renovar-se paraque possa ser um instrumento
de renovação. E é por isso tam-bem que não tenho vacilado
em chamar a atenção para as"inocências do Leblon", paraas guerras microscópicas dasvaidadezinhas contrariadas, pa-ra os romancistas que tantoi

'Não ajo por despeito, pois não tenho mais reivindicações
"cadeia da felicidade" —

literárias a fazer. O que não aceito é a superstição da
declara Genolino Amado.

leitores de suplemento dom ini-
cal e explicava as razões porque deixara de escrever en-
saios. "Já morreram — dizia
ele — quase todas as coisas
que antes compreendia. Talvez
mesmo já estivessem mortas
quando a guerra começou. Mas,
se ainda era fácil então iludir-
se com a sua aparência de vi-
da, daí por diante esse enga-
no existe apenas para o coita-
dinho tonto, para o pobre ser
inhumano, para o triste acúmu-
lo de ingenuidade e de insen-
sibilidade que se chama o "li-
terá to" ou, pior ainda, o "inte-
lectual".

Lembro-me dos comentários
que vieram depois do artigo de
Genolino. Um escritor, quedias antes escrevia sobre Proust
e que agora discutia, como téc-
nico autorizado, a batalha da
P*rança (uma afirmação sua,
viva dentro dos meus ouvidos:"Os alemães" nunca chegarão
a Paris!") me disse á porta da
José Olímpio:

— Genolino fugiu da guerra.
Isso é uma fuga!

E era exatamente o contra-
rio. Genolino Amado deixara

— Quando a guerra me apa-receu em toda a sua verdade
terrível, como a fase decisiva e
culminante de um longo pro-cesso histórico para a destrui-
ção de um mundo velho e aconstrução de um mundo novo,
a grandeza dos acontecimentos
superava a capacidade crítica
dos indivíduos. Só os ingênuos
e os pretenciosos poderiam jul-
gar-se aptos a interpretar, no
frêmito do cataclisma, o sen-
tido das imensas forças desen-
cadeadas. Era fácil tomar posi-
ção e eu a tomei desde logo,entra o nazisir.o e o seu horror
reacionária. Mas era quase im-
possivel compreender até onde
iria nos arrastar a torrente da
História. A única atitude justaera, ao meu ver, ficar humilde
diante do fato, sabendo porquelutava na sua trincheira, mas
sem pretender analisar o con-
junto da bauil Esquecê-la se-ria, por outro lado, mostrar-se
insensivel ao drama do mundo,
ao nosso próprio drama. Por
isso, enquanto gordos poetasaproveitavam o intervalo dosseus negócios igualmente gor-dos para emitir gemidos sobre

díanos, o sentimento brasileiro
de repulsa a todos os elemen-
tos de reação e obscurantismo.

E mals:v
— Agora, porem, a grandenoite em que vínhamos comba-

tendo já se dilue no alvorecer
do mundo. A luta desespera-
da, no escuro, transformou-se
na esperança que vê o seu ca-
minho. Com a batalha virtual-
mente ganha, já podemos nos
preparar para que a vitória não
seja um fim, mas também um
começo, uma força criadora e
não somente restauradora. Os
assuntos da paz já predomi-nam sobre os assuntos da guer-ra. Questões que ontem eram
inoportunas, inadequadas ao
momento político e intelectual,
são hoje oportuníssimas e exí-
gem comentário. Foi por isso
que decidi reaparecer com os
meus artigos e aceitei o honro-
so convite de Assis Chateau-
briand para escrever cotidiana-
mente a crônica de atualidade
que os maiores órgãos dos-Diários Associados" publicam,ao mesmo tempo, no Rio e ncÊ
Estados. E' a minha forma de

cuidam de futebol, para os so-
clólogos que fazem evocações
recreativas, quando não orga-
nízam receitas de doce e dis-
eu tem a qualidade dos charu-
tos; para o sindicalismo da cri-
tica literária, posta a serviço de
grupos fechados, favorecendo
velhos amigos e desconhecendo
as talentos novos, sem fazer um
estudo honesto das obras e dos
autores; para as jovens decre-
pitudes professorais, atulhadas
na gramática, cuja impotência
criadora tenta se disfarçar pordetrás de uma cortina de pro-nomes bem colocados, exigindo
que se escreva hoje na mesma
língua dos fradalhões, dos
campônios e dos marujos por-tuguéses ,dos poetas que se me-teram nos negócios, ou que tro-caram a sua missão renovado-
ra pelos interesses acadêmicos;
para a máquina de fabricação
de gloriolas que se instalou emcolunas e rodapés de jornais,em proveito dos acionistas esacrifício de todos os valores
que não foram ou náo quise-ram ser Incluídos nesta indús-tria de elogios combinados.

Genolino Amado faz uma

pausa. Declara depoLs, multo
sério:

— Sou contra o sindicalismo
literário! Sou contra os sindi-
catos que se Instalaram nas
portas das livrarias! Sou con-
tra o academicismo e as supers-
ticões da "cadeia da fellcida-
de". Como não pertenço a ne-
nhum grupo, como não sou um
reacionário nem um retardado
intelectual, como não se pode-rá dizer que ajo por despeito, jáque não tenho mais reivindica-
ções literárias a fazer, minha
atitude só pode ser esta: la-mentar toda essa gente nova
que está envelhecendo de pro-pósito e depressa para poder se
compor no ambiente de decre- (pitude que predomina, lutéír
para que a inteligência brasi-leira seja uma força atuante
e não um jogo de prendas.
UMA BIOGRAFIA

"papel, de tamanho mínimo,cheio de comentários e palpitessobre a vida da cidade. Viviada venda avulsa, e vivia folga-
¦ oo. Um jornalista tem que serum homem culto — pensavaGenolino naquele tempo — ecomeçou a devorar tudo quecaia sob seus olhos. "Era umamistura danada de Victor Hu-

go, Blasco Ibanez, Rubem Da-rio, versos de Bilac e histórias
^de Zevaco. Alexandre Dumas

ás voltas com Dickens e nomeio de tudo isso, entre paro-lagens de Coelho Neto e dra-
|aalhões choramingas de Cami-

po Castelo Branco, traduções
ihorriveis de Kropotkine e Ba-
|J|punine". Ele conta que, mais

j Me, a confusão livresca se
§j&ravou com o aparecimento deiuma livraria espanhola, na ca-
,fpitai baiana, que passou a lhe
| fornecer tudo o que aparecia
|de Vargas Vilas e Gomez Car-
jrilo, a preços bastante módi-fceos.

Hoje (estou escrevendo nodia 8) faz precisamente quatroanos que Genolino Amado me
deu sua primeira entrevista.
Tudo parece se repetir: o apar-
tamento é outro, mas continua
diante do mar, e somente um
poeta conhecedor do assunto
descobriria nesta chuva deagora qualquer diferença dachuva que despencou sobre oRio no dia 8 de agosto de 1939.
Na nossa primeira conversa, em39, Genolino Amado falou-me
principalmente de sua vida.

¥Era costume da época. Fora
um menino doente, metidodentro de casa, uma enorme
casa de uma vila sergipana,
rodeada de canaviais. Porque
não podia brincar com os ou-tros meninos, devido ás febres,
aos cansaços, ao mal-estar
constante, inclinou-se para os
livros.

— Uma bronquite de muitos
anos, agravada por uma timi-
dez tremenda e por um nervo-
sismo exasperado e exasperan-
te, me obrigava a viver quasesempre empacotado e aborreci-
do dentro de casa, longe dosbrinquedos turbulentos e gos-tosos da rua. receoso de cor-rentes de ar e dos músculos es-
portivos da molecada gritado-ra, bravia e feliz. O resultado
é que dei para ler e acharam
que eu devia ser homem de le-trás. Não é que se confiasse
muito nas possibilidades de
meu espírito. E' que se descon-fiava muitíssimo da saúde demeu corpo. A literatura eraum esperto "truc" da família
para me afastar de traquina-
das mais ativas e fisicamente
mais perigosas. O certo é queoh! vergonha, oh! tristezaaos dez ou doze anos eu an-dava em casa às voltas comum detestável tratado de me-trificação e sonhava receber
como presente de festas umdicionário de rimas.

Mas o poeta ficou lá mesmo
em Itaporanga. Genolino fez'
versos, ás centenas, aos milha-
res, mas nunca os publicou. Ele
hoje diz isto com uma espécie
de felicidade. "Você não podecalcular o prazer que nos dá,depois dos trinta anos, o fato
rie nunca termos publicado os
versos da infância". Logo queo poeta morreu ou ficou metido
nas gavetas, surgiu o jornalis-ta. Esta era uma vocação mais
forte. Em Itabuna, no sul da
Baía, onde passava as férias es-
colares, Genolino fundou e es-
creveu o seu primeiro jornal.Tratava-se de um pedaço de

Essa livraria -- afirma Ge-
ia estr;
minha

liqiíno - - Ia estragando quase
geração na"toda a

Baía.
j E' dessa época também o en-
icontro com o velho Campos di-•retor da Biblioteca Pública' de
^Salvador. Há poucos dias na
jrevista 

"Leitura", Genolino
Uembrou, numa crônica, a figu-
[ra do velho Campos, o melhor
[dos homens e o mais desmaze-
liado de todos os funcionários
públicos. 

"Foi o tipo que, em*oda minha vida, mais me lm-ireasíonou". Sob a influência
do velho Campos, veio a leitu-

gra dos clássicos, porque o dire-
jjtor da Biblioteca não concebia
r.ada aquém de Shakespeare eI Cervantes.

] — A não ser Gilberto Ama-do, meu grande e decisivo guiana fase posterior, o verdadeiroresponsável pela completa for-mação do meu espirito, a nln-
guem devo mais, sob o pontorie vista cultural, do que a esse

[precioso e comovente velhinho
,caturra da Baía, um tanto
lamalucado com a sua maniade descobrir a quadratura do
^circulo, mas dono de raro sen-
>o crítico em assuntos de le-trás. O resultado de minha
amizade com o velho Campos
foi o de que, aos vinte anos, eu
já havia lido e relido quase to-
do o Shakespeare, era íntimo?de D. Quixote, conhecia a
maior parte de Racine e Cor-
neille, vivia a conversar com
Voltaire e enciclopedistas do
Século XVIII, entrara pelo¦^Leatro de Lessing e Schiller.

j Depois veio a intoxicação de
IByron e D'Anmmzio, depois
íveio a necessidade urgente de
* escrever um livro. O livro seria
fà moda de Carlyle, e trataria: dos heróis verde-amarelos. Te-

ria um título mais ou menos
imponente: "A Simplicidade
dos heróis Brasileiros". Mas tu-
do ficou nos planos da adoles-

^Cêncla. Em seguida, foi a Fa-
Jeuldade de Direito da Baía.

A INTELIGÊNCIA E' âM
INSTRUMENTO

PARA A VIDA
Genolino confessa que não

fsentiu nenhuma alegria quan-
ido iniciou seu curso de Direito.
No meio dele, veio para o Rio,
onde fez os três últimos anos'que faltavam.

— Os três anos e pico que
passei aqui foram decisivos pa-ra a minha formação. A con vi-
vencia de Gilberto Amado fez
que se assentasse pouco a pou-co o mundo revolto de tantas
impressões recebidas desorrie-
nariamente, em anos de leitu-
ra intensa, sem método, sem
programa, disparatada.

f
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ausa. Declara depois, muito
èrio:

Sou contra o sindicalismo
ário! Sou contra os sindi-
s que se instalaram nas

ortas das livrarias! Sou con-
o academicismo e as supers-

da "cadeia da felieida-'. Como não pertenço a ne-
um grupo, como não sou um

acionário nem um retardado
telectual, como não se pode-
dizer que ajo por despeito, jánão tenho mais reivindica-

literárias a fazer, minha
-itude só pode ser esta: la-
entar toda essa gente nova
le está envelhecendo de pro->sito e depressa para poder se'mpor no ambiente de decre- (tude que predomina, lutíír
;ra que a inteligência brasi-"ra seja uma força atuante
não um jogo de prendas.
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Hoje (estou escrevendo no
8) faz precisamente quatro

que Genoliho Amado me
sua primeira entrevista,

do parece se repetir: o apar--nento é outro, mas continua
mte do mar, e somente um
eta conhecedor do assunto
scobriria nesta chuva de
:>ra qualquer diferença da
uva que despencou sobre o
) no dia 8 de agosto de 1939.
nossa primeira conversa, em
Genolino Amado falou-me

nclpalmenle de sua vida.
costume da época. Fora
menino doente, metido

ítro de casa, uma enorme
a de uma vila sergipana,
leada de canaviais. Porque
) podia brincar com os ou-
s meninos, devido ás febres,

cansaços, ao mal-estar
istante, inclinou-se para os
os.
- Uma bronquite de muitos
)s, agravada por uma timi-

tremenda e por um nervo-
no exasperado e exasperan-
me obrigava a viver quaseípre empacotado e aborreci-
dentro de casa, longe dos
iquedos turbulentos e gos-)s da rua, receoso de cor-
tes de ar e dos músculos es-
tivos da molecada gritado-bravia e feliz. O resultado
ue dei para ler e acharam
eu devia ser homem de le-

5. Não é que se confiasse
ito nas possibilidades de
í espírito. E' que se descon-'a muitíssimo da saúde de
i corpo. A literatura era

esperto "trüc" da família
a, me afastar de traquina-

mais ativas e fisicamente
s perigosas. O certo é queoh! vergonha, oh! tristeza
los dez ou doze anos eu an-
a em casa às voltas com
detestável tratado de me-

cação e sonhava receber
o presente de festas um
anário de rimas.
as o poeta ficou lá mesmo
Itaporanga. Genolino fez
os, às centenas, aos milha-
mas nunca os publicou. Ele¦ diz isto com uma espécie
felicidade. '-Você náo podeular o prazer que nos dá,
)is rios trinta anos. o fato
mnca termos publicado os
os da infância". Logo que
eta morreu ou ficou metido
gavetas, surgiu o jornalis-
Esta era uma vocação mais
i. Em Itabuna, no sul da

, onde passava as férias es-
res, Genolino fundou e es-
su o seu primeiro jornal,
ava-se de um pedaço de

papel, de tamanho mínimo,
cheio de comentários e palpites

J.sobre a vida da cidade. Vivia
da venda avulsa, e vivia folga-

..ao. Um jornalista tem que serlum homem culto —- pensava
IGenolino naquele tempo — ecomeçou a devorar tudo quevaia sob seus olhos. "Era umamistura danada de Victor Hu-

go, Blasco Ibanez, Rubem Da-
no, versos de Bilac e histórias

^de Zevaco, Alexandre Dumas
às voltas com Dickens e no
meio de tudo isso, entre paro-
lagens de Coelho Neto e dra-
aalhões choramingas de Cami-

.Tio Castelo Branco, traduções
ihorriveis de Kropotkifte e Ba-
|J|Ounine". Ele conta que, mais

j [de, a confusão livresca seit cravou com o aparecimento deiiima livraria espanhola, na ca-
,fpitai baiana, que passou a lhe
| fornecer tudo o que aparecia
ide Vargas Vilas e Gomez Car-
Jrilo, a preços bastante módi-

j, 
-r- Essa livraria — afirma Ge-noiino — ia estragando quase

,;loda a minha geração naBaía.
/ E' dessa época também o en-
icontro com o velho Campos, di-•retor da Biblioteca Pública' de
^Salvador. Há poucos dias na
|reyista 

"Leitura", Genolino
Uembrou, numa crônica, a figu-
pa do velho Campos, o melhor
[dos homens e o mais desmaze-

Jado de todos os funcionários
públicos. 

"Foi o tipo que, emy'pda minha vida, mais me lm-ireasíonou". Sob a influência
do velho Campos, veio a leitu-Sra dos clássicos, porque o dire-' or da Biblioteca não concebia
.ada aquém de Shakespeare eI Cervantes.

] — A não ser Gilberto Ama-
do, meu grande e decisivo guiana fase posterior, o verdadeiro
responsável pela completa for-
mação do meu espirito, a nln-
guem devo mais, sob o pontode vista cultural, do que a esse
precioso e comovente velhinho

.caturra da Baía, um tanto
lamalucado com a sua mania

de descobrir a quadratura do
jcirculò, mas dono de raro sen-
[só crítico cm assuntos de le-
Iras. O resultado de minha
amizade com o velho Campos
foi o de que, aos vinte anos, eu
já havia lido e relido quase to-
do o Shakespeare, era íntimo¦?de D. Quixote, conhecia a
maior parte de Racine e Cor-
neille, vivia a conversar com
Voltaire e enciclopedistas do
Século XVIII, entrara pelo"^Leatro de Lessing e Schiller.

j Depois veio a Intoxicação de
I Byron e D'Annunzio, depois
íveio a necessidade urgente de
* escrever um livro. O livro seria
Jà moda de Carlyle, e trataria; dos heróis verde-amarelos. Te-

ria um título mais ou menos
imponente: "A Simplicidade
dos heróis Brasileiros". Mas tu-
do ficou nos planos da adoles-
Jjêncla. Em seguiria, foi a Fa-•Jmldade de Direito da Baia.

[A INTELIGÊNCIA E' âM
INSTRUMENTO

PARA A VIDA
Genolino confessa que não

[sentiu nenhuma alegria quan-
ido iniciou seu curso de Direito.
No meio dele, veio para o Rio,
onde fez os três últimos anos'que faltavam.

— Os três anos e pico que
passei aqui foram decisivos pa-ra a minha formação. A convi-
vencia de Gilberto Amado fez
que se assentasse pouco a pou-
eo o mundo revolto de tantas
Jnipressões recebidas desorde-
nadamente, em anos de leitu-
ra intensa, sem método, sem
programa, disparatada.
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"Sou contra a máquina de fabricação
de glóriòlas que se instalou em colunas
e rodapés de jornais, em proveito dos
acionistas e sacrifício de todos os taien-
fos novos que não foram ou não quisc-
ram ser incluídos nesta indústria de elo-
gios combinados", declara Genolino Ama-
do — Porque deixou dc escrever, em
1939, e porque voltou ao jornal, em 194.1A guerra já não é mais um mistério

Os problemas da paz no mundo do fu-
turo — Ligeira biografia — Duas influ-
êneias: o velho Campos e Gilberto Ama
do — A história de um cataclisma, ou
uma gargalhada destrói um mundo ar-
tificial e literário — "A^õo sou um des-
peitado porque não tenho mais reivindi-
cações literárias a fazer" — O prazer de
não ter publicado os versos da juventu-
de — Rádio e Literatura "Diante do
mundo novo".

Reportagem de JOEL SILVEIRA

gjgI

E mais:
— Comecei a entender que a

inteligência era instrumento
para a vida, para a compreensão
da gente e das coisas vivas, era
uma força atuante, uma graça,
um dom, uma festa da rcaii-
dade. Escrever principiou a
parecer-me muito menos im-
portanto do que viver.

O CATACLISMA

Foi. então qne se deu um
grande cataclisma na vida de
Genolino Amado. E' a palavra
que ele emprega: cataclisma.

.— Isto mesmo: um cataciis-
ma. E' que eu me encontrei

rom o "humour" inglês. Foiuma transformação em regra.
Virei-me pelo avesso. Bernard
Sha\v,.e Chesterton me fizeram
outro. Até entáo, eu ainda era
meio enfático, cheio de caçoe-
tes. Tudo isso ruiu, como sob
a ação de um terremoto de ri-so. Tudo: o meu falso danun-zlanirmo, o meu precário Nit*?s-
rhe e, para efeito de exaltações
ilusórias, todo o meu Carlyle.

Genolino garante que os hu-
moristas ingleses atuaram até,de modo muito benéfico, nasua_ saúde. O rapaz que, até
então, era uma pilha de ner-vos, passou a saber controlar-
se, e o que era intransigên-

cia. Ele nos diz tudo isso ago-
virou tolerância e até indulgén-
ra, e acrescenta:

Creio até que engordei.
A descoberta dos ingleses

trouxe, também, outra conse-
quência para Genolino Amado:
é que ele, um dia, chegou ã
conclusão de que não devia
mais escrever. Tinha que tra-
tar de outras coisas e deixar
jornal e literatura de lado. Foi
por essa época que se viu ba-
eharel, com um pomposo di-
ploma da Faculdade de Direito
do Distrito Federal. Do outro la-
rio da Faculdade, era a vida, a
obrigação de conquistar o pãode cada dia. a luta diária. Ge-
nolino mediu suas forças, suas
habilidades, suas armas —
quase nulas.

Eu era apenas um bacha-
rei, que não sabia nada de Dl-
reito, mas que teria de advo-
par, pela falta de outra solu-
ção como meio de existência.
Não me passava pela idéia que
poderia ganhar a vida escre-
vendo, como faço agora. O
tempo não era próprio paraisso e. numa súbita reviravolta,
estava convencido de que não
tinha mesmo Jeito nem voca-
ção para escritor.

Vai para São Paulo, tentar a
advocacia. Mas no dia seguin-
te. por uma dessas coisas uue
acontecem de vez em quandona vida de um cavalheiro, dá-•se uma vaga no "Correio Pau-
listano", então castelo do P. R.
P. Genolino é convidado paraa vaga. Isto significa que, nodia seguinte à sua chegada a
São Paulo, Genolino estava
sentado na redação de um jor-nal, com a obrigação de escre-
ver uma crônica diária, em
substituição a Menotti dei Pie-
chia. Durante muito tempo. Ge-nolino escreveu no "Correio"
com pseudônimo.

UM ARTIGO CONTRA
PLINIO SALGADO

Mas um dia. em 1928, Geno-
lino Amado publica no "Cor-
reio Paulistano" o seu primeiroartigo assinado. Tratava-se de
um terrivel libelo literário con-tra "O Estranjeiro", de Plinio
Salgado, que acabava de apa-recer. Os grupos perrepistas deT.ao Paulo estavam alvoroçados
com o livro: diziam eles que se
tratava de algo novo na lite-
ratura, que afinal surgira o ro-
mancista do Brasil, coisas as-
sim. Genolino Amado leu o li-
vro, com muita atenção, e não
encontrou nenhuma daquelas
virtudes. O que achou foi mui-ta litr^'ura, ou, por outra
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muita literatice, muita dema-
gogia, muito falso verde-ama-
lerismo, muita rima de terceira
categoria, muito devaneio doen-
te — enfim, todo esse arcabou-
ço "poético e cultural" que,cinco anos depois, geraria o
malfadado Integralismo. O de-
sehçanto foi tão grande que
Genolino não agüentou: escre-
veu um longo artigo, muito co-
xajoso, pondo a literatura de
Plinio no seu devido lugar.O secretário do "Correio"
— diz-nos ele — recebeu o ar-
tlgo, sem saber que era contra
Plinio Salgado, e mandou paraa oficina. No outro dia, saía o
meu trabalho, o primeiro queeu assinava, com grande desta-
que. Foi uma coisa louca. Pli-
nio mandava lá dentro.

E Genolino acrescenta:
Até hoje. o meu juizo cri-

tico sobre Plinio Salgado e sua
literatura continua o mesmo."O Estranjeiro" é de uma estu-
pidez única. Tenho muito or-
gulho daquele meu artigo de
1928. não pela importância do
assunto, que era nenhuma, mas
pelo instinto que me fez ver.
com antecipação, o erro em
que muita gente caiu e ia cair."O RESTO SE PASSOU

FORA DE MIM"
Genolino passou um ano e

melo no Jornal. Várias coisas
aconteceram depois na sua vi-
da, coisas que ele assim resu-
me:

O resto se passou fora dc
mim. ao jogo da vida. Deixei o
jornal, despreocupei-me de es-
crever e fui um jovem e prós-
pero burocrata até outubro de
1930. A revolução me fez o be-
nefício de tirar o cargo. Assis
Chateaubriand chamou-me pa-ra os seus diários paulistas, on-
de comecei a fazer o suplemen-
to literário e a escrever cròni-
cas diárias.

E ainda:
Fui para o jornalismo por-

que não sabia fazer mais nada.
Mas. quando dei por mim, es-
tava escrevendo diariamente
para cinco jornais, com produ-rão cotidiana de quase uma
dúzia de artigos, crônicas, tó-
picos, etc.

Fizemos uma pergunta a Ge-
nolino: como é que ele entrou
para a literatura de rádio? Ele
explica:

— A idéia surgiu em 1932,
numa conversa com Origenes
Lessa, que então chefiava a
publicidade da Rádio Record.
Era uma idéia simples: fazer li-
teratura e jornalismo adapta-
dos aos microfone. Dias depois,
boquiaberto com o êxito da ini-

(Continua na 25.» pág.)
' "'.'.' :-''iír^

Genolino Amado é um dos escritores mais bem pagos do B ra,i'. Em compensação, é um dos gue mais traballuim. Demeio dia ale o começo da noite, de cita à sua secretaria ar Unos, crônicas e programas de rádiT
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antes qu& o livri» saisse* l

FACA A SUA PERGUNTA
("Diretrizes" encarrega-se do en-

caminhamento da correspondência
que os leitores quiserem enviar a
escritores residentes nesta Capital).

O que aconteceu em conseqüência de Fnt«»nsa e bem feita propaganda — Uma editora
que entrou com o pé direito e assegurou que prestará cnormos serviços à educação literária

i do povo — Propaganda, boa propaganda, piopaganda bsm orientada para suprir o qua
não há na curso ginasial: iniciação e educaçõo literária* -— Fala-nos *}

sr. Frederico Chateaubnand

T> ARRACENA — Infelizmente não podemos dar maio-
res detalhes a respeito do Concurso Literário das

Nações Unidas promovido pela firma Hutchinson Co. de
Nova York. Vamos nos interessar para obter mais no-
tícias e logo que as tivermos anunciaremos nesta seção.

AMAIS se lançou no país,
com tão inteligente e inten-

sa campanha publicitária, uma
organização editorial como a Edi-
tora Empresa Gráfica "O Crw-
zeiro" S. A. Sua propaganda já
eslá se refletindo na própria nor-
ma de ação das editoras antigos
do país, quase todas avessas, até
então, à propaganda técnica e
em grande escala. Somente ai-
guns raros livros vinham mere-
cendo dos editores o valioso cui-
dado da preparação de terreno
Junto ao público, que é feita pela
propaganda técnica e que só essa
propaganda pôde suprir.

LIVRO VENDIDO ANTES DE
SER LANÇADO!

Tínhamos ouvido já um curlo-
so rumor a respeito de um dos
primeiros livros prometidos pela
nova editora, o já popular "O úl-
Umo trem de Berlim". Informa-
ram-nos que a intensidade da
propaganda desenvolvida pelos"Diários Associados", através
dos seus numerosos veículos pu-
blicitários, resultará num caso
Inédito no mercado de livros do
país: antes de editado, já "O Ül-
Umo trem de Berlim" contava
com pedidos cujo volume total
se avizinhava aos 2.000, número
de, muitas das nossa "grandes"
edições.

A ser verdade esse fato. ele
trazia conseqüências novas para
nossa literatura: a certeza dc-
qua a boa propraganda auxilia dt.
fato o sucesso do livro, tanto
quanto a qualidade deste. Real-
mente, quanta gente não compra
esse ou aquele livro sobre tal as-
sunto, por não ter tido, à mão,
amplas informações sobre o mes-
mo, apresentadas na forma atra-
ente e agradável como a propa-
ganda especializada, às vezes
muito mais atraente que os arü-
gos pesadões, embora consagra-
tivos, de certos críticos...

Procuramos então, um dos di-
retores da nova Editora, o sr.
Frederico Chateaubriand, e o in-
meiirimos sobre a veracidade do
que se propalava.

E' verdade, sim. disse saíisfel-
to o novo e jovem editor. Verda-
de e, vou confessar apesar do que
eu próprio esperava: uma bela
surpresa. O livro estava ainda
em composição, e os pedidos co-
m-eçaram a chegar. E vieram nu-
ma proporção mais do que oU-
mista.

Tais foram as primeiras pala-
vras de Frederico Chateaubriand
na despretenciosa palestra que
earaterizou o nosso encontro
com o jovem diretor que, ao lado
de Leão Gondin de Oliveira, e de
Accioly Netto, supervisiona um
dos mais audaciosos e promisso-
res movimentos editoriais já lan-
çados no Brasil.

SERVIÇOS A TODOS QUE
VIVEM DA PENA

— Este sucesso inicial, acen-
taiou Frederico Chateaubriand,
não significa para nós uma quês-
tão de sorte ou loteria. Não. Nós
o esperávamos, embora mais mo-
desto. Nós o esperávamos por-
aue temos conciencia do valor
da norma de ação que impuze-
mos às nossas atividades edito-
riais: a de fazer propaganda dos
livros. Aliás, sob esse ponto de
vista, "DIRETRIZES" pode até
dizer que, sem pretensão, vamos
prestar um serviço à literatura
brasileira, aos escritores do país
e a todos que desejam o progres-
so intelectual de nossa terra e
nossa gente. Não é que queira-
mos dizer que nossa editora não
será uma atividade comercial. A
Editora Empresa Gráfica "O
Cruzeiro" S. A. o é realmente,
e nem podia deixar de sê-lo. O
que afirmamos, porem, com ab-
soluta convicção, é que. de nossas
atividades, resultarão benefícios
concretos para a difusão do pen-
samento do Brasil. Isto é, temos
% Intenção de suprir de algum
modo a grande lacuna, a incom-
pureensivel lacuna do nosso ensl-

no da humanidades: a não exls-
tência de educação ou Iniciação
literária no curso ginasial.

Essa resoluta afirmativa do
nosso entrevistado aguçou-nos
irais a curiosidade pelo pensa-
mento do moço que, sem tibie-
dades, está participando de uma
vultosa iniciativa, como o é a
editora recém-lançada. Frederi-
co Chateaubriand prosseguiu:— Sim. esse grande e enorme
público perdido que temos pelo

JA Imaginou *» número enorme,
colossal, de pessoas que teem o
curso ginasial e o superior, ma?
que no entanto teem estado à
margem nas estatísticas de pro-
vaveis compradores de livros?
São centenas de milhares os bra-
slleiros com curso de humani-
dades ou superior!... No entan-
to, como é triste dizé-lo, por ora
os que adquirem livros são ape-
nas alguns milhares, raramente
uma dezena de milhares. Tudo

O sr. Frederico Chateaubriand no momento
a DIRETRIZES

em que falava

Brasil afora, isto é, o público
que tem capacidade e situação
econômica para lêr mas não lê,
porque não recebeu ou não teve
educação ou iniciação literária,
esse público irá tomar conheci-
mento da existência, do conteú-
do, da importância e da utilida-
de dos livros úteis e importan-
tes, que lançarmos. Vamos apli-
car, no terreno editorial, essa ad-
miravel força educativa e per-
suasbra que o tino prático dos
americanos soube elevar ao má-
ximo grau nas suas atividades:
a propaganda. A Editora Empre-
za Gráfica "O Cruzeiro" S. A.
anarelhou-se de tal modo nesse
ponto, que o Brasil inteiro sa-
berá que foi publicado um
grande livro, sempre que pu-
blicarmos um grande livro.
A grande força difusora du.s
dezenas de jornais, das re-
vistas e das emissoras dos
"Diários Associados" encami-
nhará a atenção do público pa-
ra as obras de grande "valor lite-
rário. ou filosófico, histórico on
social, que pretendemos divul-
gar.
ESFORÇO EM PROL DA EDU-

CAÇÃO LITERA-RIA
— Tenho convicção do que es-

tou lhe afirmando, acentuou mais
uma vez Frederico Chateaubrl-
and. Essa intensa campanha pu-
blicitaria levará até aos homens
instruídos — mas que por
falta da tal iniciação literá-
ria ficaram somente na árl-
da leitura de livros de sua
profissão ou especialidade —
essa enorme publicidade o«
levará ao efeito natural da pu-
blicidade: à curiosidade, ao co-
mentário e, finalmente, à aqui-
sição do bota livro anunciado. E
você pode imaginar o que a con-
quista desses "letrados indife-
rentes" significará eomo merca-
do para os livros nacionais OU
estrangeiros editados no país?

porque no ginásio esse imenso
número de homens profissional-
mente instruídos não teve, para
guiar seu apetite mental, pro-
fessores de uma cadeira Inexpli-
cavelmente inexistente: a de li-
teratura.

UMA LACUNA INCONCEBÍVEL
NA VIDA INTELECTUAL DO

PAÍS

Aliás, acentua Frederico
Chateaubriand, isso náo é bem
inexplicável: é inconcebível. Num
curso de humanidades, recheado
de algumas matérias inúteis na
vida prática, e nele colocadas
sob a desculpa de "erudição",
não se incluiu a que justamente
torna mais erudito e mais uni-
versai o espírito do homem: a
de literatura. Todos nós sabe-
mos o que significam hoje em
dia, na existência dos povos, no
seu próprio destino, as grandes
livros — de imaginação, criação'ou interpretação da vida dos ho-
mens como indivíduos ou socie-
dade. E no entanto, nossos jo-
vens .vão levados a rechear a ca-
beca com estudos exaustivos de
línguas mortas ou semi-mortas,
assunto mais para colecionado-
res de curiosidades ou conserva-
dores de museus.

E finalizando, Frederico Cha-
teaubriand afirmou:

Procuraremos então mos-
trar a todas que sabem lêr no
Brasil que ha um mundo novo e
imenso, que foi guardado à sua
sadia curiosidade. Vamos pôr
livros nas mãos do povo de to-
das as classes, tal como o precei-
tuou o poeta. A intensa propa-
ganda que planejamos para cada
um dos grandes livros que lan-
çarmas irá abrindo caminho, no
espírito do grande público, para
esse sadio, útil e — porque não
rlizê-lo — até patriótico hábito
da boa leitur».

Adamastode (Belo Horizonte) — O sr. Hermes Lima
está prefmrando, sim, um livro sobre os novos rumos do
pensamento americano. Acreditamos que seja um livro
de grande interesse e de grandes qualidades literárias.
Quanto ao endereço do sr. Anísio Teixeira poderá enviar
cartas pura a Sucursal de Diretrizes em S. Salvador que
fará o encaminhamento. Quanto à terceira pergunta:
baiano. Quarta: o endereço: Jardim da Piedade, 10 —¦
S. Salvador. Quanto à última pergunta podemos res-
ponder que é uma opinião do nosso crítico, lireve ele
elucidará o assunto. Não pense, contudo, que o soció-
togo a que se refere seja tão ao lado do povo assim. Vá
duvidando...

W. L. — Pode vir procurar o número da revista a
que se refere.

A. F. — Não podemos saber nada a respeito do con-
curso "Prêmio José de Alencar", como pede. A ala narra
o que aconteceu. A maior prova para responder à de-
cisão do júri seria publicar os livros condenados. Aí o
público daria a sua sentença.

L. T. — A'í7o podemos revelar quem é o autor da
seção "Panorama da Crítica", seção criada pela revisla,
com a responsabilidade da revista. Quanto aos desa-
foros que um dos nossos redatores poderia ler rccebidor
podem ficar em porta de livraria. Insultos e outras de-
monstraçÕes de cólera não são assunto literário. A nossa
seção não tem cunho pessoal nem agride ninguém. Agra-
decênios o seu aviso e fique certo de que o redator de
que fala e pretendido autor da seção eslá acima das
pequenas calúnias e dos insultos.

Leonel (Belém do Pará) — Fischer ê um editor de
Vichy, e é só o que podemos dizer a respeito desse cava-
lheiro, tão ambíguo e tão reacionário que editou um livro
de Weigand.

F. G. (Pelrópolis- — Dias da Costa reside nesta
Capital, é técnico de educação e promete um Urro de
contos. Podemos assegurar que o livro de contos de
Aníbal Machado vai sair. O sr. Sérgio Buarque de Ho-
landa trabalha no instituto do Livro e o sr. Osório Borba
pode ser procurado no "Diário de Notícias", à noite. O
sr. José Geraldo Vieira não reside nesta Capital.

G. T. (Rio) — Lin Yutang encontra-se atualmente
nos Estados Unidos.

L. E. (S. Paulo) — Não há nas livrarias desta Ca-
pilai obras de Rilke em francês. Tambem podemos afir-
mar que não há Prousl.

O. K. (Rio) — O nosso companheiro Edson Carneiro
é baiano. O sr. Viana Moog foi aos Estados Unidos em
missão semi-oficial, não sabemos bem.

G. E. — O sr. Herman Lima j>ode ser procurado na
"Revista da Semana". Não sabemos se o sr. Castro Re-
belo tem algum livro a publicar.

D. L. (Porto Alegre) — O poeta Sosigenes Costa
mora em Ilhéus e talvez vá publicar um livro de poemas.

B. E. (Aracaju) — Sua sugestão é muito boa. Vamos
pensar.

K. (Vitória) — O sr. Antônio Cândido reside em São
Paulo, é crítico da "Folha da Manhã". A respeito do
crítico de que fala estamos de acordo. Inicialmente pa-
recia entender do ofício, depois publicou um livro que
exibe a corrupção total do crítico e daí em diante nin-
guem mais poude acreditar nele. Falta-lhe escrúpulo e
tudo que escreve é a dinheiro e em função do dinfieiro.
Não há esperanças de salvação.

P. V. (S. Paulo) — Jõel não é irmão de Miroel Sil-
veira. Nem ao menos são primos..,

*-.!
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ERTo DIA, ele me con-
viciou para visitá-lo em
Koutchouk-Koij, - onde

._..„ possuía, um pedaço de
terra e unia casinha branca de'dois andares. Ào mostrar-mc
os seus domínios, disse-me
com animação:

Se eu tivesse muito di-
nheiró, construiria uni sana-
tório para os mestres do cam-
ponés. Construiria um gran-
de edifício, claro, muito claro.
com enormes janelas e altos
telhados. Faria uma formosa
biblioteca, compraria diversos
Instrumentos rie música, col-
meias, prepararia uma horta
e um jardim. Daria conferèn-
cias sobre agronomia e meteo-
rologia. O professor deve sa-
ber tudo, Gorki. tudo...

Calou-se subitamente, co-
mecou a tossir, lançou-me um
olhar oblíquo, e com aquele
sorriso doce que atraia a to-
da a gente, procurava dar
maior interesse ás suas pala-*vras:

Você se aborrece em es-
eu tar as minhas fantasias?
Eu gosto de falar disso... Se
você soubesse como é neees-
sário no interior russo o pro-
fessor inteligente e bom! Sem
uma ampla ilustração do povo
o Estado se ruiria como uma
casa sem alicerces. E' preciso
hoje mesmo dar uma maior
posição ao professar do cam-
po. Que é que vemos hoje?
Em lugar de um artista ena-
morado de sua vocação, um
funcionário pouco instruído
que vai ensinar ás crianças
das aldeias com tanto entusi-
asm o como se fosse para o
desterro. Sente fome. está
oprimido e treme ante a idéia
de perder esse meio de vida.
E' preciso que seja õ primeiro
da aldeia, que possa responder
a todas as perguntas rio la-
vrador. que este reconheça ne-
le uma força digna de aten-
ção e de respeito, que ninguém
se atreva a superá-lo nem a
injuriá-lo, como agora qual-
quer um faz: o oficial, o ban-
queiro, o cura, o guarda, o
praticante, o médico, e o fun-
cionário que ostenta o titulo
de inspetor de escolas, mas
que. na verdade, se preocupa
muito mais com a remessa dos
relatórios á Diretoria Geral do
que com o melhoramento do
ensino. E é estúpido pagar
com algum dinheiro o homem
que vai instruir o povo. Ins-
truir o povo!... Náo; é pre-
ciso que esse homem náo an-
de mais vestido cie farrapos,
não trema de frio nas classes"úmidas e impróprias, nem so-
ira de laringitix. tuberculose,
reumatismo aos trinta anos...
E" uma vergonha para nós.
Durante oito ou nove meses do
ano vive como um ermitãò,
não encontra ninguém para
trocar palavras: embrutece na
solidão, sem livros nem distra-
ções. e. se convida os seus ca-
máradas, é acusado de cons-
pirar contra o governo — pa-
lavra idiota com a qual os per-
versos assustam os imbecis!
Tudo isso é indigno. Parece
motivo de escárneo àquele que
realiza uma grande missão,
tremendamente importante.
Quando eu vejo um mestre-
escola, sinto-me um sujeito
violento: é tímido e mal vesti-
do.- E me parece que sou o
provocador de tal indigên-
cia...

Calou-se, ficou pensativo. e
depois acrescentoun baixinho,
as mãos agitadas:

— Que nação estúpida e
malvada é. a Rússia!

A sombra de uma tristeza
profunda obscureceu-lhe os
olhos rodeados de pequenas
rugas. Depois replicou, brin-
cando consigo mesmo:

-- Veja você... Dei-lhe o
material para um artigo de
fundo num jornal liberal...
Mas, vou convidá-lo a tomar
um pouquinho de chá para
recompensá-lo da minha con-
versa cacete. '

-Erra comum em Tchécoff. fa-
Ia:* desse modo. com »alor. se-
rie dade e sincei idade, e, de
repente*, zombar de seus pró-
prios discursos. Notava-se na-
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quele sorriso docemente irôni-
co o ceticismo refinado do ho-
mem que conhece o valor das
palavras e o valor dos sonhos.
E naquela ironia havia tam-
bem uma grande delicadeza,
uma modéstia simpática.

Entramos em casa silencio-
samente. Era um dia claro e
morno. As ondas batiam nas
pedras; um cachorro ladrava
de alegria. Tchecóff pegou-
me lio braço e disse lentamen-
te. tossindo:

— E" triste e vergonhoso,
mas é a pura verdade; há
muitos desHxa_çados^ por ai que
invejam os cães... E ainda
acrescentou, a sorrir: — Hoje
eu só pronunciei palavras se-
nís. Estou envelhecendo.

MÁXIMO GORKI

nal que alguém, lá mesmo no
seu distrito, batia nos alu-
nos..'.

O professor acalmou-se, en-
xugou a te.sia. dis.se com um
suspiro de consolo:

— E' mesmo verdade; há um
caso, foi Makarof. que é um
selvagem; mas a gente deve
compreender... Ettá casado,
tem quatro filhos, a mulher
and* doente e ele Lisico.A es-

Às vezes me dizia:
Sabe. Gorki, hoje chegou

um professor doente e casado.
Será que você pode ajuda-
lo?...

E noutro dia:
Escute aqui, Gorki... Ali

está um mestre-escola que de-
seja conhecê-lo. O coitado não
se pode levantar, e sofre. Por
que você náo vai fazer-lhe uma
visitinha? ... o coitado sofre
tanto...

Ou ainda:
Dois professores (doeh-

tes. coitados) me pediram seus
livros...

Certa vez encontrei um rif-s-
se:; mestre-eseolas na casa de
Tchécofí. Estava sentado á
beira da -cadeira, o suor abu.-i-
dante, e nervoso por encon-
trar uma palavra, ao menos.
Esforçava-se desespera da men-
te para falar com correção
gramatical e com a discieção
do tímido. Fazia tudo para
não parecer um tolo aos olhos
do grande escritor, mas diri-
gia a Tchécoff um aluvião de
perguntas, incontidas.

Tchécofí escutava com mui-
ta atenção o discurso incoe-
rente e chato: em seus olhos
brilhava sempre um sorriso.
Depois, agitando as sobrance-
lha?, começou a pronunciar
palavras simples. humanas,
claras e cheias de vida. a voz
profunda e triste: palavras
que num instante trouxeram o
professor ao seu natural, im-
periindo-o ds continuar afeta-
do, obrigandó-o a tornar-se
interessante e claro.

Recordo-me rie um mestre-
escola famélico, alto e delga-
do. a pele amarela e o nariz
largo rie lutador. Estava sen-
tado diante de Tchécoff. e di-
zla com a voz áspera, fixan-
do-o nos olhos:

As impressões de uma
existência dessa espécie for-
hiam no espaço da temporada
pedagógica um conglomerado
psíquico que afo;ia absoluta-
mente' toria possibilidade de
tratar objetivamente* a reali-
dade ambiente. Sem dúvida, o
mundo não é mais que a re-
presentação que nós próprio;
fazemos d( le.

La ii'. ando-se á filosofia
transcendente, errava como
um cego sobre o gelo.

Diga-me — perguntou
Tchécoff com a voz suave e
acàrlciadóra. — Diga-me uma
coisa: quem é que bate nos
seus alunos?

O mestre-escola levantou-se
vivamente, e respondeu, os
braços agitadissimos:

— Quem lhe" disso isso? Eu?
Nunca bati nos meninos, nun-
ca! E' mentira!...

Estava furioso.
Acalme-se, continuou An-

ton Puulowitçh. sorrindo para
tranquilizá-Io. Aealme-se, ho-
mem. Quem é que está falan-
do de você? Mas,, eu li no jor-
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Máximo Gorki
cola é uma bodega, na qual ele
è a família ocupam um lado.
Nessas condições quem é que
não bateria num anjo de Deus
nem que fosse pecado?... E
os escolares estão muito êis-
tantes de ser anjos, pode fi-
car certo.

Coisa estranha. Aquele ho-
mem. que acabava de emergir
Tchécoff num mar de sabe-
do; ia. se punha agora a pro-
nunciar, torcendo o nariz., pa-
lavras simples, humanas, pe-
sacias como pedra, mas ardeu-
tes e penetrantes de sineeri-
dade. Mostrava-se. com o seu
realismo ameaçador, a vida

¦ jaPtai; V.'--¦
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Anton Tchekotf
miserável que levava um cam-
ponés russo.

E pedindo permissão para
retirar-se, o mestre-escola sa-
cudiu. com ambas as mãos. a
mãozinha seca, de dedos finos,
de Tchécoff, confessando:¦— Vim a sua casa como se
fosse a casa de um superior,
medroso e tremendo, e vou
orgulhoso como um galo da
índia. Queria demonstrar-lhe
que também sou alguém, e saio
daqui convencido de que o se-
nhor é um homem .semelhante
a mim, mas que compreende
tudo..: E' formidável a gen-
te compreender tudo! Muito
obrigado: levo uma excelente

Impressão do senhor. O.s ho-
mens como o senhor são mais
humanos, compreendem me-
lhor. estão mais próximos da.
alma do povo que todos esses
sujeitos que se consideram
génias. e entre os quais vi-
vemos. . . Adeus, nunca mais
eu o esquecerei.

Seu nariz tremia; nos lá-
bios havia um riso franco:

Os covarde.s são dignos de
lástima... Que o diabo, os le-
ve!

Quando partiu, Tchécoff o
acompanhou com o olhar: em
seguida pòs-se a rir, excla-
mando:

ET um sujeito bom. mas
não ensinará muito tempo.

Por que?
Hão de atormentá-lo ate

jogá-lo na rna. e acrescentou,
suavemente: — Na Rússia um
homem bom é semelhante ao
lobis-homem que as amas-se-
cas aproveitam para intimidar
as crianças.

Em presença re Tchécoff
todo homem sentia o desejo
de ser mais humano, mais
simples, mais exato. Muitas
vezes comprovei como em sua
presença as pessoas abando-
navam a roupagem esplendi-
da das palavras da moda, das
frases livrescàs e .de todas a-3
futilidades que se empregam
na Rúsíia quando se quer pas-
sar por europeu, á seriiclhan-
ca co selvagem que se adorna
d"e conchas e de dentes de *ani-
mais.

.Antón Pavlowitch despresa-
va os dentes de animais e a
piumcgêm rio galo. irrigava-
se facilmente com os disfar-
ces do homem que quer apa-
rentar o que realmente não é.
Observei que Pavlowitch fa-
zia tudo para despojar a cara
e a alma daquele que se lhe
apresenta va d issirhuládamen -
te. Durante toca a sua vi-
ria. Tchécoff foi sempre o
mesmo: livre interiormente,
nunca se punha em «ruarria
para com os demais. Despre-
sava as conversações sobre te-
mas elevados, que na Rússia
encontram sempre muitos vo-
Unitários. Sendo feito de uma
belíssima .simplicidade. p:efe-
ria tudo o que fo&?e simples,
real. sincero, e sabia curar os
outros.

Lembro-me que uma vez
três senhoras muito elegantes
e violentamente perfumadas
foram visitá-lo. ' 

Sentaram-se
cerimonio.amente. f i n g i n cio
um cirande interesse pela po-
lítica:

Quando- julga o senhor
que terminará a guerra?

Tchécoff tossiu, reílexionou
e respondeu:

Sem dúvida, com a paz!Oh! evidentemente! Mas,
quem. conseguirá a vitória, os
turcos ou os gregos?Acho que Os mais fortes
vencerão.

E quem são os- mais for-
tes. na sua opinião? — per-
guntaram as três senhoras a
uma só vez.

Os que se alimentam me-
lhor e os que são mais ins-
truidos.

Quanta agudeza! — ex-
clamou a primeira das se-
nhoras.

E a quem prefere o se-
nhor, aos gregos ou aos tur-
cos? — interrogou a segunda.

Antón Pavlowitch fixou-a
amavelmente, e respondeu
com o seu cordial sorriso:

Eu prefiro... eu .prefiro
a marmelada. A senhora gos-tá de marmelada?

—: Muito 1 - exclamou a s$-
nhora com vivacidarie.

Sobretudo a ti" Dixmafco
— acrescentou a primeira.

Antón Pavlowitch Tht-eoff
sorriu «e nov0(>.E a ; terceira,
fechando 03. olhos:

E' tão aromáüea.. .
As três começaram então a*fal?.r voluvclmentev demons-

fcraíitío uma grande erudição
na arie de fãzir doce. Via-se
q-.t-e estavam á vontade, sem

•torturar o espírito na demons-"Irr-^ão de vivo--míeresee em
turres e gregos, nos-quais não
haviam pensrdo nunca. De"-
pcriiram-se alegremente de
Antón Pavlowitch.

Vamos enviar umas lati-
r.hzs de marmelada para o se-
nhor.

- Você esteve adravravirl,
disse-lhe eu, após a sairia das
senhoras.

Tchécoff respondeu suave.:.
mente, como sempre:

E* preciso que caria ura
fale a sua lingua^m.

Outra vez encont-ei um jo-
vem em sua caca, o subsüíu-
to do procurrdor. Diria viva-
mente:

Em sua novela "O Mal-
Intencionado", o senhor ex-
põe uma quc-slf.o muito com-
plexa. Se eu admito em D:*l:
Gregorieí um desejo crirmr.o-
so e conclente. d:vo sem dú-
vida me'.ê-lo no xadrês, se-
gur.do exigem os interesses ca
sociedade. Sim. é i:-:so mesmo,
eis não passa cie um bruto, in-
ca.paz de compreender a im-
portância d? seus atos. so-
mente me inspira piedade.
Mas, tratando-o como um su-
jeito que aje sem di.':ce**ni-
mento. como garantirei á 50-
cledade que ele não destorce-
ra uma vez mais os parafusos
ria \\a-fér.ea para cr>.m*nr ou-
tra catástrofe? Que ferrar si-
não isso?

Or.lou-sr. r^eitoú-áe, Ián-
cou um o:h".r inquiridor a An-
tón. Sua roupa era nova. os
botões brilhavam-lho no pri-
to com o me~mo b ilho de se-
gurança e estupidez dos olhos
i\i cara lim.^a rio jovem rie-
fensor da justiça.

Se eu forse..'ju?".-— rês-v.
ponde Tchécofí '— Denis-^-
ria absolvido.

Por qurr?
Eu lhe diria: "Deris. ain-

da não chegasíe ao tiro do
criminoso eonciénte. V-i-te e
trates de fazer fortuna".

O "jurista" caiu na risada,
mas voltou rapidamente à se-
riedade. continuando:

Náo: o problema exposto
só pode ser resolvido atenden-
c*o-se no interc se ela socíeda.-
rie que eu defendo. Denis é
um bruto. n*as é também um
criminoso. Essa é a verdade.

-- Você gosta de ^ramofo-
nes? — perguntou subitamen-
te o cs-eritor com afabiiriade.

Sííia. sou louco por gra-
mofones — respondeu o jo-
vem.

Pois eu não suporto o*
gramofones — c.o:*fes~ou Tché-
coff. com tristeza.

Por que?
Ora. porque falam e can-

tam yem sentir coisa aleuma.
São uma caricatura de tudo...
Você gosta de tirar fotogra-
fias?

Aconteceu justamente oue o
jovem era ainda rhais Io-.ico
em tirar fotografias, e come-
mu a fa^ar co^ entusiasmo.
Então, vi aparecer sob a roii-
pa nova uni homem vivo e rie-
gre. em lue-ar de um mane-
quim articulado.

Antón Tchécoff disse com
voz áspera, quando ele saiu:

E saber que esses fanto-
ches. em nome da justiça, dis-
põem da viria dos homens! —
E depois de um instante de si-
lêncio: — "E' o caso de ?u~or-
mos que os juizes são e^eclo-
nados á pesca, sobretudo se a
pesca é de rãs...

Tchécoff possuía a arte rie
descobrir a trhialltíade e de
atenuá-la. E' uma arte aces-
siyel somente aos que teem
altas exigências de vida, ce-
sejosa de ver os homens sim-
pies, humanos e em harmó-
nia. Nele. a insensatez çne.oh-.
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Não podemos separar esta secção de
um acontecimento: as agitações na
Itália. Convém dizer, ao iniciarmos
estas mal notadas linhas que em julho
íindo caiu Mussolini. Teria Ia notícia a
ressonância de um poema porque rea-
nimou velhos e vencidos espíritos, ve-
lhos e amargurados corações. Embora
não significasse a queda do fascismo
— que nunca foi um fenômeno italia-
no ou alemão, mas um fenômeno po-
lítico de classe, uma tática — o atas-
tamento do Duce provocou um sinal
de mais sólida esperança — a primei-
ra pulsação da sombria e sufocada li-
teratura italiana que há vinte anos
espera, que há vinte anos fala em
morte, fala baixo e apodrece sob ai-
gemas, maganelo e a policia secreta.
Os escritores italianos ainda não po-
dem respirar livremente, mas o tombo
do Duce anuncia outros tombos e o
fascismo já demonstra fadiga c deses-
pero.

Não poderíamos separar esta pobre
secção dos acontecimentos que saco-
dem e transformam o mundo onde se
desfazem "instituições como múmias
ao sol". Nunca a literatura se tornou
tão ligada a esses acontecimentos co-
mo hoje — e vale a pena lembrar que
ela foi sempre dirigida por eles, em
todos os tempos. Hoje se tornou mais
conciente como arma de combate e
nesse sentido lembramos que há mais
de oitenta anos alguém pensando nela
disse estas palavras viris: sua paixão
essencial é a indignação e sua tarefa
essencial é a acusação. Por isso os cs-
critores italianos estão a caminho de
sua liberdade para acusar e com eles
quantos escritores de outras nações
subjugadas -que sentem nas carnes e
nos livros o estigma de censura, a mas-
morra, as bestiais inquirições, a som-
bra, o olhar e a bofetada do "tira"!

A literatura sob o fascismo dizia
que a vida "é uma máquina que vos
raspa o crânio, vos arranca os den-
tes, vos transforma, enfim, num sem-
blante de morte" lembrando a citação
feita pelo sr. Oto Maria Carpeaux nas
suas pungentes páginas sobre letras
italianas, cuja voz, sente ele, é um si-
lôncio obstinado na "Itália em luto,
que vela o rosto". Ninguém nos deu no
Brasil, por ora, informações mais pre-
cisas e ricas a respeito da atual lite-
rátura itálica do r*'10 o ,<>•. oto Maria
Carpeaux. Eis porque, sem nenhuma

tf ânorâffld
ofensa, poderíamos chamá-lo de dl-
vulgador da mais alta categoria.

A PRESENÇA DO SR. OTO MARIA
CARPEAUX

E agora que colocamos a presença
deste homem de letras nestas colunas
queremos considerar que se, no suple-
mento anterior o chamamos de rea-
cionário, não tínhamos a intenção de
o comparar, por exemplo, ao sr. Alceu
de Amoroso Lima. Deu-se, portanto,
um equivoco que não deixaríamos ficar
em pé. Se queremos aqui fazer este
esclarecimento não o fazemos com o
propósito de agradar o autor de "Cin-
za do Purgatório" — que dispensa o
nosso agrado — nem tampouco recuar
das nossas modestas considerações an-
ter iores. O adjetivo foi sem dúvida
supérfluo. Um simples caso de redun-
dância. Bastava dizer o que em se-
gulda afirmamos — sem nenhum in-
tuito de diminuir o escritor austríaco:
— um veemente antl-marxista, um
exegeta do primado do espírito ao má-
ximo delírio. O adjetivo, como vemos,
era demais. Foi um erro de forma e
não um erro de conceito. E se houve —-
o que talvez não aconteceu nem mes-
mo por um movimento de orgulho in-
telectual — algum aborrecimento por
parte de tão insigne escritor achamos
que foi um nobre aborrecimento. Isto
nos alegra e só temos a felicitar os
que não querem ver nele um regresso
a Hcgel, um conformista revestido de
inconformismo, uma posição espiri-
tualista de quem se devora a si mesmo.

Não estamos aqui para fazer cri-
tlcas pessoais, criar ferozes mal enten-
didos, nem queremos assumir ares de-
finitivos em nossos comentários fei-
tos muitas vezes com rudeza, mas sin-
ceros. Podemos ser exaltados nunca,
porem, intencionalmente injustos. Nos-
sas observações â margem da critica
literária do nosso país podem ser pri-
márias, podem causar o sorriso de
cristal da chamada elite que se engol-
fa num verso de Mallarmé' e se isola
do mundo atraz de uma cortina de
fumaça c cultiva um requintado e-eru-
dito desprezo, gramatical e heráldico

€111 ítica
desprezo pelo que se faz dentro do

.mundo que nunca desesperou de si
mesmo e onde o sr. Oto Maria Car-
peaux tem encontrado a fonte de seu
inesgotável e bíblico desespero e de
seu bíblico e inesgotável pessimismo.
Desespero e pessimismo que definem a
condição não-conformista de um or-
gulhoso intelectual que não aceita o
futuro porque é fundamentalmente
tradicionalista e, no entanto, perdeu o
seu passado. Porque se, em seus artl-
gos literários o sr. Oto Maria Carpeaux
mostra uma singular compreensão dos
fenômenos da literatura moderna —
não esqueçamos a sua bela página so-
bre Ultima Canção — Vasto Mundo
Maüriac e o ensaio sobre Portinarl —
suas idéias fundamentais, sua orien-
tação filosófica, sua formação Intele-
ctual estão em oposição ao espírito,
por exemplo, dos poemas de Carlos
Drumond de Andrade, e basta aludir à
sua malograda página sobre Frederico
Garcia Lorca. Não se dirigem ao no-
vo humanismo — intacto na riqueza
de suas idéias e na força de seus sen-
timentos e Intulções — que está sur-
gindo e que é a continuidade dialéti-
ca dc seu próprio humanismo que tan-
to ama, em que formou a sua sensi-
bilidade e a sua grande cultura, eri-
giu o seu reino do Espírito, criou a
sua concepção do homem e do univer-
so e com o qual quer morrer. No seu
livro — forte livro que poderá oportu-
namente provocar discussões e definir
divergências tão dialeticamentc essen-
ciais para as nossas atitudes e para a
interpretação do que queremos — o
sr. Oto Maria Carpeaux declara: "e

preciso restituir o verdadeiro sentido
às palavras, maltratadas por paixões
ou por falta de veracidade". E' que se
lê também em "Rem olhos em Gaza"
de I-Iuxley e assim os dois espíritos se
encontram em pleno acordo, a respeito
desse urgentíssimo problema. Ora, se
chegássemos a die^.er oue Huxley e Car-
peaux são reacionários, o faríamos sob
o critério indicado pelos dois huma-
pistas europeus, no objetivo de resti-
tu ir um v°rdí\deíi?o s^nf^o à- palavra
que se tornou tão repugnante sob o

fascismo, quando a agudeza da crise
capitalista não pôde mais permitir uma
clara distinção entre os democrata»
conservadores e não-fascistas e os de-
mocratas que aceitam a deslocacão da
democracia para novos quadros mau
amplos e lutam por isto. Não pode-
ríamos chamá-lo impunemente de rea-
cionário na significação imediatamen- -
te política de hoje, — como não cha-.
mariamos ao sr. Gcorges Bernanos, es-
tranho monarquista e veemente guer-
rilheiro anti-fascista — apenas ten-
turnos situá-lo como no caso de Bcr-
nanos, no terreno das idéias chama-
das puras e cm face de sua orienta-
ção, rica de sugestões, é verdade, como
possível influenciador nos processos do
crítica e nos rumos da nossa vida li-
terária, tal o seu valor como homem
culto e como professor de literatura
comparada no mela do nosso estarre-
cido, pedante, ingênuo e provinciano
autodidatismo.

É o próprio sr. Oto Maria Carpeaux
que afirma: "o símplismo é o inimigo
da verdade, da verdade histórica so-
bretudo". Assaltou-nos, com efeito, o
receio de fazermos uma definição sim-
plista do pensamento e da escolha em
matéria de idéias políticas do autor
da Oração Fúnebre de Caries Maur-
rás. Tivemos uma conclusão desespe-
rada sob o nosso ponto de vista quan-
do começamos a estudá-lo e a com-
preendê-lo diante de uma determina-
dã concepção do mundo e de uma de-
terminada ordem de idéias. Longe es-
tariamos de considerá-lo revoluciona-
rio _ sob o critério de "não interpre-
tar o mundo de diferentes maneiras
mas o de transformá-lo" ao deparar-
mos estas palavras que parece sal-
das de velhos textos bíblicos :

"Atualmente uma era da história
está chegando ao fim. Se uma nova
Edade Média nos atingir, não será,
para nós outros, nem uma esperança
nem uma ameaça. Uma nova Idade
Média justificaria talvez ainda as an-
gústias progressistas, mas não as es-
peraneas tradicionalistas. Mas desta
"nova Idade Média nada sabemos, se-
não que ela não se parecerá, absolu-
tamente, com a velha. A "velha Idade
Média" era obra de jovens bárbaros,
de uma juventude cheia de promes--
sas, cuja vitalidade abundante podia
ser dominado, bois que uma luz divi-

(Continua na 2-l.a pág.)

j OI a seguinte a ata da re-
*, ^união de julgamento:

Aos vinte e três de julho d
mil novecentos e quarenta e
três, no escritório da Livraria
José Olímpio Editora, sito no
Edifício da Bolsa, â praça 15
de Novembro, 20, no Distrito
Federal, tiveram início os tra-
balhos do julgamento do "Prê-
mio de Romance José de Aien-
car", com a presença do.s se-
guintes membros da Comissão
Julgadora: Álvaro Lins, Brito
Breca. Gcnolino Amado, Gra-
ciliano Ramos e Sérgio Bu.ar-
que de Holanda. Não tomaram
parte ne.-esa reunião os srs.
Mario de Andrade e Tribtão
de Athayde, que, por carta,
haviam pedido exclusão de
membros do júri, alegando a
impossibilidade em que se en-
contravam de ler os originais.
Foi submetida a discussão e a
votação se havia obras mere-
cedoras do Prêmio "José de
Alencar", votando negativa-
mente os srs. Álvaro Lins, Brl-
to Broca, Genolino Amado e
Sérgio Buarque de Holanda. O
Sr. Graciliano Ramos achou
que devia dar o'prêmio, consi-
derrmdo dignos do mesmo os
seguintes romances: "AEsco-
lha" (Máximo); "O Desespero
do Pecado" (Salvador Abelardo
de Motite Negro)"; "Moema"
(Ricardo Fernando). Absteve-
se, entretanto, de optar por um
deles, por estar vencido o seu
voto, em face da deliberação
da maioria. Foi submetida a
discussão e votação se havia
obras merecedoras de menções
honrosas, votando negativa-
mente os .srs. Álvaro Lins, Ge-
nolino Amado e Sérgio Buar-
que de Holanda; e favorável-
mente o sr. Brito Broca, nos
seguintes romances: "A Esco-
lha" (Máximo); "O Desespero
do Pecado" (Salvador Abelar-
do de Monte Negro); "Moema"
(Ricardo Fernando); e o sr.
Graciliano Ramos, nos seguin-
tes romances: "A Escolha"
(Máximo); "O Desespero do
Pecado" (Salvador Abelardo
do Monte Negro); "Moema"

(Ricardo Fernando); "Lixo"

l iTuribio Anunciação da Paz; e

NOTICIA LITER
"Dez anos de Agonia" (Joseff
Nagrib).

Nada mais havendo a tratar
foram encerrados os trabalhos
de julgamento, não tendo sido
concedidos nem o Prêmio "Jo-
sé de Alencar", nem as Men-
ções Honrosas, por determina-
ção da maioria. Lavrou-se, en-
tão, a presente ata, que vai as-
slnada pelos membros da Co-
missão, servindo eu, Brito Bro-
ca, de secretário.

Rio de Janeiro, 23 de julho
de 1943.

— Álvaro Lins — Genolino
Amado — Graciliano Ramos —
Sérgio Buarque de Holanda —
Brito Broca, secretário.

A Livraria José Olimpio Edl-
tora, resolveu publicar os ro-
mancos que obtiveram votos de
dois dos juizes, convidando as-
sim seus autores a compare-
cer aos seus escritórios para os
respectivos contratos de edl-
ção.

Os originais acham-se à dis-
posição dos concorrentes.

O sr. Melo Lima não aceitou
o oferecimento da Editora José
Olímpio em publicar o seu ro-
mance "Desespero do Pecado*
com o qual concorreu com o
pseudônimo de Salvador Abe-
lardo do Monte Negro.

Foi realmente u7n grande
acontecimento literário a pu-
blicação da "Wstória da Lite-
ratura Brasileira" de Silvio
Homero. Uma obra que marca
um capitulo dos mais sérios na
história das 7iossas idéias e no
esforço com que queremos nos
libertar do aUtídatismo. A Li-
vraria José Olimpio fez um
qra.7ide serviço às nossas letras.
Silvio Romero é um exemplo
de intelectual que não tem me-
do das chayradas idéias avan-
çadas e foi sobretudo um ou-
sedo investigador e uni esta-
dloso que sabia ir até onde as
[idéias do seu tempo o levavam.
Sua paixão vela literatura, seu

gosto pelo regionalismo nn
melhor sentido, sua indepen-
dência intelectual são quali-
dades legitimas que se éviden-
ciinn nas pági7ias de vasto es-
indo lançado agora pela José
Olimpio.

Na Coleção "A Ciência de
Hoje", a Livraria José Olimpio
acaba de apresentar aos leito-
res brasileiros o "Triunfo so-
bre a Dor"—História da anos-
tesia — de René Fulop Muller,
famoso escritor húngaro que
publicou "Espírito e Fisiono-
mia do Bolchevismo", "Lenine
e Gandhi" e outros livros mui-
to conhecidos pelo público,"Triunfo sobre a Dor" é um
livro da mais palpitante atua-
lidade.

A Editora Allãntiãa anun-
cia a publicação de "Journal
de Gucrre" de Georges Berna-
7ios em que estão reinúdos os
pri7icipais artigos do autor de
Lettre aux anglãis. "Jounial
de Gucrre" aparecerá na co-
teção "Les Cahicrs dc Ia Vlc-
toire" da 'méncionadp, editora.

Outras ediçõos da Atlân-
tida Editora: ''Mõnsieur Oui-
ne" de Ceorge Bernanos, ro-
mance intenso e dramático:
"Pilote D'Essai", de Rupert
d'Herbomez; Sud Amerique, de
Jean Gcrard Fleury.

A Livraria José Olimpio
apresenta mais wn ro7np.nce dc
Fran Werfel. Pcrle7ice à Cole-
ção "Fogos Cruzados" que vem
sendo uma coleção para os lei-
tores brasileiros.

ÁRIAS
gue", de Papinl e o extraordi-
nário "Lord Jim" de Conrad.

Noticias do Rio Gra7ide do
Sul anuncía7n que o sr. Erico
Veríssimo acaba de ser distin-
guido com um co7ivíte do go-
verno norte-americano para
assinnír as cadeiras de profes-
sor-visitante de Li7igua Portu-
guesa e Literatura Brasileira
na Universidade de Califórnia.

Steinbcck, o grande roman-
clsta de "Vinhas da Ira" foi
contratado pel. Herald Tribu-
ne, de Nova York, como cor-
respondente de guerra.

A Livraria Globo fez as se-
guintes reedições: "Um rio
imita o Reno", malogrado ro-
mance e bom ensaio político de
Viana Moog. "Palavras' e San-

A Livraria Globo a7iwicia
que vai editar 7iovos livros de
Charles Morgan co7no "A Fon-
te" e a "A Viagem".

A mesma Livraria vai pu-
bliear uma edição em portu-
guês d'"0 Rei Arthur e seus
cavaleiros".

Inaugura7ido a nova cole-
ção "Autores Brasileiros", a
Globo a7imicia o aparecimento
do tão esperado romance de
José Geraldo Vieira, "A Qua-
clragésima Poria" destinado a
grande sucesso literário.

Outras edições da Globo:
"Bolívar" de Emil Ludwig,
"Vida e Morte de Trelawmj" de
Margaret Armstrong, "Dora e
Verônica' de Johanna Spyri e
Dicionário Enciclopédico Bra-
sileiro Ilustrado, de Álvaro Ma-
galhães.

paüiados no sertão pernambu-
cano. O sociólogo brasileiro
acaba de aparecer e7ii grande
estilo, nas melhores vitrinas da
Capital. Trata-se de «ma
grande edição de "Casa Gran-
de e Senzala", publicação da
José Oli7npio, com ilustrações
de Santa Rosa.

A senhora Lia Corrêa Du-
tra obteve este ano o Prê7nto
Humberto de Ca7npos institui'
do pela Livraria José OVnn-
pio para o melhor livro de con-
tos. O livro pre7niado acaba de
sair com uma capa de Luiz
jardim. Trata-se de uma série
de contos de primeira ordem
destinados a um real sucesso
literário. "Navio sem Porto"
coloca a sua autora entre os
verdadeiros fiecionistas brasi-'
leiros. A se7ihora Lia Corrêa
Dutra é iambem uma C7isaista
dc valor tendo publicado vários
ensaios e.7n que exibe exceien-
tes qualidades de mterpreta-
ção e cultura. ¦ /

 ¦ I
"Três Marias", o romance

da Senhora Raquel de Queiroz
que obteve grande sucesso em
1939 acaba de sair em segunda
edição. A romancista cearense
promete para breve um novo
romance. - ¦.-.- f!i

Graciliano Ramos ar\un-
dou aos seus amigos que vai
entregar os originais de seu.
livro de contos ao editor José
Olimpio. "Insonia", como se
chama o livro, vem quebrar o
silêncio do grande escritor de
"Angustia", c7ijo primeiro vo-
lume de memórias tambem
sairá breve.

Iniciando as suas atlvlda-
des editoriais o Clube do Livro
vai publicar um álbum de de-
senhos de Lasar Segall, tendo
pôr motivos do "bas fond" com
texto de Mario Andrade e Ma-
nuel Bandeira.

O sr. Gilberto Freyre tem
7iHhna7ncntc uns artigos fortes
contra os falsos sacerdotes cs-

Com um prefácio do sr.
Oto Maria Carpeaux, o sr. José
Lins do Rego lançará por estes
dias o seu novo romance "Fogo
Morto". Ao que nos consta o
assunto do livro vem do nor-
deste. O romancista regressa,
aos seus engenhos de açúcar,
aos seus bangüês, aos seus per-
sOnagens perdidos nos brejos
paraibanos. Será que o livro

(Continua na 21.R pág.)
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f^\GRANDE acontecimento literário deste ano
foi a reedição da "História da Literatura"

de Silvio Romero, que abre ao editor José Olym-
pio, definitivamente, um lugar de destaque entre
os grandes beneméritos das nossas letras. Este
mês, surgiram nas livrarias dois dos grandes ro-
mances de Lima Barreto, "Triste fim do Policarpo
Quaresma" e "Recordações do escrivão Isaias
Caminha", em edição do Livro de Bolso. O "Na-
vio sem porto" de Lia Correia Dutra vem situar
a poetiza entre os nossos melhores contistas.

O mês passado esteve cheio de promessas,
mas, afora essas três publicações de que falei,
nada de importante aconteceu nas letras nacio-
nais, se excetuarmos a reedição de "As Trê.s
Marias", de Rachel de Queiroz.

HISTÓRIA DA LITERATURA BRASILEIRA
Não será dificil, agora, concordar com Sil-

vio Rcmero em que a sua "História da Litera-
tura Brasileira" é mesmo "um livro de amor".
Mais de cinqüenta anos se passaram sobre a
primeira edição deste trabalho monumental,
honra e orgulho das letras e da cultura nacio-
nais, mas sobre o nome e a obra do seu autor,
que linha "conciência de haver desagradado em
toda a linha", não cessaram de cair "as calú-
nias, injúrias e descomposturas" que a sua com-
batividade provocou desde 1870. Estamos, hoje,
a uma distância razoável dos acontecimentos,
das disputas literárias dos fins do Século XIX,
dos comecos deste. Chegou o momento de fazer
justiça a Silvio Romero.

A contribuição do ardoroso sergipano à cul-
tura brasileira é inestimável. A ele devemos o
salvamento de um vasto material ameaçado de
se perder completamente, de desaparecer com a
marcha do progresso, — os contos e os cantos
populares do Brasil. A êle devemos a discussão
e a vulgarização de teorias filosóficas e políticas,
a interpretarão de métodos de exame em life-
ratura. A ele devemos alguns dos primeiros pas-
sos firmes em etnografia no pais. A ele, enfim,
devemos esta "História da Literatura Brasileira",
o primeiro, grande e sério esforço pela compre-
ensão óa expressão literária entre nós.

A obra de Silvio Romero — que sempre
recebeu "em 

paga o apôdo aviltante, ou a in-
justiça apta a lhe negar os títulos e as honras
de seu trabalho"""—"èsfá~se revelando de gran-
cie importância para os brasileiros em várias se-
tores da sua cultura. Em etnografia, é impossi-
vel prescindir dos "Cantos" e dos "Contos 

po-
pulares", — dois trabalhos de pesquisa que se *
enquadram na melhor maneira moderna de"field-work", 

pela estrita veracidade do mate-
rial colhido, pela clareza da exposição (e da
narração, no caso dos "Contos"), 

pela não in-
terferéncia das convicções pessoais do autor na
apresentação dos fatos registados pela observa-
ção direta. Em doutrina política, os seus traba-
Ihos de crítica, especialmente "o Parlamentans-
mo e o Presidencialismo no Brasil", são sinto-
múticos de um estado de reajustarnento das ins-
tituições republicanas entre nós e uma fonte fi-
dedigna para o estudo das tendências e das cor-
rentes de opinião então reinantes. Para o estu-
do do folclore, Silvio Romero contribuiu com um
livro hoje clássico, "Estudos sobre a poesia po-
pular brasileira". E, com "o Brasil social", pro-
pôs uma série de problemas a estudar quanio à
constituição étnica e à formação soc;al do nos-
so povo: Nina Rodrigues encontraria estímulo
nesse livro de Silvio Romero para prosseguir no
seu grande e fecundo trabolho sobre "os Afri-
canos no Brasil". Em literatura. . .

Em literatura comecom, ainda hoje, os difi-
culdades com Silvio Romero. E' fácil dizer que
errou muilo, que não viu muita co:ra que ou-
tros, menos dotados, viam com toda clareza.
/Aas o qus espanta, o que surpreendo, é ver
como esse homem impetuoso e desübüsadp era
coerente no erro, como o erro vinha, natural-
mente, do ponto de vista em que se ¦ colocava
para julgar. Ora, se a verdade é uma questão
de ponto de vista, sempre que a evidência ma-
teria! não pode ser chamada à discussão, que
havia de estranho na fogos:dade com que o ser-
çiipano defendia as suas idéias e combatia as
dos adversários?

Ele mesmo se sentia à vontade no ambi-
ente de "provocações e debates" cm que viveu,
sem se ter "na conta de um inocente, atacado
sem motivo", sabendo bem que tinha dado oca-
sião a toda "gritaria" em torno do seu nome.

Uma das suas maiores dificuldades foi a
sua desmedida admiração por Tobias Barreto —
urna admiração que lhe valeu muitos desaforos,
mas que afinal de contas situou "o 

profeia da
Escada" (como dizia Carlos de Laet) na cultu-
ra do Brasil. AvAas, hoje, cem a serenidade que

CRITICA LITERÁRIA
SILVIO ROMERO E LIMA BARRETO — OS CONTOS DE UA

CORRÊA DUTRA

Especial porá DFRETRIZES
dão os cinqüenta anos que se passaram desde
então, vemos que os adversários de Silvio Ro-
mero foram mais injustos no seu ataque do que
que o crítico no seu elogio. Com efeito, se Sil-
vio Romero dá a Tobias Barreto o lugar de ini-
ciador do condoreirismo, baseando a sua argu-
mentação em datas irrecusáveis, os seus adver-
sários o combateram por dar precedência a To-
bias Barreto, como poeta, sobre Castro Alves. E
tanta "gritaria" se fez em torno disso que To-
bias Barreto durante muito tempo passou a vi-
ver nas letras nacionais em função de Castro
Alves, esquecidos os críticos de Silvio Romero
das páginas em que analisou a obra jurídica e
filosófica do autor dos "Estudos Alemães". Só
recentemente, com os trabalhos dè Gilberto Ama-
do e Hermes Lima, estamos descobrindo o outro
Tobias Barreto, antecipador do direito e da fi-
losofia, homem de cultura, um dos espíritos
mais significativos do Século XIX. Este exem-
pio — um entre muitos — dá bem a idéia dos
erros de Silvio Romero. Preso por ter cão, preso
por não ter cão, o mestre sergipano se atirava
ousadamente à luta, cometendo novos erros,
dando motivos novos para novos insultos.

Mas, quando se lançou à tarefa de escre-
ver esta "História da Literatura", Silvio Rome-
ro tinha destruído, em parte, a aliança que nele
havia — de acordo com Tobias Barreto  entre
o crítico e o polemista, chegará à crítico "im-
parcial" e achava bom "adiar as paixões". E'
evidente que essa "imparcialidade" 

só pódio ser
rt'ativa, num temperamento como o seu. Masfoi com verdadeiro carinho, com amor, que es-
creveu a sua "História do Literatura":'"Não há um só autor mencionado neste

-llvro que n°° tenna sido diretamente pesquisa-dó, lido e~esfuáado por mim; não tive o ¦¦menor--
auxiliar em ninguém, nem aceitei nunca os jui-zos formulados por cutrem".

Que se calcule o trabalho que não foi paraSilvio Romero a elaboração deste livro, tão rico
de fatos, datas, nomes, citações, inteiramente
perdidas no esquecimento de livrarias, belchiores
e bibliotecas!

Ainda uma coisa é preciso dizer sobre Sil-
vio Romero — oue êle foi, na mais ampla ex-
pressão do termo, um homem do seu tempo. Por
temperamento, mas também por convicção, não
f;cou indiferente aos problemas que angustia-
vam os seus contemporâneos, nem supôs 
como o fazem, otuaWnte, alguns filhos-de-
família das letras — que a sua missão de escri-
tor o afastasse, da arena política. Foi um com-
batente da abolição e da Repúblico e defendeu
os seus pontos de vista políticos com a mesma
bravura e a mesma tenacidade com que defen-
dia as suas opiniões literários e filosóficas. Para
ele, a arte de escrever não era um passatempo,
era ume trincheira. Os seus escritos — em quetantas vezes se dirige oo leitor, em alguns ca-
sos com toda a íomiliaridode, — são um to-
que de reunir.

Esta "História da Literatura Brasileira", na
edirão oumentada oue a generosidade do edi-
tor José Olympio acaba de entregar às modernas
çyeracões do Brasil e a que a dedicação de Nel-
son Romero acrescentou notas e esclarecimen-
tos de vaíor, cònstitue um dos pontos mais a'tos
ca cultura e da inteliaência nacionais.

NAVIO SEM PORTO
Lia Corrêa Dutra nos deu umo agradável

surpresa com o seu livro "Navio sem porto". Es-
tamos diante de meia dúzia de contos de uma
força de análise, de uma profundidade psicoló-
gica raras no conto brasileiro. E vemos que a
outora domina perfeitamente a arte do conto
— que não é uma discípula, mas uma perita
nesse gênero.

Eu disse "meia dúzia" porque o conto ini-
ciai do livro, "Navio sem porto", e "O Negro",
são contos em que a autora se vale de elemen-
tos estranhos à história, para conseguir efeitos
de certa maneira fáceis, abaixo das suas possi-
bilidades. O primeiro conto, história de um na-
vio de imigrantes israelitas, .recusados em to-
dos og portos, vale sem dúvida pelo seu sentida

Por Edison Carneiro
humano, mas nao chega a ser um conto E o
fim — "Eo navio sem porto afastava-se para um
destino incerto, no mor imenso que rão tinha
f|nr>" — dá bem a idéia de instantâneo, talvez
de reportagem, mas nunca de conto. Em'"O Ne-
gro", Lia Corrêa Dutra usa um expediente de-
sagradavel — o de fazer uma das personagenscontar o seu conto. Isso deslrói inteiramente a
singularidade dc caso, que o diálogo, as inter-
rupções, a apresentação das personagens, certas
coizinhas ae grupos literários, etc, naturalmen-
te reduzem a nada. E o pior é que o "conto"
que Lia Corrêa Dutra quis contar seria interes-
santíssimo se fosse contado diretamente pelaautora.

Um exemplo da força de contista de Lia
Corrêa Dutra é o conto "O banho no rio", o
maior do livro, talvez o melhor. Todo o conto
se dirige para a cena final, quando o pai do Raul
verifica que não conhece o filho, mas todo o
conto é denso, profundo, trágico, e, mesmo sem
o seu desfecho, seria um grande conto. A parte
que se refere propriamente ao banho no rio, oo
atogamento de Dunga, é de uma realidade' de
doer: os garotos arrostados pela corrente, o Min-
gote a afundar querendo salvar os dois,'o repe-
lão que dá no outro para solvor o Raul, as rã-
zões que levam o Mingote a salvar o pequenode família. . . Aqui, sem dúvida, a autoro exer-
citou com rara felicidade as suas qualidades in-
vulgares de contista.

Outro exemplo — talvez tão característico
quanto "0 banho no rio" — é o conto "Questão
de d.gn.dade". Um velho "coronel" 

a matutar so-bre a iníidelidade da amonte. A história vai seaesenrolando com muita coerência, com muita
suavidade, de maneira tão convincente_q.ue_.-a-

: -solução encontrada peto""comendador Albono
acaba se tomond^ a única solução razoável en-tre a dor de se saber enganado e c desejo denão perder a felicidode que lhe davam Maria
do Carmo e o pequeno Rafael.

Um tonto inferior a estes, mas oindo o-^-sim um bom conto, é o "Ronda noturna", em-bora o seu desfecho seja Por demais conhecido,
por demais esperado. O mesmo se pode dizer
dos contos "A finada d. Aninhos", baseado emrecordações aa infância, e o "Trem", uma pá-gma de grande compreensão humana e um pou-co o conto "Adolescência".

Assim, Lia Corrêa Dutrp conquistou um
excelente lugar entre os nossos contistas e. com
este "Navio sem porto"', bem mereceu o Prêmio
Humberto de Campos — embora c nome do
Conselheiro XX. não possa honrar ninguém.

DOÍS ROMANCES DS LIMA BARRETO

Ern edição do Livro de Bolso, acabam de
ser publicados dois dos mais raros romances de
Lima Barreto — o "Triste fim de PuKcarpo Qua-resma" e os "Recordações do escrivão Isaios
Caminha". Essa iniciativa é muito oportuna e,
pelo que parece, o Livro de Bolso pretende fa-zer urna edição completa de todos os romances
de Lima Barreto e do livro de contos "Histórias
e Sonhos".

Limo Barreto estava ca;ndo rw.n esquecr-
mento imerecido e injusto. Não tanto dos inte-
lectuais, mas do público, que ele ornava e quetransportou porá os seus romances. Com esta
edição a preços populares das histórias de PcÜ-
corpo Quaresma e Isaias Caminha — e das quese seguirão, de Gonzaga de Sá, dos Bruzundon-
gas, de Clara dos Anjos, de "Numa e a ninfa",— o romancista dos subúrbios cariocas volta
novamente à circulação, trazendo consigo a.
suas figuras caricoturois, os seus tipos sinistra-
mente deformados, os suas recordações da fisio-
nomia e dos costumes do Rio de Janeiro de há
poucos anos, dos tempos de Florionc Peixoto e
da consolidação da República. E' todo um mun-
do que esse romancista descontente, amarguro-
do, espesinhado pelos preconceitos, "salvou" 

pa-ra o futuro. Exatamente o mundo que queriadestruir.
E' verdade que Lima Borreto está a exigir

(Continua na 557* p£g.}
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A Meus Huxley é
um moralista?

De Douglas Jerrold
Do B. N. S. porá DIRETRIZES (especial)

CADA 
indivíduo é herdeiro da sua Hütoria,

o produto da sua família e classe, do .seu
pais e da sua época. Poucos escritores

ingleses exemplificaram melhor esse conceito
do que Aldous Huxley.

O estudante estrangeiro de literatura in-
gle;ja, ao qual fossem entregue simultâneamen-
te exemplares de "Chrome Yellow", "Antic
Hay" e "Grey Eminense" (o mais recente dos
lviros de Aldous Huxley), ficaria talvez sur-
preendido com a peregrinação espiritual assi-
nalada nessas obras. Com efeito, da opinião
de que a conduta do homem é constituída poruma série de excentricidades fúteis desprovi-
das de qualquer significação definida, Hux-
ley passa a acusar a sedução exercida so-
bre o caráter do homem que abandona a sin-
ceridade espiritual para se entregar à ativi-
dade politica. A peregrinação assim represen-
tada é ao mesmo tempo característica de Al-
dous Huxley, da Inglaterra e do século vinte.

Esse escritor descende do cientista vito-
riano, de quem herdou a curiosidade inte-
letual, a sua crença na potencialidade da
ciência e a sua desconfiança inata no Crís-
tianismo ortodoxo. E* tipicamente um homem
do século vinte, e como tal revolta-se contra
as convenções que dominaram a Inglaterra
do século passado, sendo ainda uma vítima
do cinismo engendrado pelo fra caso da pazde 1918.

No período de 1920 a 1930. Aldous Huxley,
graças-à sua cultura, á sua eloqüência a seu
espírito e a ausência de inibições vitorianas
relativas aquilo que deve ou não deve ser des-
crito, tornou-se um dos prediletos entre os
leitores com experiência da vida, não só na
Europa como na América. E* verdade que as
suas novelas não continham personagens hu-
manas memoráveis, nem mesmo pintavam ca-
madas típicas da sociedade inglesa. Mas o que
representavam, e com uma fidelidade que é
hoje chocante, a falência moral e espiritual
dos anos intercalados entre as duas guerras.

A guerra de 1914-1918 desencadeou na In-
sede intern-;cional, si esse idealismo houvesse
sido aprovei tado __ por uma - política sabia—e-"priTdêhte. Mas sabemos que não foi isso o
nu 3 sucedeu. Já em 1919 havia quem assim
pensasse, e dez anos mais tarde era essa a
opinião da maioria. Privadas de qualquer co-
operação construtiva, desgostosas corn a corri-
dr». arme mentista que se alastrava pela Euro-
pa, e arsustadas pelos sinais de um futuro
colapso na estrutura da segurança européia.
numerosas inteligências ativas na Inglaterra e
e em outros paises puseram-se a proclamar que

."rra e nos Estados Unidos não só uma
av lanche de sentimento exaltado como tam-
b~m um idealismo que teria fornecido amplos
r"i:crce3 para um edifício duradouro de ami-
r.rela mais rsstaVa sinão conduzir experiên--eUv^uaie no modo de vida, de confor-
r.rf.?.d3 com-o gosto de cada um. "Do what
y.,i v/LU" e "Jesting Pilate" foram doLs dos
{"/•-fos escolhidos por Aldous Huxley para os
ru: estudos dos homens, temperamentos e am-

! i rvrss no curso desse período. Bem poderiam 
*

ter fervido de l:ma para todos eles. Que é a
verdade? Que é a realidade? Apenas experiên-
crs psicológicas desprovidas de qualquer va-
lor obeoluto.

E:sa atitude recebeu um ímpeto imenso
graças a ampla popularidade das suas dedu-
ções — na sua maioria incorretas e desauto-
risadas sobre os estudos psicológicos de
Freud, Jung e Adler. Já nos foi dado afirmar
que é antes a psicologia do que a ciência fí-
sica que constitue o principal interesse do
século vinte. Aldous Huxley caminhou com' o tempo. Possuía o despreendimento do obser-
vador científico. Isolou e relatou as curiosi-
de des da conduta dos homens. Naquela época
ábsteve-se de tirar qualquer moral das suas
observações, a não ser ao afirmar que a própria
moral não existia.

Mas Huxley era por demais inteligente
para manter essa opinião durante muito tem-
po. Os seus poderes de observação, bem como
o seu conhecimeno do passado, ensinaram-lhe
que o homem é um animal social. Que espécie
de sociedade estaria sendo engendrada pelo
século vinte? A resposta foi dada em "Brave
New World".

Naquela fantarla Huxley apresentou a con-
clusão lógica de que idéias desintegradoras
minavam a sociedade ocidental. Esse limbo da
personalidade humana, isolado da paixão, da
prevenção, da violência e do afeto bem como
da insanidade física do nascimento, da doença
e da ihumação, era o objetivo para o qual ca-
minha vamos. A descrição de Huxley era acom-
panhada de uma riqueza de detalhes que a
muitos fascinava e enojava a um número ain-
da maior. Forneceu aos jornalistas maus uma
frase estereotipada. E revelou o fato de que,
mais uma vez, Frankeinstein tinha medo do
seu Monstro.

12/8/1943
A partir de 1932 a produção literária deHuxley passou a apresentar um cunho mo-ralista. O observador científico principiou adeduzir das suas observações. E não só a de-duzir como tambem a pregar. A herança vi-tonana de Huxley estava finalmente se viu-

gando."Ends and Means", publicado em 1937 éuma pesquiza séria sobre as bases morais dacivilização. Quais são os meios desejados pelosmaiores pensadores de todas as raças e credos
para assegurarem o bem estar da sociedadehumana, e como poderão serem eles consegui-
dos? Na sua qualidade de homem do séculovinte, Huxley não encontra dificuldade cmpôr de lado a solução marxista. A sua obser-vaçao e a experiência da sua época ensina-ram-lhe que a personalidade humana náo
consiste no Homem Econômico nem no mm-
bro de um proletariado imbuído de precon-ceitos de classe.

Para assegurar a felicidade dos membros
da sociedade torna-te necesário algo mais do
que a simples satisfação das necessidades ma-
teriais. Foi afirmado por todas os grandes fl-
lósofos e líderes religiosos, por Jesus Cristo,
por Buddha, Confúcio. Lao-Tse e Sócrates, queo ideal está na libertação das algemas da von-
tade humana, ou em outras palavras, no des-
preendimento. Esse estado foi atingido porfilósofos e santos de várias épocas e de vários
países. Mas como converter ao despreendimen-
to uma sociedade inteira?

E' mais fácil o diagnóstico do que a cura.
Huxley náo encontrou dificuldades em diag-
nosticar a ambição, a injustiça, os preconceitos,
a crueldade e a estupidez da humanidade.
Nem tampouco ignora a capacidade humana
para o sacrifício e para o heroísmo. Com-
preende que a sociedade é um organismo, não
uma organização, e que qualquer ação revo-
lucionária. por ser violenta, só pode acarre-
tar a violência e não o bem. Afastou-se con-
sideravelmente da noção materialista de que

Não irão para a fogueira
os livros de Shakespeare
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Aldous Huxley
o homem necessita apenas de "bens" ma-
teriais. Sabe que o homem precisa de satisfa-
ção inteletual e psicológica. Mas, sendo ain-
da um homem do mundo, náo pode invocar
meios sobrenaturais para conseguir os seus
fins. E* obrigado a recorrer á educação. A di-
minuiçào do seu poder e da sua eloqüência,
nos capítulos em que discute os seus meios,
sugere que nem sempre a educação é capaz
de educar. Resta sempre um elemento obs-
tinado — a vontade humana. Torna-se ne-
cessário dominá-la mediante a influência de
um fator externo. Ma.s na falta de Deus, qual
será esse fator? "Ends and Means" é a obra
que assinala a evolução de Huxley. De crítico
e novelista satírico, transformou-se em fl-
lósofo moralista.

O mais recente livro de Huxley é "Grey
Eminence" (1941), estudo do Pére Joseph de
Ia Tremblay que era consultor confidencial
de Richelieu. "Grey Eminence'' muito nos
informa sobre a história daquele período, Ja
que Huxley, homem de cultura, escritor ex-
perimentedo um psicólogo tem plena con-
f.ciêncla dos destinos em jogo. Contem, en-
tre outras coisas, uma descrição admirável
dos efeitos da Guerra dos Trinta Anos so-
bre a Alemanha, bem co-mo a responsabilida-
de que teve essa guerra no surgimento de
certas anomalias curio.eas no povo alemão
dos nossos dias.

Aldous Huxley, assim como C. E. M. Joad,
viu-se obrigado a modificar a agnosticismo

(Continua 7ia 25.° pág.)

David Jardim Júnior

Especial para DIRETRIZES

fj UANDO ia mais acesa a batalha de Stalingra-*•—* do, as notícias era7/i tantas que não é ae seadmirar que muitas passassem quase despercebidas.
Uma delas, entretanto, até hoje 7ião 7iie saiu da
memória. "Entre as ruinas de Stalingrado — dizia
um telegrama — ficou de pé U711 pedaço de parede,onde se lê um nome que é o orgulho da Inglaterra.
A placa da "Rua William Shakespeare" foi urna das
poucas coisas que escapou da cidade".

Escapara mais. Salvara-se — como na batalha
da Grã-Bretanha, em 1940 — não somente o 7iome0
mp.s o próprio espirito de Shakespeare. Um soldado
russo — é o mesmo telegrama que 7ios conta —
comentou o fato C07ii estas palavras: "Isso é umsímbolo. Esta77ios lutando para termos o direito decontinuar a ler Shakespeare".

Os fascistas arrasaram Stalingrado. Mas não
conseguiram destruir a inabalável decisão dos russos
de derrotar o fascismo. Mataram 7tiilhares de in-
gleses — jove7is, velhos, mulheres e cria7iças. Masnão conseguira7n matar o espirito da Grã-Bretanha.
Co7tio disse, tão expressivamente, o soldado russo,
conlinua7?ios a ler — e a apreciar Shakespeare.

Se os hitleristas não queimaram as obras do
criador de "Othelo", foi apenas por mn lamentável
descuido, por 7nais uma contradição do fascismo —
balão de oxigênio de um regime que se baseia na
contradição e no desequilíbrio. Na verdade, ninguém
melhor que Shakespeare merecia as ho7iras dos autos
de fé contemporâneos, por ser, pela intensidade de
seu espirito humano, a própria negação da ideologia
fascista. O realismo shakespeariano não pode sertolerado por qualquer doutrina baseada cm místicas
e abstrações.

A gra7ideza de Shakespeare se deve, principal-mente, ao fato de ter sido, aci7iia de tudo, um íio-
mem. Não será de 77iais, para os que — de certo porU7u complexo de inferioridade — se faze7n passar por"super-ho7ncns", 

pelos represe7itantes da "raça pri-vilegiada", — por se7ni-deuses, em sinna? — Shakes-
peare é a incarnação da democracia, da tolerância
e da compreensão; todas qualidades essencialmente
contrárias ao fascis77io.

Quem duvida-rcomo Hamlet, pode ser tolerado
pela filosofia do "crê ou 77iorre"? Incontestável-
mente, estará 7tiuito melhor 71a fogueira, faze7idoco77ipa7ihia a Freud e FAnstein. Queni ama como Ro-meu ou como Jessica poderá ser perdoado pelos quepregam a "beleza do ódio"? Quem zomba de Folstaff
poderia poupar Hitler e Mussolini? Semi dúvida, olugar de Shakespeare é no "Index", ao lado de Hcnri
Heine e Charles Chaplin.

No Conselho de Polonius a Laertcs está a ver-
dadeira divisa de Shakespeare:

"Isto acima de tudo: sê fiel a ti mesmo"
Essencialmente fiel a si mesmo, Shakespeare

somente teve a guiá-lo, cm sua arte, a própria con-
ciência e o próprio gênio. Sem se considerar mn"super-home7n", acima do "vulgo", separado da"massa"; sem outra preocupação alem de dizer o quesentia, nimia linguagem acessível a todo o povo, a
7ião a meia dúzia de iniciados das de7iominadas eli-
tes intelectuais'' _ Shakespeare foi, em verdade, a
própria incarnação da democracia. As obscuridades
que hoje se 7iotam em sua obra — guando não sãoresultantes de simples erros de cópia ~ não provê77ide haver querido ocultar seu pensamento, mas, ao
contrário, de empregar alusões muito particulari-zadas e que, por isso mesmo, perderam a oportuni-dade. hiterprelava o pensamento dos homens e
escrevia para ser lido por todos os homens. Era de-
mocrático, por ser fiel a si 7nesmo: quer dizer, fielà humanidade, co7no homem que era.

Jam.ais o fascismo poderia tolerar a deinocracia
e o realis7no de Shakespeare. O fascista nunca pode-ria ser fiel a si mésTnò, porque é, por defi7iição, fiel
a U7ti 7nito: a raça, o sangue — ou escravo de um
chefe que não erra. E o realis7no 7ião deixa lugar a
subentc7ididos. Tem de ser claro, e clareza é si7iô-
nímo de si7iceridade. O fascista é, por natureza,
nebuloso-. so7ne7ite as névoas co7iseguem disfarçart
um tanto, as co7itradições.

Não resta dúvida que, se tivesse vencido, Hitler
se teria apressado em corrigir o lamentável esqueci-
me7ito ei7i que i7icorreu. Ai7ida faltava muita cot»*
para ser queimada- •.

Felizmente, Londres e7ifre7itou a Luftwaffe tf
Stalingrado enfre7itou a Wehnnacht — e os livros
de Shakespeare não foram para a fogueira, nc7n
pereceu o espirito de Shakespeare. A7ito7iio, Julieta,
Ariel — o caráter, a beleza, a poesia — continuam
ao nosso lado, enquanto lutamos pela vitória da
de77iocracia sobre o fascis7no, ç/ie será a vitória da
sinceridade sobre a hipocrisia, da clareza sobre a
nebulosidade, da ironia sobre o pedantismo, do ho-
mem sobre o mito, — a vitória, de Shakespeare sobre
Spengler e Rèsenberg.
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LEIA!
^ INCLAJR LEYVIS, DR,
^¦f ARROWSM1TII, tradu-

cão de Juvenal Jacinto
(Coleção Nobel, Livraria do
Globo, Porto Alegfej 1943) —
EÍ5te romance de Sinclair
Lewis pode ficar ao lado do"Babbitt". do "Ann Vickers",
do "Doddsworth", como dos
maiores romances do seu au-
tor, mas com a diferença que,
neste, o sorriso sardônico dc
Lewis vai cie par com uma
enorme seriedade no trato do
seu assunto. Este é um roman-
ce dos bons tempos, .sem a
pressa e o falso humori.smo dos
seus últimos romances. È um
romance construtivo, que con-
ta a história de um jovem mê-
dico que procura lazer bonés-
tamente o seu caminho, por
entre as dificuldades opostas
pela sociedade do dólar. Pene-
irado de profundo sentido hu-
mano construído com cuidado
e fidelidade ao drama que nar-
ra, este "Dr. Arrowsmith" é
de intensidade dramática sur-
preendente. Um romance que
é uma lição de constância —
e de decência. Excelente tra-
dução de Juvenal Jacinto.

Emile Zola. THÊRÈSE RA-
QUIN (Americ-Eüit., JL043J —
Foi uma boa idéia da Amcric-
Edit. reeditar, para o conti-
nénte americano, este grande
romance de Zola, tão querido
do público brasileiro, que en-
tretanto Só o conhece, através
do "Germinal" e d? "Naná",
aquele através da bela tradu-
ção de Bandeira Duarte (ago-
ra reeditada pela Casa Vec-
chi), este publicado numa pe-
quena coleção da Civilização
Brasileira. O intenso drama
passional da passagem do Potiv

-¦ ííeuf eerta meBteTserâ Iido com
enorme prazer pelo leitor bra-
tilciro, que ainda não se es-
queceu da lingua francesa. Ê
possivel, mesmo, que a histó-
ria dos amores de Laurent e
Thérèse tenha pôr novamen-
te na ordem do dia essa lingua
que cada vez pércé mais ter-
reno para o inglês e a própria
literatura francesa, que pode
produzir obres de arte impere-
eiveis como este grande, e t e
maravilhoso romance de Zola.

Rachel de Queiroz, AS TRÊS
MARIAS (LiVi Jo é Olympio,
19431 — Nova edição do últi-
mo romance da autora de"João Miguel", que conquistou
o prêmio Felipe de Oliveira.
Um romance que se lê com
facilidade, que conta o destino
vário de trê.s moças — "as três
Marias'' — criadas num cole-
gio de freiras da província. A
história tem lances de dra-
ma, um lento mas inexorável
processo de liquidação da con-
ciência religiosa trazida do co-
légio. ao contato com a reali-
dade da vida. Ura dos bons ro-
mances da moderna geração
brasileira de escritores, em
que Rachel de Queiroz ocupa
nm lugar de merecido destaque.
Escrito com uma encantadora
simplicidade. "As três Marías"
marcam um pas~o definitivo
na carreira da romancista do"O Quinze".

René Fulõp-Miller. O TRIUN-
FO SOBRE A DOR, tradução
de Cecília Reis (Liv. José
Oiympio, Rio de Janeiro. 1943)
— Uma das grandes reporta-
gens de René Füldp-Miller,
desta vez sobre os progressos
da anestesia. Um aspecto mui-
to simpático da luta do ho-
mem pela felicidade — os
meios e processos de evitar a
riôr — desde os estudiosos da
Idade Média até os homens de
ciência dos nossos dias. Um ca-
pitulo muito interessante —
entre as interessanes capítu-
kvs do livro — é o deòicado ao
parto: "Darás á luz sem dôr!''
Um livro indispensável como
ilustração à história ria ciên-
cia e da sua dedicação á felici-
dade humana.

Antoine de Saint-Exupéry,

PILOTO DE GUKRKA, tradu-
ção de Monteiro Lobato (Corn-
panhia Editora Nacional, 1943)
Saint-Exupéry conquistou me-
recída notoriedade com o seu"Terra dos homens" —- um li-
vro intensamente dramático
em que procura compreender
a tragédia do seu tempo. Nes-
te "Piloto de guerra", tão bem
traduzido por Monteiro Loba-
to, Saint-Exupcry imortaliza
um alto momento de heroísmo
e tle audácia dos pilotos fran-
ceses, nos últimos dias da re-
sistência da Franca, em 1940,

Sra. Leandro Dupré, ERA-
MOS SEIS (Companhia Edi-
tora Nacional, São Paulo,
1943) — Um romance que re-
vela, tem sombra de dúvida,
uma romancista — uma ro-
manclsta que procura os seus
motivos na beleza e na sim-
plicidade do cotidiano e con-

rificar de romance, na sua
obra, o "Contraponto", pois os
seus outros "romances" nada
rnais são do que diálogos en-
tre personagens da classe su-
perior, muito interessados na
discussão de temas filosóficos,
morais ou políticos, sem ne-
nhum arcabouço de romance.

—Um romance muito interes-
sante e muito engenhoso sobre
o fabuloso tesouro que se en-
contraria escondido nessa ilha
mais oriental do Brasil. O au-
tor confessa, num prefácio
muito bem feito, que a sua
novela, não é fruto exclusivo
da#imaginação, pmbora se re-
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em missão de reconhecimento
nas proximidades de Arras.
Durante esse vôo — uma ope-
ração realizada com a cora-
gem que dá o desespero — to-
cias as cenas da queda cia
Fiança chegam a conciência
dos pilotos, que desafiam as
baterias anti-aéreas inimigas,
voando baixo sobre as linhas
alemãs. Um grande cocumen-
to do nosso tempo, escrito por
um homem das forças aéreas
aliadas que tem hoje um lugar
ha primeira fila dos grandes
escritores do mundo.

Alexander Marchant. DO ES-
CAMBO A ESCRAVIDÃO, tra-
dução de Carlos Lacerda (Bra-
siliana, Companhia Editora
Nacional. 1943' — Este livro
do prof. Marchant se refere às
relações econômicas de por-
tugueses e índios na coloniza-
ção do Brasil, no período com-
preendido entre 1500 e 1580,
e traz importantes contribui-
ções para o entendimento das
verdadeiras cair as que leva-
ram os lusos a adotar a escra-
vidao dos negros. O prof. Mar-
chant e t.uda a questão com a
seriedade e a sobriedade de
um sehoâar, valendo-se de fon-
tes de informação seguras —
cartas regias, regulamentos.
trabalhos dos jesuítas, os li-
vros de Ganda vo, Gabriel Soa-
re?, Vicente do Salvador, Si-
mão de Vasconcelos, Jaboa-
tão. — e das obras de inter-
pretação histórica de Vamha-
gen. Capistrano de Abreu e
Almeida Prado. Um ensaio
que honra o seu assunto. O
tradutor, Carlos Lacerda, es-
creve um prefácio ao livro,
salientando a importância ria
obra do prof. Marchant na re-
tíficação do erro de supor o
índio um elemento negativo
na colonização do Brasil.

Stendhal. A CARTUXA DE
PARMA, tradução de Antônio
Rino i Editora Oceano. São
Paulo. 1943) — O imortal ro-
mance do precursor do natu-
ralismo, numa tradução cui-
dadosa e fiel. Neste roman-
ce se afirmam, decisivamente,
as qualidades de psicólogo de
Stendhal, que o singularisaram
entre os escritores franceses
da sua época e lhe deram um
lugar de pioneiro na literatu-
ra moderna. Um romance que,
escrito em plena maré do ro-
mantismo, se baseava nas ob-
servações pessoais de Sten-
dhal, cônsul francês em Civi-
tá Vecehia .e retratava, com
multa objetividade, a socieda-
de e os cosumes locais.

ta. eom uma naturalidade en-
cantadora, pequenos aconte-
cimeritos da vida doméstica
um território de certo modo
desconhecido nos romances do
Brasil. A narrativa, singela e
despretensiosa, é de grande
foiça de convicção e, embora
nem sempre muito cuidadosa,
prende o leitor. Rste livro já
conquistou, para a sua auto-
ra, -uma posição singular nas
nossas letras. Esperemos que
outros romances como este —
melhores do que este — ve-
nham confirmar o lugar que
«e fez à sra. Leandro Dupré
entre os nossos romancistas. —
O livro traz um prefácio mui-
to original de Monteiro Lo-
bato.

Aldous Huxley. EMINÊNCIA
PARDA, tradução de Paulo
Moreira da Silva (Livraria do
Globo. Porto Alegre, 1943) —
Todos os que conhecem a obra
de Aldous Huxley sabem que
ultimamente êle se vinha
orientando para o estudo de
caracteres imoladas, abando-
nando caca vez mais o ro-
mance. Aliás, só se pode cias-

Com "Eminência Parda", &
história de Frei José de Pa-
ris. conselheiro de Richelieu,
Aidou.s Huxley parece ter en-
veredado pelo caminho que é
o seu. A biografia, nas mãos
de Huxley. se transfigura, num
milagre de compreensão. E
Huxley sustenta que o conse-
lheiro do cardeal deu as pri-
meiros passos na estrada que
levou às guerras mundiais de
1914 e 1939. A história do ca-
puchinho que fez a Guera dos
Trinta Anos, o mundo real e
intelectual da Êminence Grise
cie sinistra memória, o am-
biente do tempo, estão evoca-
dos com uma seriedade — e
principalmente com uma ar-
gúcia — que é alguma coisa
de raro num romancista, e
ainda mais quando esse ro-
mancista é um Aldous Huxley,
que se diverte com o ridículo
da sua classe. "Eminência Par-
da" traz também à discussão
o problema do misticismo —
um problema muito mais atual
cio que parece, nesta hora de
profunda confusão ideológica.
— Um grande livro.

Leia se Ouizei
Maurice Barres. LES PI-

VERSES FAMILLES SP1RI-
TUELLES DE LA FRAN CE
(Americ.-Edit., 1943» — Este
livro, escrito na guerra passa-
da, conclúe pela "unanimité
profonde" do povo francês
diante do inimigo. Barres estu-

.da as diversas correntes de
opinião existentes no país no
momento do ataque alemão e

o seu rievoiamento à causa da
salvação nacional. Livro apai-
diante do inimigo. Barres es-
crlto no teatro e sob a impres-
são co» acontecimentos, é im-
pressionante a serenidade def-
se Dâmocles ao pesar todas as
forças em jogo, a justiça com
que procura entender os mo-
tivos religiosos dos católicos,
rios protestantes, dos israelitas.
o* motivos morais dos sócia-
listas, dos tradicionalistas, pf.-
ra dar todo o seu apoio, toda
a sua capacidade de abnega-
ção. de trabalho t de sacrifi-
cio à tarefa de esmagar o in-
vasor. Por es^e documento da
guerra passada, pode-se ver o
contraste entre a Franca em
1914 e em 1940. "Le génie de
Ia France sommeillait sur un
oreiller de vipères". diz Bar-
rês. Em 1940. na* mãos de Fe-

tain e Lavai, o gênio da Fran-
ça. foi abalado, sufocado, ex-
pinso — para Londres, para a
África do Norte — pelas botas
do inimigo. O livro de Barres
é uma tomada de contato que
revela, ainda hoje. a verria-
cieira França, que a ignomínia
cios colaboracionistas náo po-
de fazer desaparecer.

Adalgisa Nery. AR DO DE-
SERTO (Liv. José Olympio. Rio
de Janeiro. 19431 — Novo li-
vro de poemas da autora de"A Mulher ausente". Embora
um tanto prejudicado pelas
rimas, que impedem a liber-
dade de expressão da sua poe-
sia. tão largada, tão inconcien-
te da "carpintaria" poética,
ha neste pequeno volume ai-
guns poemas bem interessan-
tes; como "Mensagem', "Can-
tiga de ninar". "Poema da
mulher destruída". Não é pos-
sivel, porém, deixar de lamen-
tar a existência da rima. que
de muito reduz a força de con-
vieção dos versos, mesmo nos
melhores poemas.

Adolfo Monjardim, O TE-
.«CWRO »A ILHA DA TR1N-
DADE (Rio de Janeiro. 1942).

fira. dubitativamente. à exis-
tencia do tesouro — "lenda
ou realidade". O da*-esirolar
da ação lembra os romances
de piratas, muito especialmen-
te do gênero vulgarizado por
Stevenson. São aventuras em
terra e no mar, narradas com
certa desenvoltura, mas com
diálogos de folhetim. Uma
tentativa de romance de aven-
turas num gênero ainda in-
explorado no Brasil.

t

Edigar de Alencar. MOCO-
RORÓ iPongetti. Rio de Ja-
nelro. 1943) — Poesia "comi-
ca", em que ha mesmo boa
dose de humor. O autor co-
meca explicando que "náo de-
ve ser mera coincidência"
qualquer semelhança que se
note com personagens vivos —
e produz pequenas alfinetadas
como esta:

t.

Mente tanto, tanto mente,
que quando ele Yem chegan-

ido
eu penso que está ausente.

Ou esta maldade:

Madama é um poço de vir-
[tildes,

ninguém neg a o concei.o
L transparente.

Pena é que no poço não
[mergulhe

o marido somente.

Versos simples e fáceis, ex-
piorando temas e situações co-
muns, cotidianos. Uma sátira
sem amargura, que procura
antes de tudo efeitos cômicos.
Um llvrinho que se lê com
prazer, embora se repita um
pouco e por vezes explore in-
cidentes familiares ã poesia
satírica e humorística nacio-
nal.

Não Leia!
Pedro Calmon. VIDA DE

D. PEDRO I, o Rei cavaleiro
(Brasiliana. Cia. Editora Na-
cional, 1943) — Esta "segunda
edição aumentada'' do livro oo
sr. Pedro Calmon nada traz de
novo. como a primeira tam-
bem não trouxe, sobre o tur-
bulento Bragança. E^ Incri-
vel como o sr. Pedro Calmon
desentende dos assuntos. O
livro está muito cheio de na-
moros. de cavalhadas na ca-
lada da noite, de gestas de ou-

(Contijina na 21.a pág.)

n
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BALANÇO LITE-
RÁRIO

(Continuação da 21* pág.))
«adia, de pequenos lances tem-
peramentais Tudo isso pa-rece muito importante paia o
empomadado acadêmico. Mas
a figura realmente histórica
do Imperador não está nesse
alentado volume da Brasília-
na. Temos de reconhecer uma
virtude no sr. Pedro Calmou —•
os assuntos de que traia nao
se esgotam, não se corrompem,

continuam virgens... El a
impressão que dá este volume,
embora o adjetivo só por fòr-
ça de expressão se.possa àpli-
car a Pedro I.

Jorge Gadret, DESLUMBRA-
MENTO (Porto Alegre, 1942)

Um llvrinho de poesias des-
te gênero:

Olha aquelas criancinhas,
tem pena por caridade,
vogando sempre sozinhas
pelas vielas cia cidade.
Um poeta abaixo de qual-

quer critica, que só nos Inspi-
ra uma pergunta — que aliás
se contém numa das suas poe
slas: "Alem de versos, fazes
outras cousas?" Certamente
as "outras cousas" serão me-
lhores.

i

A INTELIGÊNCIA Li-
VRE CONTRA A DIS-

CIPLINA FASCISTA
(Continuação da 10.a pág.)

dade é qu« o jornalista pode vír
a aprender a ler no jornal e c!ie-
çar a ser uni expoente da pro-
fissão. Posso contar a respeito
da idéia da academia que quan-
do saiu o decreto antigo sobre a
mesma toquei no assunto no nos-
so sindicato. Exprimi aquele
ponto dc vista de que jornalis-
tas, como poetas, não se inven-
tam. Reconhecia, porém, a van-
tagem da fundação de cur oi
livres de aperfeiçoamento, fufi-
rionando junto a um órgão da
classe, a A. B. I. por exemnlo.
Esses cursos compreenderiam
matérias diversas em que os iu-
teressados procurariam se aper-
feiçoar. Uns • cowentarísla inlor-.
nacional, por exemplo, poderia,
*e lhe faltassem conhecimento*
maiores, seguir um curso dc po-
lilica. direito internacional on
geografia econômica, assim por
diante. Sem nenhum caráter
obrigatório creio que o funciona-
mento de meros cursos dc apvr-
feiçoamento constituiriam solu-
«ção adequada.

Rodolfo Motla Lima fez sua
earreira no "Correio da Manhã' ,,
para onde entrou como revisar.
Aponta as vantagens dessa "ta-
ritrba". Imaginássemos um re-
dator-chefe acadêmico, que viés-
se a ocupar essa função em jrir-
tude do título. Recebendo uma
prova em oue figurasse uma li-
nha de cabeça para baixo oual
seria sua atitude provável? Cha-
mar o chefe da oficina para uma
repreensão...

Algumas recordações da agita-
da vida do -Correio da Manhã"
ocupam os nossos últimos minu-
tos. Rodolfo Motta Lima faz o
merecido ploiio de Edmundo Bit-
ten^ourt e do grande órgão da
imprensa brasileira.

— Participou de todas as gran-
des campanhas nacionais, porque
foi sempre um jornal ao lado do
povo: a campanha civllista. a
reação republicana, os dois S de
Julho, a revolução de 30. No tem-
po do Bernarde.s. um dos mo-
mentos culminantes da sua vida
combativa, vivíamos os redato-
res de armas nas mãos, expostos
como andávamos aos vexames
dos "cravos vermelhos". Foi tal-
vez a hora maior do ''Correio'*.
Um exemplar chegava a ser ven-
dido em São Paulo por dez mil
réis. e dez mil réis era o preço
de uma gravata fina naquele
tempo.

Expressões afetuosas vão locar
muitos dos antigos combatentes
do velho jornal, já hoje afasta-
dos da atividade: Osmundo Pi-
montei, Heitor Melo, João Itibe*-
rê Ha Cunha e outros, muitos dos
quais mais antigos que o primai-
ro número do jornal Motta Li-
ma explica porque, já que nas
praxes jornalísticas do tempo,
até ha pouco subsistentes. Incluía-
se a de tirar '-provas" do jornal
pelo espaço aproximado de uma
quinzena ou uma semana antes
de circular a primeira edição. O
progresso mecânico dos jornais
hoje lançados matou essa neee..-
sidade. que dantes assegurava a
a^resenta^io do ' «mui ao pú-
felic-o na su» estréia.

por WILL DURANT
autor da HISTÓRIA DA FILOSOFIA

_//á cerca de 20 anos, antes de publicar" £' sua esplêndida HISTORIA DA FILO-
SOFIA, Will Durant concebeu o plano de
escrever uma história do século XIX.
Começou, nessa época, a trabalhar no
projeto, mas logo verificou que a evolução
histórica e social daquele século só pode-
ria ser exposta ou compreendida quando
analisada em relação com acontecimentos
anteriores, que deitavam raízes nas mais
diversas e remotas quadras da história.
Assim, suas pesquisas levaram-no a am-
pliar o projeto inicial e a formar o plano
de uma história de toda a civilização, an-
tiga e moderna, Ocidental e Oriental. Essa
HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO, que se des-
tina a ser a obra prima de Will Durant e
na qual ele vem trabalhando desde 1927,
constitue a mais brilhante e audaciosa
tentativa feita por um único cérebro no
sentido de interpretar, num todo, a lon-
ga e tumultuosa história da humanidade.

Partes publicadas:
- NOSSA HERANÇA ORIENTAL - Tradução

dc Monteiro Lobato. Compreendendo a hiutót ia da
civilização no Egito e no Oriente Próximo até a
morte de Alexandre, e na índia, China e Japão
desde os começos ate nossos dias, com uma in-
troduçáo sôbrc a natureza e os fundamentos da
civilização. Dois volumes profusamente ilustrados

Cr$ 56,00
II - NOSSA HERANÇA CLÁSSICA (A Vida na
Grécb) -Trad.deGuinara MoraisLobato, revista por
Monteiro Lobato. História da civilização grega des-
de o seu início, c da civilização do Oriente Próximo
desde a morte dc Alexandre até a conquista romana;
com uma introdução sobre a cultura pré histórica
de Crcta. Dois volumes profusamente ilustrados.

Cr$ 5ó,00
EM TODAS AS LIVRARIAS

AO*?.

(Continuação da 10.* pás.)'

Estou contando apenas o que.
eu mesmo vi e sei quão pouco
posso relatar a respeito. Quem,
até hoje, pode escrever mais
Co que um fragmento da ca-
tástrofe, mesmo das cidades
que foram retomadas pelo
exército Vermelho? Rostov,
Krasnodar, Voroshilovgrado,
Kursk e uma dúzia de outras
foram recuperadas nas mes-
mas condições que Stalingra-
do, Rzhev e Kharkov — cada
uma, em si, um cataclismo
grande demais para que a in-
teligência humana possa
abranjer.

Nas minas da histórica Le-
ningrado. uma das cidades
mais bonitas da Europa, um
terço da população tambem
morreu de fome. Na bela Kiev,
os nazistas levaram a efeito
terríveis massacres e progro-
mes. de acordo com as decla-
rações do primeiro ministro
Molotov, que sustenta com do-
cumentação formidável a sua
horrivel acusação de que "as-
sassinaram 52.000 homens, mu-
lheres e creanças". E essa era
a quantidade há um ano atrás.
Qual será hoje? De acordo
com um exemplar recente da

s atrocidades alemãs na parte da Rússia
ocupada pela Wehrmacht

publicação dos próprios nazis-
tas: "Nova Ucrânia", a cidade
de Kiev agora parece uma
grande aldeia. Até as roupas
que o povo usa, dão-lhes o as-
pecto de camponeses. Ainda
foram deixados aqui. cerca de
três mil trabalhadores. "Se
Kiev, em certa época a tercei-
ra cidade maior da Rússia,
com 200.000 trabalhadores e
um milhão de habitantes apro-
ximadamente, tornou-se em
uma aldeia insignificante,
quaes serão então as condições
de cidades tais como: Odessa,
Minsk, Nikolayev e Smolensk?

Ninguém pode observar o
nazismo em ação, sem concluir
que c a concretização de uma
política concebida por Hitler,
mesmo que tudo o mais fra-
cassasse. "Se os nossos cora-
ções estão empenhados em
crear o nosso grande Reich
Alemão, temos que acima de
tulo. expulsar e exterminar as
nações eslavas", disse o Fueh-

rer num daqueles arroubos de
candura que os estadistas de
antes da guerra, inexplicável-
mente, preferiram ignorar."Vinte milhões de pessoas de-
vem ser eliminadas, de agora
em diante este será o princi-
pai objetivo da política ale-
mã". ..

Mas, se vinte milhões de
cadáveres é o preço que o che-
íe do nazismo espera que a
Rússia pague pela sua vitória, o
que irá ele extorquir quando
a hora da sua derrota e da sua
catástrofe pessoal se apresen-
tar próxima? Não poderá ma-
tar aquela quantidade de ho-
mens do exército Vermelho,
mas terá sob o seu poder,
meios para matar ou extinguir
pela fome duas vezes mais de
civis. Parece resolvido agora a
fazer de cada cidade e aldeia
que a Wehrmacht é compeli-
da a abandonar na Rússia
Oriental, um deserto

As pequenas combatentes

que mencionei no começo, con-
taram-me sem exagero, oscrimes cometidos contra os
seus amigos nas visinhanç.as
de Smolensk. Mas — e isso
pareceu-me espantoso — ob-
servaram que vários alemães
faziam parte dos seus oandos
de combatentes. Haviam se
passado para eles com suas ar-
mas. e tinham sido aceitos."Náo pensava que as vidas
deles valessem um kopeck pS-ra vocês", disse-lhes franca-
mente. "Por que não?", per-
guntou Leza. "Estamos lütah-
do apenas contra os hitleris-
tas e não pretendemos extei-
minar o povo alemão. Recebe-
mos bem todos os anti-fascis-
tas, tanto alemães como os ou-
tros O nosso melhor atirador
de metralhadora é um ale-
mão e todos.nós gostamos de-
le e confiamos nele. Ê um óti-
mo indivíduo".

É confortador se ter como
aliado um povo como Pan ia,
Leza e Kenyà - povo que ape-
sar de tudo o que tem a-conté-
ciclo ao seu país, ainda pode
admitir que haja um alemão
bom. Este é o povo que merece
que « conheçamos mais am-
piamente; povo que merece a
nossa inteira, compreensão.

I
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Sois poemas ú®
cSimidft

M A R

CA STRELA da manhã boiando nUigua
Luz bendita de Deus, fonte e carinho

Razão do meu esforço, ermo de glória.

Tempestade que vem! clara a manhã se estende
Long dos olhos meus, brumas no céu.
Rudes os braços! Vento soprando pelo nmr afora
Longe!

Braços rudes, tristes mãos.
As mãos mor ias nas terras dc alem-mar
As cruzes batidas pelos ventos.
As cruzes dos túmulos batidas pelos ventos
Tempestade que vem. Os sois passados.
Mastros! Claros os braços!

Virgens nas pontes
Virgens nas pontes dando adem, nas praias,
Dando aticun nas rochas, nos penltascos altos —- dando

[adeus/

iV- voz" "'- ' • ,_ ;l

TT> "SJ^S apagará tua voz
*-* Deus apagará todas as vozes
As da natureza c as do amor
As dos tristes e a dos monges
E as que se elevam majestosas
As que chorem e as que acordam os males

As feiticeiras caminharão nas ruas velhas
Os teus pés nus pisarão a areia branca da praia
Tua voz porem morrerá de súbito
O orvalho não molhará as rosas abertas
Canta agora que a tua voz está viva!

( Canta porque tua-voz se apagará!

WfM IZjS , «O SOBRE

- INVASÃO — Qucntin Rey-
nolds ~ programado pela Edi-
tora Empresa Gráfica "O Cru-
zeiro S. A.", deverá aparecer,
7ias próxiin/is semanas, o sen-
meional "besí-scller" de Quen-
ün Reij7iolds "Dress Rehear-
sal", que 71a edição brasileira
recebeu o titulo de "l7ivasão".
O famoso autor de "So7nente
as Estrelas são neutras''^ que
participou da ação dos coman-
dos 710 histórico "raid" de
Dieppe, conta-nos a operação
dessa grande operação de
guerra, siiuando-a corno prelu-
dio à invasão da África e pre-
parativo final ao desembarque
dos exércitos democráticos e à
abertura da segunda frerite,
em território europeu.

Leitores de livros anteriores
de Qucntin Reynolds sabem
que cie é wn dos maiores re-
porters da atualidade, capas dc
dar-nos os vivos e humanos
relatos dos dramas gigantes-
cps qúe abalam os nossos dias.
Èm "invasão", esse magnífico

E
jornalista iiiternacional que já
percorreu todos os cantos da
terra, indo do Cairo a Moscou,
de Londres a Kuibishev, que
conversou co7n Stalin e Chur-
chill, o embaixador da Pérsia
e Litvinov, que viu, enfim, to-
dos os teatros da guerra, apre-
senta-se, neste livro em sua
7nelhor forrna, proporcio7ia7i-
do-nos uma visão ci7ie7nática
completa, total e empolgante
de todas as tentativas para
ro77iper, entre as barreiras de
aço, tanques, canhões e arame
farpado da famosa Fortaleza
da Europa, os cami7ihos vito-
riosos da Segunda Frente.

E' uma leitura ernpolgante a
que Qucntin Reynolds 7ios pos-sibilita, através de um estilo
leve, C7n que não raro uma boa
dosagem de humor corrige to-
dos os efeitos da tragédia. ..

Este livro é, tambem, a, me-
lhor biografia de Mountbatten,
o genial criador das heróicas
forças expedicionárias que io-
dos conhecemos sob a dçsigria-
Ção de Coma7idos.

(Continuação da 13.a pág.)
nha. Erguera a tampa — e
uma chuva de espoletas ver-
melhas se espalhara no chão.
Soltando a pistola, escapuli-
ra-me, deixando a gaveta
aberta. Em horas' de angus-
tia, sem me animar a entrar
na sala, esperara que me
chamassem, me responsabi-
lizassem pelo desarranjo.
Não chamaram. Num de-
grau alto da escada, moven-
do a chava, eu temia que se
derramassem espoletas da
fechadura. Não exatamente
espoletas. Mas os ferrinhos
tilintantes podiam querer
desencaixar-se com espalha-
fato.

Repunha tudo nos seus
lugares, descia, abandonava
os miudezas e as ferragens,
ia embeber-me nas estam-
pas que ornavam as peças
de chita. O mais vistoso des-
ses pedaços de papel mos-
trava uma árvore encalom-
bada de frutos em forma de
cabaças. Um machado en-
costava-se ao tronco. E um
tigre arreganhava a dentu-
ça, equilibrava-se em dois
pés, ameaçando um inimigo
ausente. Apresentavam-se
assim os panos de Machado,
Pereira & Cia., grandes for-
necedores do Recife. A com-
panhia era o tigre, Delfino
Tigre. Eduquei-me no res-
peito a entidades semelhan-
tes.

Uma tarde em que espia-
va na litografia as garras
de Tigre, o cabo de Macha-
do e os ramos de Pereira, vi
José da Luz entrar na loja
e esfriei. Quis fugir, escon-
der-me debaixo do balcão:
as juntas endureceram, os
músculos relaxaram-se. Ten-
tei vencer o medo, endirei-
tar o espinhaço, articular
uma frase, sorrir. Em vão.
Amunhecava, olhando estu-

pidamente as unhas de Th-
gre e o gume de Machado.
José da Luz era terrível,
Metia gente na cadeia, da-
va surras e muchicões -nos
feirantes. Superior a Macho-
do, Pereira & Cia., credores
de meu pai. O vermelho e o
azul da firma notável, ex-
postos na chita, exibiam-se
no vestuário de José da Luz
•— e isto me isolava. Ainda
que eu ignorasse a enorme
importância do cafuso, não
me seria possível tomar inti-
midades com as cores das
litografias.

Deu-se então o caso ex-
traordinário. O soldado pre-
gou os cotovelos no balcão
e pôs-se a conversar comigo,
natural, como os viventes
mesquinhos, Amaro, José
Baía, os moradores da fa-
zenda. O terror sumiu-se, a
espinha gelada aqueceu-se,
os movimentos surgiram. Se
meu pai estivesse presente,
a fala da personagem seria
gentileza indireta. Habitua-
ra-me a isso. Certamente
era indigno de atenção. Con-
tudo, se me viam acompa-
nhado, sujeitos amáveis fa-
lavam-me, careteando, li-
sonjeando. As caretas e as
lisonjas deixavam-me des-
confiança. Quando me acha-
va só, tudo isso desaparecia.
José da Luz não esperava
de mim nenhum favor: a
conversa dele era gratuita.

Vieram outras conversas
— e tornámo-nos amigos.
Por fim não me limitava, na
prisão, a inventar fantasma-
gorias, reparar nas fechadu-
ras e nos papéis coloridcs.
Tinha um companheiro exce-
lente, que diminuía junto do
balcão e era quase do meu
tamanho. Não conservo ne-
nhuma das histórias que ele
contava, curtas e variadas,

sem dúvida pouco significa-
tivas. Ouvia-as pensando em
coisas diferentes, interrom-
pia-as muitas vezes:

— Cante um bocado, Zé
da Luz.

José da Luz temperava
a goela e dizia as tristezas
mentirosas da casema:

Agora é tarde. Me recordo
[e penso.

Trabalho imenso...

Versotií, eu atentava nrjs
botões amarelos da blusa
prestigiosa, no quepi miúdo.
Por que era que ele usava
chopéu ^em aba? As per-
guntas saiam-me espontá-
neas, e José da Luz expli-
cava-me que chopéu de sol-
dado era assim mesmo. Con-
tentava-me com isso, a mi-
nha curiosidade não tinha
exigências. A farda verme-
lha e azul de José da Luz
desbotava, não diferia mui-
to da minha roupa de fus-
tão branco, onde havia tra-
ços encarnados. E as botinas
de José da Luz, brilhantes e
ringidoras, aproximavam-se
dos meus borzeguins duros,
cada vez mais estreitos. Éra-
mos duas insignificâncias,
uma loquaz, buliçosa, outra
cheia de sonhos, emperrada.
Os meus bonecos da altura
dum poleçar esmoreceram.

Esse mestiço pachola teve
uma influência grande e be-
néfica na minha vida. De-
sonuvicu-me, atenuou aque-
Ia -pusilanimidade, a v i z i-
nhou-me da espécie humo-
na, que se ia distanciando
em excesso. Ótimo professor.
Acho porém que era um
mau funcionário. O Estado
não lhe pagava etapa e sol-
do para desviar-se dos cole-
gas, sujos e ferozes, encher
com lorotas as cabeças das
crianças. Um anarquista.

——ü i ¦a—üiMp

ULTIMAS EDIÇÕES

A MARTINS1 V KAKI
Louis Verneuil — A VIDA MARAVILHOSA

DE SARAH BERNHARDT — Tradução de
Galeão Coutinho  br. Cr§ 22,00

Vemos nesta biografia magnífica, não
apenas uma sucessão de triunfos da
grande artista, mas sim e principalmen-
te a soberba mulher, a personalidade
dominadora que foi Sarah. E eomo
numa opulenta novela de aventura, re-
compomos em detalhes os episódios fau-
tásticos dessa grande vida de que tanto
nos falaram as lendas que difundiram
por todos recantos da terra a sua glória.

Edgard Cavalheiro e Almiro Rolmes Bar-
bosa — ÀS OBRAS-PRIMAS DO CONTO
BRASILEIRO — Retratos de J. Wasth Ro-
driffwjs —br. Cr? 20,00, cartonado, 22,00.

Um verdadeiro e completo panorama,
do gênero, desde os princípios até os au-
tores mais modernos. Tanto o critério
observado na escolha dos originais, como
as agudas e completas notas biobibliográ-
ficas que os precedem, não deixam mar-
gem a qualquer crítica e fazem de "As

Obras-Primas do Conto Brasileiro" um
trabalho tão perfeito quanto é possível
à perfeição em obras deste gênero.

Anna Seghers — A SÉTIMA CRUZ — Tra-
dução de Otávio Mendes Cajado —
br Cr$ 20.00

Os leitores de hoje, de um mundo em
guerra, e os leitores do futuro, de um
mundo em paz ,virão ainda a considerar
a história da fuga de George Keisler do
campo de concentração de Westhofen o
maior e o mais profundamente compre-
ensivo dentre os livros escritos sobre o
mais tremendo assunto d?stes tempos: a
luta contra a tirania nazista.

Só um escritor alemão, que conheceu
a Alemanha de hoje, poderia ter escrito
este livro .Só uma romancista, do vigor
t?e Anna Seghers poderia cindir a tra-
ma desta história com tanta força e, ao
mesmo tempo, tanta poesia.

A venda em todas as Livrarias — Se
o seu livreiro não os tiver, peça direta-
mente, pelo Serviço de Reembolso Postal

LIVRARIA MARTINS EDITORA
Rua 15 de Novembro, 135 — SÃO PAULO

amKn-.-mMBmt-,> Tríffllütfrf 1 jjTT.
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na brilhava sobre o mundo. Uma nova
Idade Média seria obra de outros bár-
baros, os "bárbaros verticais" de Pa-
thenau, que surgiam da escória de ci-
vilizações muito velhas: "motistrum
horrendum cui lumen ademptum",
um monstro sobre o qual, por defini-
ção, nenhuma luz poderia brilhar.
Bárbaros sem luz. Não se pode subs-
crever, nem admitir, que os últimos
servidores da luz estejam na obrigação
de aliar-se a esta nova era. Se hou-
ver, pois, uma nova Idade Média, hão
será mais "a" Idade Média, e, sim,"uma" Idade Média. Nesta partícula"uma" fica toda a Incerteza do nosso
futuro". O sr. Oto Maria Carpeaux,
ao falar sobre Antero de Quental. dis-
se que se desesperou ao querer situá-lo
numa certa categoria de poetas mis-
ticos. E' o que nos ocorre agora. O
trecho que citamos tem qualquer coisa
de apocalítico e de vago ao mesmo
tempo de desesperador e define a po-
sição medievalista do escritor ainda
que não o pretenda ser.
UMA DEFINIÇÃO DO SR. ÁLVARO

LINS
Longe estamos de supor no autor

de um livro escrito em língua portu-
guésà tão tumultuoso e tào ardente,
tão cheio de caráter, como "A Cinza
do Purgatório", um "bem pensante"
travestido de inconformado. Já uma
vez Gide falou no não conformismo de
Claudel — hoje tão Petain! — que
aparentemente se aliava ao não con-
formismo de Malraux. A questão é que
não-conformismo não exclue o con-
teudo reacionarista que um intelectual
carrega consigo, misturado com as suas
imprecações. com a aparência ou tal-
vez a heresia de suas conclusões, e •»*
a força de sua independência que é
mais uma forma trágica de solidão. E
quanto ficamos certos de que o Sr.
Oto Maria Carpeaux é tão diferente
de um Alceu de Amoroso Lima, de ai-
guns desertores como Ortega y Gasset,
de alguns estáticos na sua alta con-
templação como Bergson. não deixa-
mos. por outro lado, de indicar a.s suas"reações" contra a ação e a vitalidade
dos dias que hão de vir. e aqui damos
a palavra ao Sr. Álvaro Lins no seu
artigo, em "Jornal de Critica", "Um
novo companheiro":•Todos os estudos rie Oto Maria
Carpeaux se realizaram dentro de um
critério absolutamente universal. A
sua especialização ,se orientou no sen-
tido da literatura comparada, para a
qual levou o conhecimento de pito lin-
guas vivas e mortas, inclusive, hoje;
da portuguesa. E adiante: "Entre as
suas antigas atividades quero lembrar
as seguintes: uma longa colaboração
de artigos franceses para Cite Chre-
tienne" 'Bruxellas); artigos em alemão
como diretor da página cultural de
Reichspost, principal diário católico
da Áustria, e em holandês, como re-
dator de "Gazet van Antwerpenm",
grande jornal católico da Bélgica fia-
menga.: reriator-chefe de "Berichte zur
Kultur und Zeitgeschicht", revista aus-
triaca e ponto de convergência dos ca-
tólicos mais inteligentes e lúcidos: os
seus livros: três sobre as letras e a
história da Áustria, um outro "sot-di-
sant" apologético, uma obra de apoio-
gia do catolicismo "largo" e evangéli-
co contra o catolicismo "estreito" dos
bem-pensantes. e, por fim. "A Missão
Européa da Áustria". Foi este livro
que o chanceler austríaco leu até as
vésperas do seu assassínio. A visão
deste livro — a de uma Áustria inde-
pendente e européia — foi a visão que
Dolfuss levou para alem da morte.
Aliás, sobre esta base da independeu-
cia da Áustria é que o chanceler Dol-
fuss e o escritor Oto Maria Carpeaux

(Continuação da 18.* pá?.)
Ban-

Panorama da Critica
sempre se entenderam; quanto aos
problemas sociais, ao contrário nunca
puderam se entender, porque Dolfuss
não quis se libertar inteiramente dos
mitos totalitários e Carpeaux quis per-
manecer irredutivelmente fiel aos seus
ideais de verdadeiro cristianismo".
Nao queremos ferir o delicado assunto
de uma amisade entre o cristáo Car-
peaux e o fascista Dolfuss que alivia-
va os seus tormentos nas paginas de
seu amigo, a visão do famoso Feverei-
ro sangrento que cobriu de luto e rui-
nas a Viena operária. Estamos mesmo
certos que a experiência política do sr.
Oto Maria Carpeaux o levaria a tomar
uma nova interpretação acerca do re-
gime dol tista, caminho pelo qual pôdeHitler anexar a Áustria, puro platônico,
0 sr. Oto Maria Carpeaux, submerso
aos seus longos e profundos estudos
que o separavam das tremendas rea-
lidades populares, poderia divergir de
seu amigo quanto ao fascismo e se
conciliar com ele quanto à indepen-
ciência' da Áustria, esquecido, por cul-
pa tão somente de seu platonismo, quea solução socialista no próprio senti-
do cristão rios problemas sociais, com
a qual Dolfuss não concordava, seria
a única base da independência aus-
triaca, da resistência austríaca ante o
nazismo.

UM PESSIMISTA E UM PROFETA
Diz ainda o sr. Álvaro Lins a respei-

to do autor de "Cinza do Purgatório":"Carpeaux é um pessimista e é um
profeta, ou. mais exatamente: é um
profeta porque é um pessimista. Nada
espera deste mundo nem dos homens
nem dos povos nem dos Estados. Está
certo que nenhum acontecimento mo-
dificará a substância da velha e inva-
rlavel natureza humana, Que as civi-
lizações se sucedem sem que nada
suceda de novo dentro dos homens.
Que só a Morte é um princípio de Vi-
da. E se este é o seu pensamento no
plano filosófico ainda se torna mais
pessimista e mais profético no planohistórico, quando ao momento que es-
tamos vivendo".

Tudo isso vem carregado de pa-tético e nos dá. arrepios diante da res-
pcitavel mas perturbadora conduta de
um escritor desesperado. Como pode-ria orientar o seu pensamento aos jo-vens brasileiros. Partindo da afirmar
tiva de que só a Morte é um princípio '•
de Vida? E note-se que essa conduta,
como diz o próprio sr. Álvaro Lins não
é uma conduta passiva. Eis o que o
tão categórico crítico brasiléir.0 nos
diz: "... o pessimismo de Carneaux
nada tem de feminino, de frágil, de
demissionário. Ao contrário, é um nes-
simismo concierite, trágico, viril". Sur-
preendemo-nos com um pessimismoem plena ação. isto é. em plena rea-
ção aos que reconhecem que nem só
a morte é um princípio de vida.

O sr. Oto Maria Carpeaux é um
sério agitador de idéias e temos porele os sentimentos mais fraternais.
Está ao lado das forças democráticas,
acha-se entre nós dando o que há de
melhor de seu esforço literário, vol-
tado aos nossos problemas culturais,
um humanista encarniçado no seu

trabalho e na sua curiosidade intele-
ctual, na divulgação e agitação de
suas idéias e de seus profundos co-
nhecimentos. E isso é importante paranós sem que nos negue o direito' de
mostrar em seu livro o lado obscuro
ao mesmo temno violento de. suas ten-
ciências em oposição ao nosso pontode vista, em confirmação do nosso

atingirá a altura de
guès"?

^mi ^^ iá- -m ®
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conceito. Muitas vezes essas tendên-
cias levam ao simplismó, como porexemplo aqui: "O fascismo foi impôs-
slvel na Rússia. E' também um lato
fundamental que a Rússia não conhe-
ceu, náo teve uma classe média. Ora,
segundo a corrente da época, o boi-
chevismo criou uma classe média". E
mais adiante: "O fascismo e o boi-
chevismo teem o seu lado comunc de
serem expressões das novas classes
médias. E a ideologia que permite ex-
plicar o espírito das novas classes mé-
dias é a ideologia do pequeno burguês,
violentamente revolucionária e anti-
intclectUalista. Explica-se, por isso, queGeorge Sorel. o pai espiritual comum
do fascismo e do bolchevismo, o ideó-
logo da violência, seja um homem
profundamente pequeno-burguês, . re-
presehtahte típico das classes médias
francesas", etc. Esse conceito rie vio-
lência. esse sistema soreliano. pare-ce assim que é moderno e que nasceu
com Sorel. Como se não fosse mesmo
um conceito também cristão — so-
bretudo dos Jesuítas, do.s puritanos da
Revolução de Cròmwell, como se não
fosse aplicado por Bi.smark contra o,
socialismo e por Versalhes contra Pa-
ris rie 71. E' o conceito de Napoleão
na idealização de seus Estados Uni-.
dos ria Europa; podemos ir mais ion-
ge e tomar Maquiavel e Hobbes como
exemplos e recorrer também aos meios
pelos quais a civilização ocidental fez
a conquista das Américas e da África.
Antes mesmo de Sorel outros pensa-dores revolucionários estabeleciam o
método de violência não como um mé^
todo original, mas o exemplo — numa
forma adaptada ao tempo — do quese faz sempre quando se tornou ne-
cessaria a mudança rie classes domi-
nantes como podemos ver pelo ascenso
da cristandade, pela derrubada rio feu-
dalismo pela formação.do proletariado
céssos ingleses para' dominarem a Ho-
industrial na Inglaterra e pslos pro-landa e a Espanha na époci da for-
macao capitalista e pela guerra de
secessão.

AS CILADAS DO SIMPLISMÓ
Estamos nos alongando nestas li-

nhas em que tratamos de fazer uni"
esclarecimento. Para encerrormes
queremos ainda ' falar a respeito do
ponto de vista do sr. Oto Maria Car-
peánx sobre as - causas--do fascismo.
Diz ele: ."O livro mais documentado
que conheço sobre, o fascismo, "Fas-
cisme et Grand Capital";, de Daniel
Guerin, apresenta a tese de que o fad-
cismo é a última expressão do grande
capitalismo. Tese errônea. Provando
irrefutavelmente que o grande capi-
tal se serviu do fascismo para bater
o movimento trabalhista. Guerin es-
quece-se de concluir que o instrumen-
lo se mostrou, enfim, mais forte do
que o mestre, e que os
capitalistas perderam,
berdade de movimento,
te inimigo de ambos —
dias. Fato fundamental
po. o fascismo propaga-se e vence
através das classes médias das quais
è a expressão triunfal". Ora, isto é
simplismó dos mais tocantes. Esque-
ce-se o ensaísta do que está aconte-
condo na Itália e ne. Alemanha. Aço-
ra mesmo na Itália esta-se revelan-
do que os grandes capitalistas foram
os que lucraram com o regime fascis-
ta. Na Alemanha é fato concreto, ab-
sòlútamente concreto, que é o grande
capital nue nrednmina e qne dirige os
acontecimentos. Agora mesmo um sa.

operários e 08
juntos, a li-
pela ação des-
a.s classes mé-
de nosso tem-

lÉerárln®
O sr. Osório Borba fez

inesperadamente urna confe-
rência na Associação Cristã
dos Mocos a convite do Grê-
mio Hebreu. O terna do confe-
rencista girou sobre o fascis-
mo e foi uma grande noite
para o numeroso público gue
encheu o saldo da referida so-
ciedade.

de um dos maiores poetas bra-
sileiros em nosso tempo.

O sr. .Tristão de Ataide ta-
crlmejou um livro sobre o Car-
dial Lern-e.

alta;; figuras femininas pelo
seu valor como cientista è.pela
contribuição como escritora,
que tem dado á interpretação
de alguns escritores .contem-
po ranços.

Vinícius Morais publicou
/HCinco Eiegias", uma pequena
edição onde podemos encon-
trar o mesmo poeta tumultuo-
so de "Forma e Exgese". O
poeta de "Novos Poemas" pre-
tende publicar uma coleção
completa de seus poemas. Unia
lista na José Olímpio está a
disposição dos seus amigos e
admiradores afim rie custear a
edição. Será um grande serviço
à Poesia f publicação cio livro

O Padre Leonel Frarir-a
perpetrou um livro sobre filo-
sofia em que ataca Silvio Ro-
mero, toda a Escola de Recife
e faz uma espécie de impre-
cação a Farias Brito.

Esteve também nesta capi-
tal o poeta cearense Aluisio
Medeiros, uM nome que se vem
destacando na nova geração e
que há um ano publicou o seu
primeiro livro dó poemas "Trã-
gico Amanhecer".'

ca. No meio do assunto uma
senhora invade ruidosamente
a sala onde estavam reunidos
os editores norte-americanos e
brasileiros. Tratava-se de d.
Geny Pimentel Borba que se
fêz anunciar como editora
também e queria por certo
lançar as suas drogas como
bestscellers no mercado ian-
que. Contam que o poeta Vi-
nicius Morais que assistia á
reunião desmaiou.

pies jornalista norte-americano, cor-
respondente em Berlim, apresenta fa-
tos minuciosos provando como o gran-de capital engendrou o fascismo paraadiar a sua queria e que apenas se
serviu rias classes médias pávd a agi-
tação ideológica. A.s classes médias na
Alemanha; tiveram o seu nível de vi-
da incrivelmente mais baixo e p^r-deram, ou mais exatamente, nãô ob-
tiveram nada mais do que a obrigação
de fazer suportar a guerra- Não se
tornou em classe dominante. Pergun-
te-se quem são o.s donos dos grandes
consórcios industriais germânicos pelos
quais o imperialismo nazista fez a
guerra e tentou uma nova reclivisio do
mundo colonial, como se vã o sr. Oto
Maria Carpeaux cai às vezes nas cila-
das do simplismó. Dizer que o grandocapital e o operariado perderam juntos,
é dum simplismó de bom abade. Ima-
gine um proprietário das Siemens
abraçado a um operário dos mesmas
usinas chorando a sua miséria é di-
zendo: "Meu camarada, Hitler nos en-
ganou. Somos ambos desgraçados. Es-
tamos na mesma miséria, sofremos as
mesmas condições de vida!"

Imaginem Van Tyssen batendo à
porta do campo de concentração, on-
de Hitler encerrou alguns lideres pro-letárlos, a clamar:

— Sou um dos vossos camaradas.
Hitler nos fez iguais!;

Entretanto poderemos ver o que o
grande capital alemão pretendia fa-
zer na Rússia. Os seus planos finan-
ceiros, a sua lar"a expansão imporia-
lista, em busca., de centros vitais, co-'
mo no Cáucaso. nada tem de classe
média, vamos convir. E isto demons-
tra que o.s simplistas não são apenas
os primários, mas os grandes lntehc-
tuais, os "regentes da literatura",
numa exprerrão muito da estima do sr.
Álvaro Liiis.

Tudo isto não vem apagar a nossa
admiração e o posso res o ni to pelai'altas ouaMades do sr. Õtto Maria

Carpeaux. Hesitaríamos, decerto cm.
acreditar . .que o cristão Carpeaux'
chegasse a dizer limpidamente o qiradisse o católico José, BerVamlh;, "A Ix.
impostura de Ia coiitra-revoluejou
que se dice. defender Ia "caüiá dei or-
deu", resppndi uma vez que Ia causn
dei oraen es Ia rcvolucíon.. Ia únlei*
cau.-a legitima dei orden porque es lejyj
revolucionaria ciei amor. Ia qua muc-r
ve cl sol y. Ias otras estrelas. ,ley d-rí
divino amor de ia justicia, ordenodora
revolucionaria dei universo,, uniflc;--
dora revoluçionai-ia dei íljver..o". . .3
es.:a hesitação, nos levaria, por fim,•a não esperar do pessimista e não-
profético sr. Otto Maria Carpeaux
estas palavras que escreveu Volte ire
e que queremos citadas em espanhol
por Anibal Ponce, numa das suas no-
laveis conferências: "Todo "lo que veo
arroja ias scmillas de uma revoluenn
que llegará irieludiblemente y a Ia
cual no tèndré Ia alegria de assistir,'
Los hombres jovens son mias felir-es,
veran co.-as hermosas."'Sempre é necessário saber aquilo
aue nos separa e aauilo que nos une.
O que nos separa, é muito e multo.
Mas não sejamos intransigentes clian-
te dessa face bárbara, sulcada pelossofrimentos" diz o sr. Ot'»i Maria
Carpeaux- ao concluir o seu artigo
sobre Do.sto-evski. Ainda bem nuetrouxemos para cá' as suas próprias
palavras, diante das quais terminare-
mos dizendo que presentemente o
muito que nos separa pouco importa,
pois alguma coisa nos une e que é
o desejo comum de ver o mundo li-
herto do fasrl-mio. Drrpois,. então, con-
tinuará o debate.

MANUEL EVARISTO (

Jo."5 Olímpio alguém começoir
a falar que as crônicas do cor-
respondente cie guerra Barreto
Leite Filho eram tão domln-1
guciras... O maldtzente acres-
centou que quando esíá muito
cansado das noticias de guerra
dcCirie-Se a ler o sri Barreto:..

A Academia Carioca de
Letrçis inaugurou o mausoléu
de Cruz e Souza. A propósito
do poeta houve discursos.

Acha-se nesta Capital' a
senhora Níse da Silveira que se
encontrava há tempos no Nor-
te. Nise da Silveira é uma das

Editores norte-americanos
chegaram ao Brasil afim de
promover um' intercâmbio en-
tre escritores e casas editoras
do nosso país e os Estados Um-
dos Unidos. Houve uma re-
união no Instituto Nacional do
Livro para eometo de conver-

O cr. Rosário Fusco vai es-
trear como romancista. Cha-
via-se "O agressor" o romance.
O sr. Amando Fontes promete
tambcjn o seu. terceiro roman-
ce, cujo tema é tirado de tipos
e costumes de Sergipe.

una roda na Livraria

O VALE DA DECISÃO —
Mareia Davenoort — Vibrante
e realislica novela da América,
apresentando 6 drama de três
gerações de ianques envolvidos
no ritmo do crescimento in-
dustrial dos Estados Unidos. "O
Vale da Decisão" é a história
do aço, refletida, na mais hu-
mana das crônicas de famí-lia que, na América do Norte,,
já foram escritas, desde "The
Forsytc Saga". Sua ação ini-
cia-sc em 1870 prolongando-se
até às vésperas de Pearl liar-
bour. Mariri Eugenia Celso tra- [duziu este livro que está desti-
nado a marcar um dos maio-
res êxitos literários da atual
Lempüradii.

toaI.
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UMA RETIFICAÇÃO
DESNECESSÁRIA

O 
CONHECIDO escritor
Araújo Ribeiro — conhe-

cidissimo principalmente pela
volúpia com que cãceteiá o
próximo — não tem o espíri-
to tão "contemplativo, místico
e sonhador", como generosa-
mente se confessa. Tanto as-
s''m que armou em várias co-
lunas de jornal, nestes tem-
pos de crise de papel, uma
tentativa de escândalo, que
só pode ser encarada como
um bem pouco sonhador
amor pela publicidade.

O caso é simples: Os edito-
ros Pongetti adquiriram da
Companhia Brasileira Edito-
ra os direitos de "A lenda dc
uma quinta senhor ial'\ e foi
resolvido que este livro seria
incluído na coleção *'As 100
obras primas cia literatura
universal", sob a minha uri-
ciitação, apenas... E eu achei
que estava bem. Mas a tra-
dução que me apresentaram
pareceu-me que poderia ser
retocada em algumas passa-
gens. Não sabendo quem fos-
sé o seu. autor, eu, que conhe-
çò meio mundo, cuidei até que
fosse algum obscuro rapaz
portugué;, pela forma com
oue eram apresentados certos
trechos da tradução, como por
exemplo: "À Olin, já lhe su-
bira o sangue à cabeça".
Aconselhei, portanto, que se
fkesse uma pequena revisão
no livro. Foi aprovada a idéia,
encarregaram-me da revisão.
Fiz, cortoi uma nota be.stialó-
gica a propósito dc Weber. e
assinei, isto c. responsabilizei-
me pelo que tinha feito, como
o faço cem todos os livros que
revejo, mesmo que sejam eles
tr aduzi d o.s por criaturas tão
sublimes como Araújo Ribeiro,
Coethe, Shakespeare c outros.
No frontespic'o, aliás, lá es-
tá: ' "Tradução revista por
Marques Rebelo": so uma
pessoa perfeitamente estúpida
poderá deduzir destas pala-
vras que eu tenha traduzido o
livro, o que parece ter aconte-
cido, infelizmente, com o es-
critor Araújo Rib*lro, tanto
assim que fei ümã longaex-
posição rias suas qualidades
de tradutor, esquecendo-se de
mencionar que eu náo me
considerava o tradutor, o que
para um espirito leviano po-dera parecer que o escritor
Araújo Ribeiro esteja agindo
de má fé, o que não acredito.

Se o escritor Araújo Ribeiro
acha-se lesado, procure os
editores Pongetti. que são uma
casa comercial. Eu, não. Sou
apenas escritor, de nome mui-
to menor que o de Araújo Hi-
beiro, e é para ganhar a vida
que também revejo traduções
alheias, assinando-as. Enten-
dendo-sè com eles, e pondo
de parte seu espírito contem-
plativo, místico e sonhador,

. poderá pedir por danos ao seu
bom nome literário, ou à vai-
dade de tradutor diretamente
do sueco, língua tão dificil que
só mesmo quem não tem que
fazer tem tempo para apren-
der. Poderá entrar em acordo,
colocar o seu nome em lugar
do meu, conservando natural-
mente a.s emendas oue eu fiz.
Poderá ainda exigir que em
outra edição apareça: "Pri-
morosa tradução, diretamente
do sueco, do escritor Araújo
Ribeiro, revista miserável-
mente por Marques Rebelo."
Enfim, poderá fazer o que
bem entender, eu nada direi,
porque não tenho nada com
Isso.

Quanto à acusação de ser
eu o tesoureiro da Associação
Brasileira de Escritores, tenho
a dizer que não me apossei do
cargo — fui eleito. E o eseri-
tor Araújo Ribeiro está cor-
rendo, com esta lembrança in-
feliz, o risco de ser considera-
do Fascista, negando a serie-
dade duma eleição rigorosa-
mente democrática como foi
a da diretoria da Associação
Brasileira de Escritores.

Quanto ao fato da Associa-
Cão tomar conhecimento do
caso, é preciso, pelos Esta tu-
tos. que antes dc* mais nada o
escritor Araújo Ribeiro seja
tecio.

MAIIQUES RABELO

I MA nova lista dc livros proibidos foi. publicada recentemente na
França, organixada por Orto Abeis, o "gauleiíer" francês. Não po-

dem mais ser vendidas: (1) Todos as obras inglesas (Shakespeare,
Shelley c outros clássicos serão tolerados até o estabelecimento defini-
livo da "nova ordem"). <2) Os livros dc autores judeus e as biografias
dc autores "arianos" consagradas o judeus por exemplo, as biografias
dos músicos Mayerbecr, Offenbach e Darius Milhaud são proibidas).

Scgue-sc umo sugestiva listo de livros franceses condenados: to-
dos os documentos sobr eo Alemanha, o nazismo e os guerras pon-ger-
monistos.

A tradução do "Meia Kampf" foi também colocada no "Index",

pois no livro dc Hitler compreende-se muito claramente quais são suas
reais intenções, que os Déot, os Doriot e outros escribas do nazismo ten-
tam ocultar ao povo francês. Alias, encontram-se também na listo ti-
tulos de obras dc "colaboradores", datadas de antes de sua entrada ao
serviço de Abetx. . .

Enfim, vêem os romances de Molraux, Remarque, Banda, Thomas
Mann, e Júlio Verne — considerado, sem dúvida, como perigosissimo
escritor anglófiio.

E', entretanto, :ignificativo o fato dc se encontrar, no fim do lista,
a nota de que as obras dc autores semitas, de conteúdo científico, são
"reservadas". Uma prova dc que, embora o credo nazista esteja deci-
dido a manter o povo na ignorância, os senhores do Reich não se con-
formam com as restrições quando a regra compromete a aplicação da
ciência à técnica do armamento.

O caminho dos intelectuais franceses c simples: conseguir a novo
lista de Abetx, consultar para todos os fins uteis as obras proibidos, c
procurar nelas as causas de sua proibição — e propagá-las largamente.

VALENTIM FELDMAN MORTO PELOS NAZISTAS
Valcntim Feldman, professor de filosofia do Liceu de Dieppe, foi

fuzilado pelos olemães. Preso sob denúncia, foi acusado dc haver par-
ticipado num ato de sabotagem contra a central elétrica. Posto a ferros
e martirixodo. Fedmon manteve-se firme até o fim ante os carrascos no-
listas. Condenado i morte, recusou-se a assinar um pedido dc perdão,
declarando que 

"não tinha nenhum favor a pedir aos inimigos da Fran-
ça". Hoje, repousa sob um monte de terro anônima, no cemitério de Ivry.

Todos os estudantes de filosofia que freqüentaram o Sorbonne de
1930 o 1935 lembram-se de Feldman, do prestígio que se ligava ao
seu nome. Sua rude vida de estudante pobre tornara-o lúcido a todas
as mentiras, a todas as covardia» dos aristocratas do pensamento.

J. M. N.

SOO CONTRA OS SINDICATOS LITERÁRIOS I"
(Continuação da 15.* pág.)

Transmitindo simutton«am«iifo daí segulntat estações: 
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ciativu, assinava i.na contrato
com aquela citação, contrato
esse que me assegurava um
ordenado mensal de três con-
tos de réis. Vim para o Rio, no
ano seguinte, continuando a
escrever para os jornais e os
rádios paulistas, ao mesmo
tempo em que me integrava
na redação de "O Jornal'*. De-
pois, foi a Mayrink Veiga. Até
hoje.

Genolino Amado é, atual-
mente, um dos escritores mais
bem pagas no Brasil. E* tam-
bem um tíos raros escritores
nacionais que vive do que es-
creve, c dai o seu desdobra-
mento literário, no rádio e no
Jornal. Ele me explica as ra-
zôes de tais atividades da se-
guinte maneira:

— O escritor no Brasil, quan-
do não é rico, e eu não conhe-
co nenhum cavalheiro rico que
seja um verdadeiro escritor,
tem de apelar para um recur-
so de vida num emprego ou
numa profusão qualquer. Ora,
achei melhor para mim utili-
zar como meio dc vida a di-
vulgação popular de noções,
conceitos, idéias, etc. Isto me
íoi possível porque, não sen-
do um populista, no sentido
exato da palavra, me sinto de
tal forma integrado no meio
do povo, confundido com ele,
que sei muio bem o que o po-
vo quer e dc que maneira quer.
Uma coisa precisa ficar escla-
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recida aquí: é que, em todos
os contac^os que tenho tido
com o povo, nunca tive neces-
sidade c.e "descer ao gosto po-
pular", como costumam dizer
o;- preciosos. Fico no meio lu-
gar, e o povo sempre teve fa-
cilidade dc chegar até mim.
Qualquer assunto é acessível
no povo, bastando que uma
mão amiga o conduza. Não
acredito que haja mistérios
para o povo. O povo só acei-
ta coisa ruim quando essa coi-
sa ruim atende a problemas
ou exprime anseios que ele não
encontra expressos nas cha-
madas coi.sa.s boa?. Coloque-se
o povo entre a Academia, a
falar da Acrópole, ou no sam-
ba do morro, falando da Fa-
vela, e o povo prefere o sam-
ba.

G-enolího Amado dá um
exemplo de como, por exem-
pio, um bom programa de ra-
dio pode, ao mesmo tempo,
atingir .suas finalidades cuKu-^
rais e agradar ao grande pú-
blico.

O exemplo é o meu p:o-
grama '-Biblioteca do Ar' o
programa literário que há anos
venho mantendo na Mayrink
Veiga. Recentemente a "Bi-
blioteca" conseguiu o primeiro
prêmio da Secretária de Edu-
cação da Prefeitura e, paralc-
lamente, alcançou a primeira
colocrção num concurso rea-
Hzado por uma revista de^la
capital para saber qual o pro-
grama radiofônico mai.*- po-
pular.

PRESENÇA DO "FOCA"

Genolino Amado e^stá muito
satisfeito com o rádio:

O rádio me permitiu uma
vida independente. Foi o rã-
dio quo evitou que eu me tor-
nt'sse advogado. Recentemen-
te rejeitei dois empregos, um
de direitor de uma emissora
oficiai e outro como aito fun-
clonário ria Justiça do Tra-
balho. e jR«?o. enrre o^itro* mo-
tivoò. porque nenhum dele»
me interessava pecuniária-
mente.

Lembro-me que. em 1039. ao
entrevistar escritores ¦? artis-
tas, eu tinha invariavelmente
uma pergunta final, espécie de
chave de ouro: quais o.s seus
planos para o futuro? Me vem
agora uma vontade terrível rie
repetir a pergunta do "foca".
Repito. Genolino responde:

Continuar trabalhando
todos os dias são os meus pia-
nos. Não ter compromissos li-
terários com ninguém, ser in-
trahsigente com o que achar
errado. E' um bom programa.
Quanto á literatura, é possivel
que publique? se tiver tempo
de comnletar o que aprna.s
iniciei "Diante do mundo no-
vo".

ALDOUS HUXLEY E*
UM MORALISTA?

(Continuarão da 20.a pág.)
vasio da .sua mocidade. Am-
tx\s esses homens èxémplifi-
cam o sentimento religiosa
fundamental dos ingleses, e »
surto de uma profunda con-
vicção de que o materialismo
e o capitalismo industrial do
século dezenove, embora tal-
Yez tenha proporcionado bons
dividendos durante um peno-
do considerável, divergiam oa
maneira fundamental do crês-
cimento sadio na no-s^a socie-
dade comum. A peregrinação
espiritual de Aldous Huxley
partindo do ponto de vista de
cte que o ser humano é insig-
nlficante, para chegar â con-
vicção de que o ser humano ê
afinal a única coisa que ím-
porta no mundo, assume \un
caráter cia mais alta relevãn-
cia. Trata-se . justamente cie
nma ria? reivindicações em jo-
go neste conflito que se alas-
trou pelo mundo inteiro. E
ney.se assunto de importância
vital para a humanidade. Al-
rious Huxley está ao lado da
todos os homens livres,
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I NDISCUTIVELMENTE. tem-
se dedicado, no Brasil, um

especial cuidado ao problema
rodoviário e o bom êxito rela-
tívamente conseguido tem
constituído uma empreitada de
alto interesse nacional, inde-
pendente, embora, de uma
ação conjugada dos diferentes
órgãos da administração fe-
deral, da administrarão cs!a-
ditai, e, mesmo, das adminis-
trações municipais.

Nos Estados Unidos (esta-
mos já acostumados a citar a
grande nação como a tíe me-
lhores estradas de rodagem do
mundo), quando se tornou
mister o estabelecimento de
um plano econômico e estu-
dar o desenvolvimento dos
transportes sob o ponto de vis-
ta da defesa nacional, ficou
apurado que estavam seguindo
caminho errado, não estabe-
lecendo, de maneira enérgica,
a unidade de administração e
a intervenção do Governo Fe-
deral na construção das estra-
das de rodagem.

A lei norte-americana deter-
mina sejam atendidos os Es-
tado;s e Municípios mais po-
bres, cem os recursos colhidos
ou fornecidos pelos Estados e
Municípios mais ricos. Torna-
se mister, assim, que todos os
órgãos da administração tra-
balhem sob um ponto de vista
comum, contribuindo cada uni
para a elaboração de novas
leis, novas medidas a serem to-
madas pela alta administração
federal, de modo a tornar fe-
deral. de fato. e nacional a
execução do plano rodoviário
do país.

Cumpre-nos. no Brasil, mal-
grado a opinião de leigos nes-
te assunto, conjugar os esfor-
cos das administrações fede-
rais, estaduais e municipais
nesta importantíssima questão
de rodovias. O Governo Fede-
ral já criou os órgãos necessá-

y-tías-C-deiT'-3s providências in-
' dispensavei-r~falta! apenas, a
eonj ugação de esforços e o es-' tabelecimento de regras e me-
todos, sob um mesmo prisma,
uma única orientação. Falta,
apenas, unidade de comando.

A característica norte-ame-
ricana de "progredir" deve, lo-
gicamente. ser imitada. Ainda
agora, vem de 'ser delineado
novo plano rodoviário que
compreende a adaptação doca-
minho a todas as necessidades
militares e industriais, alem
do turismo, mediante estradas
sem cruzamento. Não se traía
de desenhos futuristas nem de
absurdas inovações, mas de
adaptar as rodovias secunda-
rias, fechando.o maior número
de cruzamentos, formando, as-
sim, uma rede secundária de
estradas de duas meios que
uniriam zonas metropolitanas
através de montanhas, rios,
etc.

A realização desse projeto
americano completará a maior
rede rodoviária do mundo. E
isso só será possível sob um
controle único, uma eentrali-
zacão ou, melhor, uma real na-
cionaluação do sistema rodo-
viário.

No Brasil — pode-se dizer —
estamos atravessando o ins-
tante dos transportes.

A hora atual é dos tran.s-
portes. Transporte é a pala-
vra de ordem. Em todos os la-
dos do mundo, a palavra"transporte" é compreendida
conto uma razão da própria
existência dos povos e o meio
real de sua aproximação. E, cm
nenhuma época como a de
agora, os povos se viram na
contingência de apreciar a ne-
cessidade imprescindível dos
transpor'es como meio deferi'-
sivo de suas próprias vidas.
Não é preciso lembrar o que
tem sido na Europa atual, a
formidável movimentação de
exércitos para se ter a convic-
cão de que, neste instante his-
teórico e trágico, se está escre-
vendo a "epopéia, do.s trans-
portes";

J&avimcniauUo enormes con-

tingentes de homens, movi-
mentandu, enfim, "populações
armadas" numa gigantesca e
ciclópica empreitada, em quetudo ha de ser observado:  a
subsistência do homem, o de-
salogo da estrada, tropas quevoltam, ambulâncias que pas-sam; tropa que marcha a pé,num e noutro sentido; forma-
ções motorizadas: corpos de
cavalaria e de artilharia a ca-
valo; motociclistas de ligação;
o êxodo das populações; toda
a complexa e heterogênea en-
grenagem de um exército quemarcha; — é o que pode o
europeu compreender e, com
ele, todos os povos, o que re-
presenta, em. tempo de paz,
para um pais, qualquer que•seja a sua situação geográfica
e a sua configuração topogra-
fica, um sistema de transpor-
tes organizado e um parque
rodoviário perfeito.

E, tanto termine essa catas-
trofe cm que se aniquila a ve-
lha Europa, as atenções do.s
homens de governo e dos ho-
mens de negócios estarão vol-
tados para dois grandes obje-
tivos: "estradas e transportes".
Pais de enorme extensão geo-
grafica, com um "hinterland"
sempre por devassar, o Brasil
não poderá fugir à regra das
conveniências e terá a atenção
dos seus dirigentes voltada pa-
ra aqueles dois magnos proble-
mas. Felizmente, porem, faz
alguns anos, muito se tem rea-
lizado na melhoria das estra-
da.s de ferro, na abertura de
rodovias e na facilidade da na-
vegaçáo marítima, aérea e dos
transportes terrestres.

A rodovia ocupa, no ínstart-
te que atravessa o mundo, lu-
gor de destaque entro as ne-
ce-ssidades inadiáveis. E o go-
verno brasileiro tem sabido
compreender essa verdade: va-
rias estradas foram já con-
çlujdas, dezenas de outras já
se acham em construção e ou-
trás mais delineadas. Ó "Plano
Rodoviário Nacional", ligando
o Sul ao Norte e permitindo
ligações subalternas será uma
das mais úteis realizações da
nossa história e um do.s maio-
res empreendimentos da Ame-
rica Latina.

Para que se tenha uma.idéia
do índice de prosperidade as-
sinalado em nosesos transpor-
tes, basta considerar que. em
1930. o Brasil contava apenas
com 113.000 quilômetros de ro-
do vias. Em 1940, o total elevou-
se para 220.000 ' 

quilômetros,
constatando-se o aumento
de 11G.0GÓ quilômetros. Tal ei-
fra permite avaliar que o Bra-
sil está construindo 33 quilo-
metros de estrada por dia ou
quase um quilômetro e meio
por hora. O total de quilôme-
tros construídos de 1930 a 1940
eqüivale a 12 vezes a extensão
do litoral brasileiro.

Os Estados de São Paulo e
Minas Gerais, respectivamente,
com cerca de 50.000 e 40.000
quilômetros, são os que pos-
suem maior extensão de rodo-
vias, cabendo a ambos, reuni-
dos, cerca de 40 por cento da
extensão rodoviária do Brasil.

Torno-se mister, unicamen-
te; a organização de grandes
empresas para a exploração do"transporte coletivo"; empre-
sas que possam oferecer ao pú-
blico brasileiro, fácil de con-
tentar, serviços eficientes, com
o máximo conforto e toda a
segurança.

E, quando cortando as nos-
sas grandes estradas, que cons-
tituirão ' cadeia do Plano Ro-
doviário Nacional, tivermos
grandes organizações expio-
rando o serviço regular de ca-
minhões e auto-ônibus. tal co-
mo sucede nos Estados Uni-
dos onde uma única empresa
possue 8.300 ônibus, o Brasil
terá, então, conquistado um
melhor lugar no conserto das
nações fortes, uneia aproxima-
ção maior do.s seus filhos, um
motivo poderoso da sua ex-
pansão econômico-financeira e
um fator preponderante para a
sua defesa.

A ALMA HE AJNTON PAV-
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(Continuação da pág. 17)
traria sempre um juízo impia-
cavei e sutil.

Alguém contou na sua fren-
te que o diretor de um jornal
popular, homem que falava
constantemente da necessida-
dc de amor e de misericórdia,
ofendera estupidamente um
modesto empregado, e que. em
geral, tratava grossèirame ri-
te a todos os que dependiam
dele.

Pois é natural —¦ disse
Tchécoff 'com uni sorriso in-
contido; é aristocrata, q ins-
truido. fez seus estudos num
.seminário... Seu pai andava
calçado com alpercatas, ma.s
ele calça botas íustrosas.

Havia nesta reflexão algo.
flagclante contra o aristocra-
ta improvisado, nulo e íidí-
culo. ..

E' um homem dè gran-
de talento —- dizia uma vez
de certo jornalista. Os artU
gos que escreve levam o selo
de sua conciencia, respiram
um sopro humanitário; ma.s,
diante de amigos, trata a pró-
pria mulher de tola, e em sua
casa o quarto das empregadas
é úmido, as pobres adquirem
reumatismo.

E você gosta dele?
Sim. muito... E* um ho-

mem agradável — acresceu-
tou Tchécoff, tossindo. — Sa-
be tudo, lè muito. Pediu-me
três livros emprestados, que
não me devolveu. Hoje dirá
que sois um homem maravi-
Jho.so e amanhã assegurará
a todos que sois um ladrão
de vossos serventes, que fur-
tasteis umas calças de seda
do marido de vossa querida
amante, umas calças negras
com listas azues... Dará toda
classe de pormenores.
, E como alguém se queixas-
se da antipatia que inspira-
^r^os-^igõtô^^ties'; das
revistas, importantes, dTsse:

—• Não leia essas tolices; é
literatura de amigos, dirigida
do principio ao fim. São fei-
tas pelos senhores Vermelho,
Negro e Branco. Um escreve
um artigo, o outro a réplica, c
o terceiro concilia os contra-
dições dos dois. E' como se
jogassem cartas com um mor-
to. Nenhum deles tem a cora-
gem de perguntar a si próprio:
o que há de bom nisso tudo
para o leitor?

Um cia. uma senhora gor-da, elegante, respirando sau-
de, julgou oportuno dizer a
Tchécoff:,

A vida me aborrece; as
pessoas, o céu, o rnar — tudo
é escuro. Até as flores me pa-
recém escuras. Não desejo na-
cia. Minha alma vagueia nu-
ma languidès sem limites...
E' como uma doença.

E é uma doença, minha
senhora — disse Tchécoff,
convencido, e' uma enfermi-
dade que em latim se chama
7norbus feignibus.

Por sorte, a senhora não sa-
biá latim...

Os críticos — dizia-me
certa vez com o sorriso cos-
tumeiro, — são como as va-
rejeiras que impedem o cava-
Io de trabalhar melhor. O ca-
valo trabalha, todos os mus-
culos em tensão como as cor-

das de um contrabaixo, e cLs
que a maldita mosca se gru-cia na sua garupa, no pesco-
ço, na barriga, no corpo in-
teiro. E' preciso espantá-las
com a cauda. Porque, a mal-
dita mosca zumbe ainda porcima? Somente ela o sabe.
Tem úm caráter inquieto, quermanifestá-lo. e gosta de san-
gue. E' preciso que se saiba
o que existe sobre a ter:a."Veja: eu posso zumbir, zum-
bir sobre tudo", diz cia. Faz
vinte anos que leio críticas de
meus trabalhos, mas não me
recordo de nenhuma indicação
útil nem de um bom consolo.
Uma advertência de Skabit-
chèyski ainda me fez uma im-
pressão: afirmou que eu mor-
rerla...

Em seus olhos tristes e bons
conservava sempre uma fina
ironia; ma.s às vezes o seu
olhar era frio, vivo e rude.
Nesses momentos, a voz. de
um timbre sincero >e flexivel.
soava mais firme, e me pare-
cia então que aquele homem
modesto e delicado, podia
opor-sc, quando julgasse útil.
com energia a uma forca nos-
til e vencê-la.

Às vezes me parecia que os
homens lhe inspiravam tam-
bem um sentimento de elúvi-

men

da
ro.

O
nho --

nui.to próxima ao desespè-

russo e um ser estra-
disse-me uni dia. —

Nada conserva. Na juvsntu-
de enche a alma de tudo o que
encontra, e aos trinta anos
nada mais possue, sinão rui-
nas. Para viver bem, para vi-
ver humanamente, é preciso
trabalhar, trabalhar com amor
c com fé... Entre nós isso
não acontece. O arquiteto que
construiu duas ou .tiês casas
se dedica a jogar cartas o res-
to da vida e a freqüentar os
bastidores de teatros. Quando
tem uma clientela, o medico
deixa de ocupar-se da sua ei-
ência, não lê mais nada, ex-
ceto as "Novidades da terá-
põutica". e aos quarenta anos
afirma seriamente que as en-
fermidades proveem, sem ex-
cceão, da fríagem. Não en-
contrei ainda um só funciona-
i io público que compreendes-
se um pouco a importância de
seu trabalho: "geralmente 

mo-
ra na capito! ou no melhor
lugar da província; faz circu-
lares que envia para diversos
lugares. Como o ateu, não se
inquieta com as torturas do in-¦forno. Depois de conquistar
um título de orador hábil, o
advogado náo se importa mai.s
pela verdade: contenta-se em
estudar o direito de próprie-
dade; aposta cm cavalos, en-
gole ostras e passa por um
bom conhecedor de toda.s as
artes, o autor que represen-
tou bem doi.s ou três papais
não se esforça mais: põe um
chapéu de copa alta e supõe-
se um gênio. A Rússia é a pá-
tria de todas a.s classes de gen-
te inúteis e ávidas que comem
e bebem em excesso, que ron-
cam de di-a e de noite. Ca-
sam-se para ter ordem em ca-
sa. e conservam suas aman-
tes para manter o prestigio da
sociedade. Teem uma psicolo-
gia de cachorro: quando se-
guros, quctxam-se raanhosa-

Isso tudo e mais alguma coisa vocês poderão en-
centrar na tradicionai revista

¥ w% "í éf^ 11 ífn encia

te c se escondem nas po-
cilgas; acariciados, deitara-se
de costas, abrem as peruas,
põem a língua dc fora e balan-
cam a cauda.

Havia um despresò frio e
doloroso naquela^ palavras'.Mas a sua alma sempre se
encontrava cheia de piedade;,
e quando ouvia falar mal de
alguém, intercedia logo:

Por que você se zanga,
homem? Ele é um pobre vo-
iho. tem já setenta anos...

Ou assim:
Ele é ainda io-

ço; .ivdo sabja o que estava fa-
zen.do.

Ao cizer semelhantes men-
tiras, não havia desdém em
seu rosto.

PROCUREM EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS,
TODOS OS MESES, A REVISTA QUE CÇUGE

O PENSAMENTO MUNDIAL
¦' rwrmTrwiiM \m\nm ¦>¦¦«¦ ¦ n ¦ n i

Na juventude, a vulgarida-
de é desprezível e até mesmo
divertida; mas, pouco a pou-
co. vai penetrando o homem
até que lhe alcança o sangue
e o cérebro numa nuvem cin-
ztenta, e o homem se parece
então com uma velha baudeí-
ra coberta de lama. Dirá que
é alguém e que representa ai-
go. ma.s ninguém o sabe.

Já em seus primeiros livros,
Tchécoff soubera desembara-
çar-se do trágico sob uma
aparência superficial ou cô-
nuca, Mas, iendp atentameu-
te suas novelas curtas, no'a-
va-se quanto de cruel, de re-
pugnante e de triste queria
ocultar através c'e pa'avras e
de cenas alegres.

Tinha uma espécie de pu-
dor literário. Não se atrevia
a dizer aos homens: "Sede
mais corretos!" Porque espe-
rava que eles compreenderiam
a necessidade de uma vida re.-
guiar. Odiando a tudo o nue
era trivial e ou indecente, des-
crevia as torpesas da vida com
uma linguagem nobre de poe-*'
ta, com um doce sorrüso de hu-

;'.:moris/';a4vf-apegas »a lhe- èdi-
vinháva na èspíendidez -çl-js
frases a amargura do fèprõ-
che interior.

O grande publico, lendo "A.
Filha de Aibion". se conten-
tava cm rir, sem descobrir que
ele tintava de lançar nesta
novela a injúria mais abomi-
navel o/uc um senhor farto de
bens pode dirigir a um soh-
tário que vive absolutamente
separado do mundo, E em ca-
da uma das páginas de Tché-
coff se ouvia o suspiro pro-
fundo de um coração• verda-
deiramente humano, o suspi-
ro desesperado da compaixão
aos seres que. em lugar de-
ser concientes da sua dignida-
de pessoal, são a presa da for-
ca bruta, e vivem como os cs-
cravos. Não crêem em nada,
salvo na necessidade de co-
mer cada vez mais; não sen-
tem nada. salvo o temor de sôr
maltratados por alguém mais
forte que eles.

Ninguém conhecia tão clara
é firmemente como Antón
Favlowiích Tchécoff o lado
trágico da.s mediocridade.s da
vida; ninguém, antes dele,
soube traçar com uma realida-
de tão implacável o vergonho-
SO quadro da fria existência
dos burgueses. A trivialidade
foi o seu maior inimigo. Du-
rante foda a vida lutou con-
tra ela e a ridicularizou com
sua pena marcante e impas-
Sivel. Soube desnudar as po-
dridões, estivessem onde esti-
vessem ocultas, sob as mai.s lu-
xuosas e confortáveis existên-
cias. E a vulgaridade se vin-
gou maquinalmente, fazendo
colocar o cadáver do contista-
poeta num vagão destinado
ao transporte de ostras fves-
cas.

O soalho sujo desse vagas
me pareceu como o imenso
sorriso de triunfo da vulgari-
dade que venceu o inimigo. E
no.s jornais, julguei distinguir
nos numerosos necrológios
uma trisíeze hipócrita, atrás
da qual o ódio fétido e frio da
mesma vulgar idade se mostra-
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A GEMIDOS EM ROMA
(Costinuação da 2* pág-.)

coragem do fasckmo foi colocar delibera-
damento sob a barina do Papa.

Quem esrá destruindo Roma, irmãos,
e a covardia fascista! Se eles destruíram
meia Londres, se destruíram Varsovia, sede:tfuiram Amsterdam, Belgrado e Stalin-
grado, porque estas não se declararam "ei-
«Jades abertas", por que então foram eles"abrigar" sob a aureola sagrada de Roma
os seus centros de produção bélica? Por quefiseram do "berço da cristondade" o ninho
de suas "ardorosas" feras fascistas? Se que-riam poupar os templos e os monumentos
do cristianismo, por que foram construir
bem perto deles as fábricas militares 
imans infalíveis para as sacrílegas bombas
dos herejes?

A guerra começou há quatro anos.
Houve tempo suficiente e bastante para
que alguém, que estivesse realmente inte-
ressado na poupança da capital do catoii-
cismo, agisre no sentido de compelir os fas-
cistos a transferirem suas fábricas para as
cidades e aldeias profanas. Nesses quatro
anos de guerra, e já antes deles, as valoro-

tas aviações da Itália e da Alemanha an-
da ram destruindo cidades na Espanha, na
Abissinia, no Egito, na Inglaterra, no cora-
ção e no leste da Europa. Destruíram e des-
truiram o mais que puderam destruir. Cer-
fas vozes andaram mudas, certos ouvidos
andaram fechados, ao ribombo das bombai
que caiom "tão longe", ao fragor dos des-
moronamentos tão longínquos e aos gemi-dos de dexenas de milhares de moribundos
que não ouviam.

Agora, porem, há gemidos em Roma.
E há ruínas diante de certos olhos. Impre-
videntes olhos que se esqueceram de queé na Bíblia, e não em outro livro, que vem
ensinada a sentença de Talião: olho porolho...

Mas ainda é tempo. Sempre é cedo
neste mundo que durará pelo infinito dos
séculos. Ainda é cedo, ainda é tempo para
que as influências poderosas impilam os ar
dentes fascistas a carregarem suas fábri-
cas para o campo aberto, onde possam re-
ceber a certeza de que a lição de violên-
cia que ensinaram ao mundo foi aprendida
e muito bem aprendida.

W*2
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va encantado com a morte de
seu perseguidor.

Ao lê-lo, tinha-se a lmpres-
são de um triste fim de outo-
no, quando no ar opaco se
desenham confusamente as
árvores desfolhadas, as casas
estreitas, as multdiões escuras,
Tudo era estranho, solitário,
Imóvel e sem força. O hori-
zonte estava deserto e o céu
pálido enviava á terra cober-
ta de barro gelado um sopro
írio que angustiava.

Como o céu de outono, Tché-
coff iluminava os caminhos e
as casas com a luz de um dia
cruel. Eis Douchetchka, que
passa rápida e ligeira como um
sorriso; eis a mulher amável
e boa que sabe amar tão ter-

namente. Pode-se-lhe pegar
na orelha e não se queixa.
Junto dela está a desgraçada
Giga das "Três Irmãs"; tam-
bem é muito amorosa e sub-
mete-se sem queixas aos ca-
prichos da mulher vulgar e
dissoluta do safado de seu ir-
mão; em seus olhos tristes es-
tá a vida desgraçada de suas
irmãs; chora, mas não pode ir
em auxílio de ninguém; de
seus lábios não sai palavra
alguma de protesto contra a
vulgaridade.

Eis aqui a senhorita Rani-
evsky, a chorona, e os outros
velhos habitantes de Cerizaie,
egoístas como meninos e ca-
ducos como velhos. Esquece-
ram a morte no momento
oportuno, e se lamentam sem
ver nada em torno deles, sem
compreender nada; são para-
sitas desprovidos das forças
necessárias para perceber o
jugo da vida. O péssimo estu-
dante Trofimof fala eloquen-
temente da necessidade do
trabalho, mas se fanatiza e se
distrai perseguindo bestial-
mente a pobre Varia, que se
sacrifica sem cessar ao bem-
estar do sen vergonha:

Verschinine sonha com a
beleza da vida aos 300 anos;
vive sem perceber de que em
torno dele tudo se decompõe,
que sob seus olhos, Soleny, im-
pulsionada pelo desgosto e a
necessidade, está disposta a
matar o miserável barão Tou-
zenbach.

Assim desfila um cortejo de
escravos, prisioneiros de seus
próprios desejos, por sua es-
tupi dez e preguiça, escravos
cheios de terror diante da vi-
ca, vegetando na inquietude,
enchendo o ar de discursos
vazios sobre o futuro, e sen-
tindo que no presente não há
lugar para eles.

Às vezes, nesse Tebanho frio,
aparece uma chama; é Ivanof
ou Trcplef. que compreende-
mm o que deviam fazer, e es-
tão mortos.

Alguns teem belos sonhos

nos quais há promessas de
que a vida será esplêndida
dentro de dois séculos. Masninguém se pergunta a si mes-
mo: "Quem a fará esplêndida,
se nós não fazemos mais do
que sonhar?"

Entre essa melancólica mui-
tidão louca e impotente pas-sou um grande homem, muito
inteligente, atento a tudo;
analizou os pobres habitantes
de sua pátria, e com um sor-
riso triste, com um tom de re-
provação terno, mas profundo,com uma desesperação infini-
ta no semblante e no coração,
lhes disse com uma voz sin-cera:

— Vocês vivem muito mal,amigos. E' vergonhoso viverassim!

VsesL
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PROBLEMAS DE
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mendações da falida Liga das
Nações, inclue prÍ7icipíos co7i-
cretos atuais co7no os estabe-
lecidos 7ia Carta do Atlântico.
Vedar o engrandecimento ter-
ritorial, e?n plena guerra; esta-
belecer como condição paramodificações territoriais a li-
vre expressão da vontade dos
povos atingidos; franquear o
acesso às fontes de matérias
primas a todos os estados,
grandes e pequenos, sig7iiflca
Í7nprimir tuna 7iova feição ao
direito das gentes, wiiversali-
zá-lo com tana gra7ideza hu-
mana quê ja77iais alcançou em
tempos a7iteriores. ... 

Esses textos, no plano inter-
no como 710 externo (como se
ainda fosse legíti77ia a distin-
ção entre hovie7is, considera-
dos nacionais e internacional-
7ne7ite) acha7n-se hoje i7icor-
porados ao código não escrito
das obrigações internacionais.
Não deverá ser possível, depois
da guerra, existir pais onde

CRÍTICA
LITERÁRIA

(Continuação da 19.a pág.)
móis do que ess<j edição do Liv»o de Bolso. Ondeesta o estudo crítico que merece esse romoncis-
ta dos angústias e aos pesares dos subúrbios ca-riocasj» Onde está o biografia desse rebelado,
desse homem dvrvriado pelo vício, desse vasto
complexo de inferioridade que se sublimou em
romances de tão exfrcordinário vigor?

O Livro de Bolso dá um passo inicial .
muito oportuno, muito útil, — para o estudo de
Lima Barreto, publ-cando a sua obra, que até
agora eòteve fora cio alcance dos curiosos e dos
entendidos, tác distanto do povo, de onde nas-
ceu e para que se dnigiu.

Em notas "antes do romance", Eloy Pontes
se mosrra muito reticencioso no contar a vida do
romancista (receio de estraga- o material reu-
nido?;, mas se estende em comparações t con-
siderações que em nada adiantam oo conheci-
mento do autor ou da obra.

Mas, de qualquer maneira, o Livro de Boi-
so está prestando um grande serviço ao loman-
ce nacional — devolvendo ao público, em edi-
ções cuidadosas e baratas, um dos nossos maio-
res romancistas, talvez o maior criador de fi-
guras do3 letras brasüeiras.
Endereço para a remessa de livros: — Almte.
Pereira Guimarães, 11, apt. 201 (Leblon) 

Rio de Janeiro "

PARA INSTANTES DE SONHO,
ALEGRIA E BELEZA

E' o que lhe faz o CASSINO ATLÂNTICO, c
"boite" marovilhosa do posto 6, que, todas as
noites, tem para o senhor e sua família um pre-
sente de encantamento. Refinamento, arte, gra-

ça, poesia — sâo as palavras que melhor

definem o

CASSINO

ATLÂNTICO
um só ho77iem passe fome, 071-
de um só homem possa se ar-
receiar da policia secreta. Não
deverá existir, tambem, uma
só nação es7iiagada pela con-
corrê7icia econômica das na-
ções mais fortes ou violentada
politicamente na sua vontade
livre.
..A "Carta do Atlântico" e "As
Quatro Liberdades Fundamen-
tais", são portanto as fontesmais próxi7nas dos direitos do
homem e dos direitos das na-
Ções, não somente as 7nais pró-ximas C07710 ainda as mais
rvançadas, não é possível queessa verificação singela esca-
pe a qualquer dos 77ie77ibros da
Comissão de Problemas deApós-Guerra.—

Ainda há poucos dias escre-
veu lapidarmente, como formae conceito, o jornalista Macedo
Soares: "a humanidade queruma paz que seja. ad7na detudo, uma garantia da pró-pria paz".

• Essa paz como garantia da
própria paz só será alcançada
*om o respeito aos dois gran-des textt políticos dos nossosdias, a "Carta do Atlântico" e"As Quatro Liberdades Funda-mentais". São eles os pontosde partida do direito de apôs-
guerra, 007710 deve estar naconciencia dos conferencistas
que se reúnem no Rio de Ja-neira, preocupados co7n o mun-do de amanhã e o direito queregera a comunidade i7iterna-cional.

Médicos e atados
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ATTILIO VIVACQIJA
ALBERTO DE AZEVEDO

Advogados
Rua Io de Março, 7 — S° and.TSalas 805 806 — Tei. 23-2552

RIO DE JANEIRO

A ESPANHA ESTA-
RÁ COM QUEM

VENCER
(Conclusão da 7.* pa#.>

Por outra parle, necessitamos damaquinaria alemã, máquinas deescrever,- ferramentas, produtosquímicos, artigos medicinais e ou-troj artigos que poderemos obterem alguns paises europeus. Ora.todos estes artigos necessitam paraseu transporte "licença de trãn-sito" doa alemães, da mesma ma-neira que os artigos que se trans-
portam por mar necessitara deuma licença da marinha inglesa.
Como vocês sabem grassa agora na
Espanha uma epidemia de mala-ria e necessitamos de quinino paracombatê-la. O único país euro-
peu que tem grandes reservas detal artigo é a Suiça; os suíços
estão dispostos » nos enviar
quinino, porem não pôde sertransportado sem uma licença ex-
pressa e especial dos alemães;
isto sem levar em conta que os
próprios alemães necessitam de «ui
nino na zona dos Balkans. Já te-mos importado tal produto, mas
para isso obtivemns, antes, li-eença dos alemães. Não podemoscontinuar nossa campanha de re-construção nacional senão sus-tentando firmemente nossa ncü-tralidade. Já tivemos um milhão

de mortos na g-uerra. Não quere-mos aumentar tal cifra. Ag-ora
por nossa vez, vamos fazer uma
pergunta: Que nos dizem vocês
sobre o resultado da guerra naEuropa?

OS ITALIANOS — Para nós, dede qualquer maneira, será rim rc-sultado funesto.
OS ALEMÃES — E' verdade

que não podemos derrotar os E;-
tados Vnidos e a Inglaterra; mas,
por outro lado, eles não nos po-dern derrotar.

OS NORTE-AMERICANOS EOS INGLESES —Venceremos cs
espanhóis. Como vocês estão vendohá diferentes opiniões; é indiscuti-vel que nosso Governo muito desc-
jaria ocupar um rt slo ao lado dovencedor na Conferência da p;s.Mas talvez se/a possível ou;> nos-so Governo, por ora, ainda és-leja duvido-o s^bre qual será ovencedor... E' prudente, portantoe mais serrsro para a Espanha,continuar neutra. Depois... Bemdepois & decisão ficará x cargodo Governo.
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NOIVA E GILLETTE! GANHEI
DUAS JÓIAS DE UMA FEITA!
E, FRANCAMENTE, NÀO SEI

QUAL DELAS í A MAIS PERFEITA!
píf.?£m

Fazer a barba diariamente é um dever social!
Apresentar-se, de quando em quando, com a barba por fa-
zer, c uma falta grave, que eontribue para o insucesso - na
vida social ou nos negócios. Fazer a barba todos os dias
é uma regra de "bom tom", absolutamente indispensável. Por
isso, barheie se cm casa, todas as manhãs, cem Gillette.
G:llctte faz uma barba rápida, confortável e econômica,
evitando infecçõc.s no rosto. A ^ ® MM
Compre um . aparelho Gilli ;- S ^ || Bfiâ^d M $f^
Tech e use-o sempre com as 

-*S! »* si si i« ^ taia^v
lâminas Gillette Azul, legítimas. c Postal 1797 - Rto rf« Janeira
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